











“ Passado agora o momento das legitimas expansões pela victoria alcançada, precisamos reflectir, 
“madurame enfe, sobre a obra de reconstrucção que nos cumpre realizar para não defraudarmos a 
expectativa alenfadora do povo brasileiro, para cue este continue a nos dar seu apoio e collabo- 
ração devemos estar á altura da missão que nos foi por elie confiada” — (Pilevres do sr, Geiulio Vardas, hentem, ng bz 
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Assumi 


"A POSSE DO SR. GE- 
| TULIO VARGAS 
| MARCOU, INILLUDI- 
VELMENTE, UM 
ACONTECIMENTO 
JAMAIS OBSERVADO 
NO REGIME REPU- 
BLICANO, A ELLA SE 
ASSOCIANDO TO. 
DAS AS FORÇAS AR. 
MADAS DO PAIZ E 
O POVO. 
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A mvestidura do sr. Getulio Var. 
ses, hontcmm, no 
presidente da Repablica marcou, ini 
lucivelmsento, pelas suas 
cias especislissimas de que gs vever- 
fa, Um acostecimento jnmais obser. 
vacdo em todo qo resimo da vida rr. 
publicana do Brasil. 

A posse do eminente brasileiro foi 








simples, sem solennidade de especie 
Alguma por Isso mesmo, mais ex- 


pressiva, 

Corcado das mais altas patentes dy 
Fevreito c da Marinha, das aulorida- 
des federaes e municipros, e do pova, 
o se. Getulio Vargas nssumin o po. 
der precisamente ás 36 horas, após 
um breve discurso do genera! Tasca 
Fraveso, presidente da Junta Gover 
nativa que vinha norteando os des- 
tincs do pais. 


FRANDE MASSA POPTILAR 
EMI FRENTE AO CATETE 


bontem, 





EM 


tarde de 


Desde cedo, mu 





CRIA DO TREM QUE O TRANSPORIOU A ESTA CAPITAL, 


Báptista Luzardo, e cima revolucio-: 0 por iaso seguiu para o seu Estado militar, cesso extraordinario leader (a 


tela gos pempas, é tambom q grande fim de descancar, refazendo aseim 0, Hberdade, que o povo carioca, hontem, 
MOUBL quo q povo carioca númira. | con estado do sande, Foi quando a | | rocebeu com enthusiasmo, 


O desembarque de Luzardo foi um 


Desido 24, Bapiicta Tucardo empunha k sua actividado fci chamada para col. | 
verdadeiro delirio, 


* Fuminnta das reivindicações liberass. | Inhorar no grande movimento, Luzar-' 








No campo do batalha, cr ma tribuna da do, sempre prompto para tomar a 
Camara c mois aínda nos comícios pa- venguarda des movimentos libernes, 
pularos, compre se resaltoy a figura não s2 fez crperar, a, ombora ainda 


th ” um 

vaavithois, dema imtomerato guerrei- | son dee n delicadosa da O ASPECTO DA GARE DA CENTRAL 
ú | sua propria savdo e logo tomo o sou RE s 

Mindo vgora » aeção dy Boncista Lu | pesto do combate, Do uma actividado | Desde cedo, a ESERa ama (as de. 

merdo foi cas mais cfíicaros para 0 febril rosolito 05 unas noções, em, + Central do Bresil, tinha o b; gro vá 

"eumpho da Revolnção. O grande loz- | pouco extava com a sua tropa prompta, | cru À incerteza da bora ca chepa- “a 

der dos pompas, atnca se achava om | cm marcha para a fronta da Inta. Les do trem em que visava Baptista À 

convalosconca da operação ane soffreu | Foi erso horoe, oste grande chefo | Luzardo, wu povo occorreu à estação. 


E' quo o povo da Capital da Repu. 
blica snbo fazer Justiça nos que são 
dignos, nos que têm valor real, 








[is aspecto das grandes recepções 


elevado cargo de 


cireumstan- 













o sr, GETULIO VARGAS, OONVE RSANDO COM O MINISTRO DA GUERRA E AO LADO . ASSIGNANDO o PRIME IRO DECRETO DEPOIS DE EMPOSSADO 1 
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Rio, 4 do Novembro ide 1930 || PROPRIEDADE DA S. À. “A ESQUERDA” 








PRESIDENTE DA REPUBLICA, 
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SUCCURSAL EM MorHSROy 
Rna da Conceição, 68 — 1º aneiur 





UM ASPECTO TIRADO NO CATIZ TE, APO'S 4 POSSE DO PRESIDE NTE GETÚLIO VANGAS QUE TEM 
4 SEU LADO O SR, AFRANIO DE MELLO FRANÇO 


apslomercu-so em frente no palacio 
co Catiete, grande missa popular. 


O povo, em enthusiasmo indeseri. 
plivel, cvacicnava 05 prcceres revoln. 
clonaries ao apparecerem. A Guarda 
Civil estendida em linha sustentando 
o cordão de isolamento, diffleilmento 
continha q agitação da multidão. 


Os nomes de Getulio Vargas, Juarez 
“Cavero, Flores da Cunha, Oswaldo 
Aranha, Antonio Carlos e outros eram: 
aclamados pela multidão em delirio. 





procurou para victoriar o grande pal. 


* tamentar-guerreiro, 


Por isso, muito antes, do trem che. 
gar, já as dependencias da Central 
estavam completamente cheias. 

De quando, em quando, ouvin.se, vl. 
vas enthustasticos, go presidente Ge- 
Lulio Vargas e Baprsta Luzardo. 





O enthusinsmo ja crescendo a me- 









O POVO ENCHEU OS sALOES DO 
PALACIO DO CATTETE 


Estivefam  rovresentadas 
classes socines 
à qlluencia de pessões no palacio 
do Cattete atm ce assistir à posse de 
presidente Getulio Vargas comecou às 
primeires horas de hontem. 
Estiveram representedas todas as 
classes socites civis e militares, iu- 
numeras familias e em pouco as ga. 
les do palacio do Cattele, se acim 
ram literalmente cheias. 


todas as 


Verificou-se, então, que esse com- 
bolo não trazia o “lendor" revolucio 
Durio, mas sim as tropas da vanguar 
da da columna Luzardo, 

Essa tropr era constituida da 5 
brigada sob o commendo do coronel 
Paes Leme, O povo recebeu q trona 


|gau'cha entre abraços e vivas, 





EMA REVOLUCIONARIA GAUCHA, 





pedira a er Erin da | Logo que a tropa do 5º Batalhão 
cheseda do grande cevolue-onariy. | desembarcou, nototi-se em Lorma tms 
se , ube-se, então que 
MHEG! E" COMBOIO | gentil senhorita. So 1 

GIRA 19 s tia q senhorita itosa Rodrigues, ta. 
Cerca de 13 horas, entrou na ur. | Costemida revo ucionaria gaucha que 
um grande comboio cheio de topa | vinha acompanhando q a dusde 

e E eat, pf é» : pa 

O povo pensou vir nelle o grondo sua pactida da 3 Gruta: 
ebelo Hberal e prorampem eim vivis A senhorita Rosa Lomous parte eia 
enthusiasticos, cercando os curvos, varios combates, porinado se sempre. 


com extencrdinarii 


xpressiva de 
so compri- 
s e talves do pa. 


Numa demenstr 
pivelamento «den 
nam peles co: 














lacio todas tsais pésscas, que vivrA 
vam em intciso enthusinsino cívico 
RAPTISTA LUZARDO FARDADO 


REVALVCIONARIO 
hontem no Cattete, 
par otcasião de solemnidado qo possa 
Cu prosidento Getúlio v enveI 

gondo um garbzso mattorme da coro- 


DE CORONEL 
Apreserriou-so 








pugina 


(Continur ng 2* 

bravura Ficou 
masuatre 
iPÍNES 


assim sendo considerada & 
do Batalhão e é querida por vÊ 
n solindos. 


BAPTISTA LUZARDO, BARTINTA 
LUZARDO! 





O trem chego sub acelanmções 








Um grupo de soldados da valign 


eclumua do sr Baptista Tuzarão 
Ao esntro a senhorita Mova Rute 

ece nt! mm ssirom “ qem? « du 
column, como tur 


sua Cmasselte” é 
cutro grupo, varias offices que sãos 
viam sob o comm 





mem 
ne , 


do do istregido 
representante dos quanpas 





apra na 


iustro 


15 horas, 
emáusia q 


Pouco depois de 
caro o trem que 
via janta 

Ouvirem so as 
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ta Luzardo! Basa 

thuchemo chezom ao del O trem 

lero co pat fel iuvastido pelo mas 
ponitige, Todos queciotiro air usar 


sContinva na É agitar 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 4 de Novembro de 1930 


M “HABEAS-CORPUS” para pôr em liberdade o sr. Washington Luis! Parece 
pilheria, sendo, como é, uma verdade.. O sr. Washington Luis é preso 
= político por efeito de uma revolução. Parece que o Supremo Tribunal 
não tem forças para fazer doutrinas sobre um caso fóra das leis. 
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da Fazenda 
(Continvação da la pagina) 


mel revolucionário, o bravo Bapusta 
Luzardo. 

A" saida do palacio, o illustre che- 
ie libertador, foi acelamado delirante- 
mene pelm massa popular que esta- 
cionava em frente no Cattete, 

FOL UMA POSSE EMINENTE 
MENTE POPULAR 4 DO PRE- 
SIDENTE GETULIO VARGAS 
Após a troca de discursos entre o che- 
ie da Kevolução é q general Tasso 
Fragoso, fai acclamado e empossado 
gelo povo o novo chefe do governo da 
Brusil 
Poucas vozes se poderia assistir um 
espectaculo de tanta expressão civica 
como o da posse do presidente Getu- 

Mo Vargas, hontem, no Catiete, 

Sob as acclamações do povo brasi- 
leiro, repressatado por todos os matl- 
zes soclaes, o cheio revolucionario, 
entrou ás 160 horas de hontem, ng 
Salão de Honra do Cattete, conduzi- 
do pelos ses, Oswaldo Aranha e Flo- 
res da Cunha, afim de lhe ser trans- 
mittido o governo do Brasil, 

O neto fol simples mas expressivo. 
Comprimidos pela mul'idão, o gene- 
ral Tasso Pragoso, leu o seu eloquen- 
te discurso. Os npplm'isos prolongados 
mal terminavam c já o sr. Getulio 
Vargas respondia à saudação com o 
impressionante discurso programa 
que abaixo publicâmos, 

Seguem-se os cumprimentos e as- 
Telicitações. E estava empossado no 
alto cargo de chefe de governo do 
Brasil, nfim de renlizar um periodo 
Dovo para uma Republica nova, o 
presidente Getulio Vargas. 


O ELEMENTO FEMININO NO 
CATTETE 

Innumeras famílias, senhoras e se- 
nhoritas enchlam os salões do Catto- 
te, que aprescu-avam um aspecto so- 
bremodo garrido. 

No Salão de Honra, as senhoras 
poprílam com os cavalheiros nas ac- 
clamações enthusiasticas nos proceres 
revelucionarios, 

UMA BANDA DE MUSICA DO COR- 
PO DE BOMBEIROS NO INTE- 
RIOR DO CATTETE 

Posteda na entrada Interior to pa- 


| 
Di: José Murin Witucker, ato X 



























pouco q pouco s2 ia aniquiliando ! 
cbra meritoria levada a cabo a 15 de 
novembro de 1889 e se trahlam os 
idéncs dos que se haviam congtego- 
do em torno de Deodoro da Fonseca 


da esperança de provorcionar qo 
Brasil dias mais serenos e mais fe- 
lizes, 


Durante o governo do dr. Washin- 
gton Luis a violação dos principios 
fundamentaes do regime republicano 
e os attentados contra a liberdade 
subiram ao auge, Vimos com magon 
à sua Intervenção desabusala em to 
dos os assumptos, a imposição de 
sua vontade exclusiva como supre- 
ma lei do pais, lei a que todos cde- 
viam submettor-se Incondicionalmen- 
te, e, o que é mais contristador, innu- 
meros politicos que se prestavam 
obedicnes a essa escravidão moral, do 
que resultava n ruina da Nação e o 
seu progressivo descredito . 


A ultima eleição presidencial é 
exemplo ilustrativo dessa situação. 
Elle actuou como verdadeiro régulo, 
com o mais absoluto despreso de to- 
dos e de tudo, nessa intervenção clei- 
toral foi muito além do que ocecrrin 
no regime monarechico, quando os 
gabinetes ministeriaes do Imperador 
punham o maximo empenho em que 
Salssem das umas victoriosos os seus 
correligionarios politicos, 


O que elle praticou com o Rh 
Grande do Sul, com Minas Geraes € 
sobretudo com q pequena e heroios 
Parahyba, primeiro para compiimir- 
lhe à consciencia e depois para vin- 
Eur-se da sua altivez e da suabra- 
vura, não encontra sombra de justi- 
tcação; parece qbra de homem des- 
vairado pelo dominio absoluto de 
Seus sentimentos egoisicos e a que 
nenhum dos seus collaboradores ou- 
sava arriscar uma palavra de adver- 
tencla, 

Fez praça dessa acção directa e pes. 
soul para que o seu condidato o fos- 
se substituir ng presidencia da Re 
publica. Não teve visão, não aten 
tou com intelligencia e criterio na 





Dr, Assis Brasil, ministro da 
Agricultura 


Jacio do Caitete, encontrava-se, mul- 

to antes do acto da posse, uma banda 

de musica do Corpo de Bombeiros, 

que executou diversas marchas mili- 

tares e o Hymno Nacional. 

UM BATALHÃO DO 3.º REGIMEN- 
TO PRESTA CONTINENCIA 
EM FRENTE AO CATTETE 

tim frente ao palncio do Catteto 
riim do prestar a continencia de es- 
til, postou-se um batalhão do 3º 

] into commandado pelo major 

Menna Barreto, 

anda de musica dessa força 

tu cucu diversos trechos de musicas 

eo antes e durante a solenni- 
dade. 

JUAREZ TAVORA APRESENTOU- 

SE A' PAISANA 
& figura altaneira de Juarez 'Ta- 
vora destacou-se logo à entrada do 

Salão de Honra do palacio do Cat- 

tete. O bravo general revoluciona- 

rio apresentou-se á paisana, trajando 
um terno azul escuro e chapéo de 
feltro cinzento. 


AS PALAVRAS DO GENERAL TAS. 
SO FRAGOSO 

Uma critica severa aos erros do go- 
verno deposto 

Dando início à solenniiade da 
posse, lula o general Tasso Fragoso, 
As primeiras pnlavras do ilustre mi- 
litar, animadas de vivo colorido 
prendem a attenção dos presentes, 
pela critica rigorosa que fez aos erros 
do governo deposto. s 

“Tlmo. sr. Geullo Vargas. 

O orgulho, qu vaidade « à prepo- 
lencia de um homem acabaram pro- 
vocando o movimento revolucionarie 
que irrompeu a 3 do mez passaco em 
nosso palz ,chefiado pelos Estados d 
Rio Grande do Sul, de Minas Geres 
e da Parabyba. 

De ha muito vinham-se patente- 
ando a todos os espiritos, de modo 
iniludivel, os desmantos do poverno 
s da politicagem que elle acorovoava 
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O dr. Francisco Campos, indicaio 
para ministro da nova pasta da In- 


strucção e Saude Publica, a ser 
criada, 





mavcha dos phenomenos sociaes e na 
phase de profunda transformação que 
clles atravessam neste momento. Em 
vez de adaptar a acção governamen- 
tal á evolução brasileira para lhe fa 
cilitar o surto, garantindo sobretuda 
a liberdade. de modo que tuda se ope 
Passe dentro da ordem, tentou oppor 
O seu capricho à comente inflexivol 





o de Benjamin Constant, na funda-! 








A posse do sr. Getulio Vargas mar- 
cou, inilludivelmente, um aconteci- 
mento jámais observado no regime 
republicano, a ella se associando 
todas as forças do paiz e o povo 















Almirante Tsxias de Noronha, minis- 
tro da Marinha 


dis acontecimentos, que acabaram por 
devoral-o comp ale merecia. 

O movimento revolucionario que v. 
ex. dirigiu é singular em nosso paiz; 
pelo seu caracter, extensão e simulta. 
nridade não encontra nenhum simile 
comparavel na nossa historia, De nor 
to q sul, de leste a oeste, todas as po 
pulações se levantaram num indoma- 
vel anseio de liberdnde, Os tres Es- 
tados da Alllança Libera foram ape 
nas os nucleos de concentração dos 
protestos e das esperanças de todos 
os brasileiros, 

Nessas condições compreende-se 
que as forças armadas da capital da 
Republica não podiam ficar indiffe. 
rentes a esse movimento nacional! 
Convencidas de que o governo cera o 
principal responsavel pelos aconteci- 
mentos que se desenrolavam, e a sua 
Hberdade, não hesitara mem pronun- 
clar.se, Fizeram-no inspiradas no de 
sejo de que n luta cessasse. de que os 
brasileiros não continuassem derra- 
mando O seu sangue pea victoria de 
uma causa que era a da conscienca 
nacional. Acharam que sera crime 
Imperdoavel coliaborar numa resisten 
cia nutil e injustificavel e permitti 
que a nossa mocidade fosse sacrifica. 
da a canrichos de um homem em 
cuja alma não irrompeu até o ultimo 


Instante, um sentimento de concor- | 


din ou de renuncia, e que relutou em 
submetter.so à pressão inovitavel da 
propria força, 


Além do mas, pareceu-lhes que, ou. 


Yndo os reclamos do paz e pondo sr; 
icalmente no ado delle, co- 
imo era do seu dever, colhiam a van. . 


ifranca e 


[tagem de conservar quasi integrass q 
| Cohesos as forças militares nacionass 
que o Brasil mantém prrmanente 
mente com Immensos sacriíficios para 
constituir q nucleo da defesa de sua 
honra e da sua integridade, 

O governo 95 considerava como uma 
reserva de que pensava lançar mão 
para intervir, o no momento decisi- 
vo ellas recusam se q entrar na pe- 
Ueda por emor do Brasl. 

Fara assegurar a ordem publica 2 
a continuidade do governo e ca gt 
nunistracio na Capital Federal. con. 
stituiu-se uma junta formada Dor nos, 











O PRESIDENTE GETULIO VARGAS, AO LADO DO ALMIRANTE ISAIAS DE NORONHA, MINISTRO DA 
MARINHA — E RODEADO POR O UTROS ALMIRANTES, 


E' chegado o momento de entregar 
tesa tarvla à v. ex, na sua qualidade 
do chefe da revolução victorlosa, Ca- 
be naturalmente a esta e, portanto 
av. ex. o direito e o dever de assu- 
mir à direcção do paiz, de introduzir 
na sita estructura organica e na sua 
administração as reformas reclama. 
das pela opinião publica e nunca rea 
lizadas pelos governos anteriores, O 
Brasil quer progredir dentro da or- 
dem e da liberdade, servido por tun- 
ccionarlos honestos e competentes 
Verá com jubilo x inaúguração de no. 
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Assumindo o poder supremo da Nação 








Dr, Oswaldn 
da Justiça 


Avanha, ministro 


sidente Getulio Vargas pronunciou, 
diante do microphone do Radio Edu- 
dora, o seguinte discurso: 

O movimento revolucionario, ini- 
cindo victoriosamento a 3 de q 
tubro, no sul, centro e norte do paiz, 
e triumphanto a 24, nesta capital, foi 
u affirmação mais postá 
hoje tivemos, da nossa existencin, co- 
mo nacionalidade. Em toda nossa 
historia politica, não ha, sob esse es. 
pecto, acontecimento semelhante, El. 
le é, effeciivamente, a expressão viva 
e palpitante da vontade do povo bra- 
sileivo, afinal senhor de seus destinos 
e supremo urbitro de suas finalida- 
des colectivas. 

No fundo e na fórma, a revolução 
escapou por isso mesmo, no exclusi. 
vismo de determinadas classes. Nem 
os elementos civis venceram as clas. 
ses armadas, nem estas impuzeram 
áquelles o facto consumimado. Todas 
n scategorias socines, de alto a baixo, 
sem differença de idade e de sexo, 
commungaram num identico pensa- 
mento fraterno e dominador: — q 
construcção de uma Patria nova, 
igualmente acolhedora ção grandes 
e pequenos, nberta á colinboração de 
odos os seus filhos. 

O Rio Grande do Sul, ao transpôr 
as suas fronteiras, rumo a Itararé, ja 
trazia comsigo mais da metade do 
nosso glorioso Exercito. Por toda n 
parte, como mais tarde nn capital da 
Republica, x alma popular confrater- 
nisava com os representantes das 
classes armadas, numa admiravel uni. 
dade de sentimentos e aspirações. 

Realizavamos, pois um movimento 
eminentemente nacional, 

Essa a nossa maior satisfação, a 
nossa malor gloria e a base invulne- 
ravel sobre que assenta x conflanen 
de que estames possuldos para a ef. 
fectivação dos superiores cbjectivos 
da revolução brasileira. 

Quando, nesta cidade as forças ar. 
madas e o povo depuzeram o Governo 
Federal, o movimento regenerador já 
estava virtualmente triumphante em 
todo o paiz. A nação, em armas, ac. 
corria de tedos os pontos do Lecrito- 
rio nacional. No prazo de duas ou 
tres semanas, as legiões do norte, du 


vos costumes po iticos. As saudações | centro e do sul, bateriam ás portas 


que v. ex. tem recebido por todn a 
parte, sobretudo nesta metropole, são 
oº applausos antecipados do povo à 
essas reformas urgentes, que servirão 
de restituir-lho q tranquilidade e lho 
facultarão continuar confiante na sua 
labuia., 

A energia no obra de reconstrucção, 
na renegenarção dos costumes poli- 
ticos, Na apuração das responsa bili- 
dades, não exclue a serenidade, an- 
| tos à reclama, para que em tudo bri. 
lhe a justiça. 

Os nossos votos sinceros e ardentes 
são para que v, ex, levo a termo essa 
obra grandiosa e indispensavel den. 
tro do prazo mais curto, pois só as- 
sim nos mostraremos dignos descen- 
Gentes dos homens de coragem, de pa 
triotismo e do 
legaram este grande e bello palz. 

Precisémos transmiltil.o aos nossos 
filhos como uma estancia de paz e de 
trabalho, aonde qualquer forasteiro 
possa vir abrigar.se para cooperar 
comnosco e gozar os encantos que a 
natureza nos prodigalisou. 

Antes de separarmo-nos, cumpre- 
nos o grato dever de expressar pubi- 
cnmento os nossos agradecimentos a 
tados quantos, militares e civis. nos 
atudaram nesta delicado periodo de 
transição. Releva todavia salientar 05 
nomes dos drs. Afranio de Mello 
Franco, Paulo de Moraes e Barros e 
Agenor de Roure, cujo auxilio em bôa 
hora solivitâmos e cujos esforços neln 











| Dr. Lindolpho Collor, 
ministro da 


ordem e continuidade na administra. 
ção, sempre desenvolvidos em perfei 
ta communhão de idéas comnosco, fo- 
tam opportunos e jnestimaveis, graças 
* sua reconhecida competencia e ab- 
NSERÇÃo, 

O DISCURSO Do PRESIDENTE 

GETULIO VARGAS 


devotamento que nos | 


Indicado para | manedo ao da revolução, Era vossa. 
nova pasta do Trabalho *tambem, a convicção de que só pe- 


ambiente moral da Patria, livrando-a 
da camarilha que a explorava. arrin- 
enr a mascara de legalidade com que 
se rotulavam às maiores altentidos à 
let e f 
sia, 
mente, 

Mal nenbaram as pa'mas ás pala- | vieção de que urgin substilutr o regi- 
vras do gencral Tasso Fragoso, o pre. | 


da capital da Republica. 
Não seria difflcil prevêr o desfecho 





Dr. Afranio de Mello Franco misis- 
tro das Relações Exteriores 


dessa marcia Inevitavel, A” approxi- 
mação das forças libertadoras, o povu 
do Rio de Janciro, de cujos sentimen. 
tos revolucionarios ninguem poderin 
duvidar, se levantaria em massa, pa 
ra bater, no seu ultimo reducto, a 
prepotencia inectiva e vacillante. 
Mas era bem possivel que o gover- 
no, já em agonia, apegado às, posi- 
ções e teimando em manter uma au- 
toridade inexistente de facto, tentas. 
Se secrificar, as chammas da luta fra- 


tricida, seus escassos e derradeiros 
amigos. 
Comprehendestes, srs. da Junta 


Govermativa a delicadeza da situação 
e com os vossos valoresos auxiliares 
desfechnstes, patrioticamente sobre o 
simulacro daquella autoiade clnu- 
dicante, o golpe de graça. 


Os resultados beneficos dessa atti. 
tude constituem legitima credencial 
fics vossos sentimentos civicos: — in 
terrastes definitivamento o restante 
das classes armadas na cauda da re- 
volução, poupastes à Patria sacrifícios 
maicres de vidas e recursos mate- 
riges e resguardastes esta maravilho. 
sa capital de damnos Incnleulaveis, 

Justo é proclamar, entretanto, sts. 
da Junta governativa, que não fo- 
ram somente esses os motivos que 
assim vos levaram a proceder, Pre- 
ponderava sobre elles o impulso su. 
perior de vosso pensamento, já tr- 


las armas seria possivel restitulr a 
liberdade do povo brasileiro, ennepy o 


justiça — abater q hypocri. 
4 farça co embuste. E, final- 
era vossa, tambem, a con- 


(Continua na 8. pag.) 


iva que até. 










































Usr. Alvaro Neves & 0 bofalhiy 


palriotica” B 





enta Pereira 





UMA PROVA DA ACTUAÇÃO DESSE EX.DEP!I). 
TADO EM PRO'L DA “LEGALIDADE” 








O ex.chef: de policia do Estado do 
Rio, deciarou a um matutino que não 
organizou nenhum batalhão patrioti. 
co para o que não tem vocação. 

De como esse ex.deputado flumi 
nense foi o organizador do batalhão 
Benta Pereira, de Campos, póde o 
secretario des Finanças do Estado 
do Rio, mandar saber da directoria 
da Fazenda, o nome do funceionario 
que foi áquella cidade entergar tU 
contos ao sr,. Alvaro Neves, que tl. 
nha o su batalhão aboletado no edi. 
ficio da Escola Profissional Nilo Pe. 
canha. 

Não seria mão tambem uma davas. 
sa no escripta da Crefatura da Po. 
lícia, do tempo em que o sr. Neves 
foi chefs duquelin repartição, 

Como prova da desfaçatez do sr. 
Alvaro Neves, pretendendo negar a 
sua participação em defesa da lega. 
lidade caída, extrahimos do "O Paiz” 
de 24 do comente a proclamação que 
esse ex político fez no povo de Cam 
pos e que é a seguinte: 


“Ao povo de Campes — Campistas! 
Fluminenses de Benta Pereira! Nesta 
hora de grandes e decisivas attitu. 
des, eu vos conclamo para que for. 
meis massiço e indestructivel loco 
no defesa des supremos e sagrados 
idenes da nossa estremecida Patria. 


O Brasil não póde nem deve ser 
esfrongalhado só porque meia dugia 
de profissionaes da política foi com. 
trariada nas incoerciveis e desmedi. 
das ambições de mando e de rique. 
Za. 

Sim, o Brasil não póde ser indefe. 
sa viotima, sujeita aos appetites fa. 
melicos e pantngruelices de mãos 
brasileiros. 


Fortaleçames o nosso espírito civL 
col Ergamos os nossos corações! Fa. 
çamos das nessas vidas trincherras 
da resistencia e de victoria contra O 
tumulto da sedição e da desordem, 
que pretende anniquilar e destruir as 
nessas conquistas da independencia 
e de liberdade, 

O Estado do Rio de Janeiro sem. 
pre se divigiu c se governou, sem Lu. 
telas humilhantes nem senhores ar. 
rogantes. A escolha de seus dirigen. 
tes e governantes sempre se praticou 
do accordo com a preferencia e o 
patriotismo de seus filhos. 

A felicidade des fluminenses e q 
orgulho de fazer perte da formosa 
terra que vive sob a égide do Cruzei. 
ro do Sul, tem sido o apanaglo e o 
feliz consorcio de governantes e go. 
vernados. 


Campistas de Benta Pereira! Cer. 
remos filsiras em torno das notaveis 
Tiguras representativas de nossa ra. 
ça: srs. Washington Luis, como su. 
premo mugistrado da Nação; Manoel 
Duarte, como supremo chefe do nosso 
Estado, e Julio Prestes, como supremo 
governantz do Brasil de amanhã, 

Não tenho a honra de ter nascido 
nesta heroica e hospitaleira terra, 
considero-me, porém, campista de 
coração, Fol aqui que organizei fa. 
milia, E desd: então tenho acompa. 
nhado e tomado parte no rythimo da 
vida campista. Os meus mais caros 
sentimentos affectives expandiran. 
se, corporificando.se na mais feliz 
ecclosão, neste scenario que espiendt. 




















Sr. Alvaro Neves 


damente enmoldura à invict. 
Allleime, com elfeito, ug sun) 
heroica Benta Perca, 


Aqui estou na estacada, « 
lhando das emeções que usiri 
fazem vibrar esta grande po 

O povo campista póde Lica; 
quillo e proseguir pa faina luv 
Já temos legiões de bravos [il 
tas heroicas planícies que fari 
nosco o bem combate pela civi 
integridade da terra campo, 
torrão fluminense, da ums H 
sil e da intingibllidade ga 1 p 
ca, 

O iXgime que governa a Nu 
republicano representativo à 
a suprema vontade des Io 
Vivemos na demeeracia das ms) 

E à opinião publica que nos cu 
subvertel.yu “ant 





CS e CE e et 


Como procurar 
grandal.n? 
O povo brasileiro a esta hum 3 


está inflingnão merecido castic, 
traideres da grandeza v da nu 
da Patria. 

Não seria pessivel que Lriyn us 
esse inqualificavel crim?, const 
pela revolta de tres polícias A 
duses, aliadas a politicos despel:ano 
e Impatriotas; crimo nefando, dot. 
rido principalmente centra as a 
ridades legalmente constituida: e. 
tra a crdem, contra ns instituições 
contra o Brasil. 


Campistas! Fluminenses 
Pereira! Com o granda 
Washington Luis ropitumes: 

“Defendamos todos es dirviu 
das as liberdades, todas as wu 
tas dos idenes republicames! 

O destino da Republica 
abysmará no vertice du rebel!.o, 

o Brasil se cophacelarã ac 
dos que o estão ugora viipenai 

Fluminenses de Benta Peres 
Bresil espera que cada um 
o seu dever!” — Alvaro Neve 





qu 
brio 








Os ultimos actos da Junta 


Governativa 


DECRETOS NA PASTA DA 
GUERRA 


A Junta Governativa assiguvu hon. 
tem, os seguintes netos ma pasta da 
Guerra: 

Pransterindo: mn artilharia o capi- 
tão Euclydes Sarmento do quadro ordi. 
nario para o supplementar; un enge- 
nharia, os majores Luiz Gonzaga Bur- 
ges Portes do quadro supplementar pa- 
ra o ordinnrio sendo classificado no 
1º batalhão o João Gomes Carneiro 
Junior dosto quadro para o supplemen. 
tar; e na infantaria, o capitão Bor. 
zolius Velloso Piguciredo do esrgo de 
ajudanto do 13º regimento em Ponta 
Grossa para a 1º companhia do 4.º ro. 
gimento em Quituuna; e concedendo 
transferencia pra a reserva do la 
elasso no General de Brigada Nicola 
Antonio da Silva, por contar muis de 
25 annos de servivo. 


O CAPITAO BINNA MACHADO 
DESPEDE-SE DOS JORNALIS. 
TAS QUE SERVEM NO 
CATTETE 


Figura altamento insinusnto o va- 
pitão Binua Machado, da Casa Mili. 
tar dn Junta Govermativa conquistou, 
em sua curta passagem, pelo Cattete, 
estima dos jornalistas quo servem no 
pilacio, 

Houtem, esse distineto militar estove 
na Sala de Imprensa, afim do despedir. 
se, sendo-lhe prestada, nossa ocensião 
expressiva e morceida homenagem, 


A JUNTA GOVERNATIVA AGRA. 
DECE AO Povo BRASILEIRO 


A Secretaria da Junta Governativa 
forneceu & imprensa a seguinte nota: 

“A Junta Govermativa manifesta 
sinceros agradecimentos au povo bra- 
sileiro, fis clnsses urmadas, qo funceio. 
nalismo publico e q todos quanto col. 
laboraram na jorunda iniciada em 24 


SELVO-GONDUET 


Retratos 


o— 


Ce iii ei qr 


Pura salvo-condacto e 
passaportes, em 15 minutos, 1º duzia 
48000. PHOTORAS, Ouvidor, 181, 17! 


Phone 45381, | 


Provisoria 


de outubro de 1930, ficando o. 
torios mulorisados q logyir « 

cor cm seu nome, gos vespoctiva 
cetunarios que se Ler ci ) 
dest publica nemi testando, 


DECRETOS ASSIGNADOS PELA 
JUNTA GOVERNATIVA 

A Junta Govermativa Provisor 
Signou hontem os seguintes «lui 

Declurando sem erteito os dd 
do 1 de agosto altimo, nomes to! 
nistro do Sapromo Tribunal M 
os backureis Coriolano de Ae | 
e Aliredo Sã, 





Nomeando os gnditores de 
des. Mario Augusto Cardoso 4 
tro vaio Paulo Barbosa Lins 
08 enrgos do Ministros do Si 
Tribonal Militar, 
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A BATALHA tem como unico 
cobrador nesta Praça O sr. Car 
los Bastos que Dossue além das 
credencines desta folha, carteira 
de identidade, 











A BATALHA 
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Baptista Luzardo e seus soldados foram rece]|À prisão do sr. 
bidos no meio do delirio enthusiastico do povo 





O 


(Continuação da 1º pagina) 
qu grande heroe, Depols de muito tem-= 
vu Baptista Luzardo conseguiu descer. 
vma bandeira brasileira foi aberta 
au nito sobre a cabeça do “leader” 
ubortador. 

Huptista Lusardo, então, dirigiu.se 
guia q frente da Central acompanha- 
Cu du mu tidão, 

FLORES, MUITAS FLORES 

Logo depois de desembarcar, Baptis.. 
'u Luzardo foi cercado por um grupo 
wuniroso de senhoras. Essas senho- 
ros conduziam ramos de flores que 
atiraram sobre o grande revolucio- 
meriu, Poi uma verdadeira chuva de 
Purcs, Baptista Luzardo, commovido, 
mredecia aquella gentil homenagem, 
“VIVA O BRASIL” — ERA A INS- 
URIPÇÃO DA FITA DO CHAPEU 

DE LUZARDO 

O extraoráinario “leader” liberal, 
arsembarcou fardado, com lenço ver- 
melho atado ao pescoço e um largo 
“Jupeu de campanha. 

chamou a attenção do povo a fita 
wrde e amarelia do chapeu de Lu- 

irdo que tinha a seguinte inscripção 

- Viva o Brasil, 

4 PARTIDA DA CENTRAL 

"utre acelamações, Baptista Lu- 
“rdo deixou a Central, entrando num 
«rlomovel, em companhia do prefei- 
» Adolpho Bergamini e do general 
Flores da Cunha, 

Em qutros automoveis seguiam os 

Pedro Ernesto, Briclo Filho, ge- 

“ral Malam, desembargador Formi- 
w. timofessor Bruno Lobo e outras 

cesõas de destaque do actual mo- 

mento revolucionario, 

Davtisia Luzardo segulu directa- 
para o palacio do Cattete, 
vim do assistir á posses do presidente 

No Vargas, 
' MA HOMENAGEM DE LUZARDO 
+ MEMORIA DE JOÃO PESSOA 


loco que chegou ao Palace Hotel, 
sº encontra hospedado, Baptis- 
mandou o 1.º tenente 
ou de Barros Vieira, seu ajudan- 
do ordens, levar todas as flores 
recebeu à sua chegada, e depo- 
bis no tumulo de João Pessõa, 
mo homenagem sua e de sua tro- 
do grande presidente. 


VOS OFFICIAES DA COLUMNA 
DE LUZARDO VISITAM 
“A BATALHA" 


Potiveram heatem, à noite, em nos- 

» redacção, captivando-nos com a 
rivza de sua visita os ofílciaes 

do Calumna Lugardo, major Arnaldo 
Mello, nosso collega de imprensa 

+ Sonta Maria e encarregado do 
1 de publicidade da Columna 

| tenente Movsés João Paschoali- 
cncarregrdo da secção de Iluzis e 
valhndares, da mesma columna. 


* COLUZINA LUZARDO PARTIU 
PARA O CAMPO DA LUTA 
NO DIA 12 DE OUTUBRO — 
UMA ORDEM DO DIA DO 

CORONEL PÃES LEME 


+ calumoa commandada por Ba- 
vt Luúzordo partiu para o campo 

but no dia 12 de Outubro, justa- 
code a data da descobsrta da Ame- 
ron. € commandante da 5" Briga- 
“moncl Betim Paes Leme, na- 
lin, baixou a seguinte ordem 


q41, — 12 de Outu- 





nene 





Solesia nm 


A quia que hoje -commemoramos 
Coen Uma das mossos ephemeri- 
“2a. pois em 12 de Outubro de 14992, 
Cinistovão Colgmbo destobriu o Con- 


tnento da Liberdade, que denomi- 
Dou Amelea, 

Ness mesma data em 1930 parti- 
mos pára o cempo da luta com c 
sengue estuanto nas veias, e O cora- 


ces palpitando de enthusiasmo, por 
vermos já raiar no céo da Patria a 
eerrelia ca victoria, que nos ha de 
Pxar à consiruccão de uma Patria 
hova, rita, progressista e respeitada. 

Esta época ha de passar á historia 
tono q meior eponéa de nossa exis- 
fencia de povo lvre, pois unidos 
Pim mesmo intenso sentimento de 
brevidade, os verdadeiros patriotas 
ce Norw q Sul do Paiz agrupam-se 

clarinadas de nossos guerreiros 
Nem Hyral-a dessa turba de gover- 
“entes que só têm sabido compromes. 
y , exnlorar, arrastando o paiz 4 

Uns 

nt Raul Betim Paes Leme, cap. 
Cmt. doa" R. GO I”, 

4 lã horas, as ploriosas tropas 

R. C. T, deixavam os quarteis 
“Mrivam para a estação, 

Durante todo q trajecto, a nopula- 
Luto) do Uruguayana, acompanhou as 
“cus dando vivas & revolução, no 
p idente Getulio Vargas e ao ca- 
Wimo Betim Paes Leme, e ao Exerci- 
“i Hrasiieiro, 

; Ma chegarem & estação já os aguar- 

5% mma bania da musica me 

citou o hymuo Nacional e debai- 

Ste flores e acolamações, a tropa 
MATO, 
bm Santa Maria, 
Cm 14, foram recebidos com 
“Nios manifestações. Daht a trona 
cu Para Sangés, onde foram de- 
: nm tios bara formarem a vanguar- 

“5 forças do dr. Baptista Luzar- 


QUANDO A COLUMNA EN 

So TERRITORIO PAULISTÃO O 
Nr lorças da columna Luzardo pre. 
y - Sm-Se para iniciar a grande of.. 
cê COntra Ttararé, quando rece- 

ma ordem de suspender fogo, 
ic bavia caido o Governo do sr. 
tmington Luis. 

» forças marcharam e occuparam 
qui vm cidade, confraternizando com 
“8 Torças que ali se encontravam. 

y * Coronel Paes Leme nesse dia, 
Rirou à seguinte ordem do dia: 

«Cetim nº 250 — 26 de outubro — 
E sur 0 solo paulista, na cidade de 
Pi Vê, este commando chama a at. 
. têo de seus camaradas para este 
a! iemnlado feito, 
vo TAVA NOSSA tropa com posição já 
co enada para o combate que se de- 
Porta ferir dentro de duas horas, 
ido à deposição do governo do sr. 
N ceington Luis suspendeu as hos- 
idades, trazendo o triumpho defini. 
A Cas forças revolucionarias, 

tudo este commando a convicção 

Meo 5 R, GC, I. esteve sempre 
o Ontintin a estar a postos para a 
tina este que se empenhou nn gran- 
pit “isa nacional, sente.se agora, no 

Fer de tongratular.se com a tropa 
Fer Conquista da victoria, sem nova 
mr de sangue inspirado em sen- 
ri de patriotismo e de huma- 
AA "opidez fulminante do triumpho 
"oluclonario evidencia a Justiça da 
“onde causa que abraçamos. 

. Sem afortunado o dia em que este 
: prttando e n tropa assumiram a at. 
ga ram de yo um gover- 
Ne SO, para 
[a pela Patria. Rn RT 
Assim, continuemos todos a cumprir 
“e*e alto dever patriotico como mill 
tares € cidadãos — Viva q revolução 
qloriosa! Viva o Exercito Nacional! 
hd O Brasil! — (a) Raul Betim Paes 
“me, cap, comt. 5º R. CG, T.”. 





aa 
Es 





ta 


onde chegaram 





grande chefe revolucionario falou á A BATALHA 











“ESPERO QUE O POVO CARIOCA, ALTIVO, 

HEROICO, MAS ORDEIRO, COM A INTUIÇÃO 

DO BEM QUE REPRESENTA A PAZ, SOBRETU:. 

DO DEPOIS DE UMA LUTA COMO ESTA, QUEI. 

RA ME AJUDAR NA EXECUÇÃO DAS MEDIDAS 
DE ORDEM” 


10: 





O que disse o dr. Baptista Luzardo a “A BATALHA” 
Hontem, à noite, procurámos ouvir o sr, Baptista Luzardo. 


No momento em que o encontrámos, 


no Palace-Hotel, 5. ex. ia 


seindo com destino ao .Cattete, afim de conferenciar com os drs. 
Getulio Vargas e Oswaldo Aranha, Falou elle, assim, ligeiramente, 
Ro representante de “A BATALHA”: 


, — “Antes de tudo, disse-nos o gr, 


Luzardo, quero explicar= 


me perante o povo carioca, pelo facto de não haver a minha tropa 


desfilado pel Avenida Rio Branco, como estava annunciado, 


tive. positivamente, culpa disto. 


Desde que sah! de São Paulo, hontem, ás 19 horas, era meu 
desejo mostrar é população desta linda e heroica cidade, da qual 
tantas gentilezas tenho recebido, o garbo da minha gente. Quando 
cheguel, porém, á estação Pedro II, recebi, incontinenti, um cha. 
irado urgente do coronel Góes Monteiro, que me aguardava ra 


Escola do Estado Maior, Para li 


bravo militar que a força sob o meu commendo devia acantonar ra 
Escola do Realengo. Portanto, não era conveniente o seu desembar- 
que e desfile pela Avenida, Outrosim, eu devia passar, Immediata- 
mente, o commando della so coronel Hyppolito Paes de Campos, E, 
linalmente, que, no Cattete, me aguardava o sr. Getullo Vargas 


para uma conferencia,” 


O sr. Luzerdo fez uma pausa e, já agora sorrindo, aocres- 


centou: 


— “Soldado que sou, tive de cunyprir as ordens, Mas, 
cemente, minha vontade era que a tropa passasse pela Avenida, em 
hoinenagem a este altivo e goneroso povo, indo até o Cattete pres- 
tar, ali, comtinencia so presidente da Republica.” 

Perguntámos no sr, Luzardo sobre a neção dos seus soldados 
na frente de Itararé, Elle nos adéantou: 


— “A minha cclumna, com 


quasi todos da força regular do Exercito, não chegou a combater. 
Depois das vrimetras investidas no “front”, 
batalhas sérios, violentissimas, como a de Sengés e Quatingá, orga- 
nizavr-se, então, o ataque definitivo. em conjunto, nos trez secto- 
1ee: Caprlla dy Ribeira, Itararé e Ourinhos, Sobrs a efflciencia 


deste plano, ninguem tem duvida. 


era excoliente, Os combates que se 
perdas que saffremos. serviram para retemperar g flora e despertar, 
aindo me's, o anthusiesmo dos soldados da revolução, Tanto mais 
que à linha inimiga de Itararé Já hívia sido quebrada no territorio 
paranaense. e a flammula vermelha já dravejava em terra poulista, 


em Anihá. 


Não 


me dirigi, Declarou-me aquelle 


fran- 


um efícctivo de 1.200 homens, 


tendo havido mesmo 


O animo das noss:s columnas 
haviam travado, apesar das 


Mas, às minhas tropas cabia participar do combate marcado 
pera o dia 27 de outubro, a ao da qual se daria o avanço sobre 


São Paulo. Este não se real 


zou, em vista do armisticio, Aqui che- 


gamos. portanto, com gs nossas armas intactas," 

Indagámos, ainda, do sr. Luzardo, sobre a noticia da sua no- 
meação para a chefia da policia desta capital, 

— “E' verdade — disse-nos — que, já em São Paulo, tive no- 
ticia disto. Quando aqui cheguei, hoje, o sr. Cretulio Vargas e Os- 


waldo Arenhn fizeram-me o convito  Recusel, 


peremptoriamente, 


o cargo, Mas, elles Insistiram, pondo a questão neste pé; é mais um 
serviço que en terei de prestar à causa revolucionaria. E a um sol. 
dado como eu, discinlinado, não se pede que presto um serviço: de- 
termina-se e elle executa, Agora, mesmo, vol conferenciar com O 
presidente da Republica e o ministro do Interior, no Caitete, e O 
assumpto deve, alnda, ser este. Já agora, o que eu espero é que O 
povo narioca, aitivo, herolco mas ordeiro, com a intuição do bem 


que representa a paz, 


sobretudo depois 


de uma luta como esta, 


queira me ajudar na execução das medidas de ordem, Espero delle 


mais esta deferencia,” 








Uma denuncia grave — 
Perigosos elementos do 
Bloco Julio Prestes es. 


- a 
tarão conspirando ? 

Reccbomos n seguinte carta para q 
qual chamamos u attenção das nutori. 
indes policiaes: 

“Sr. Rednetor, Revolucionario, 
com servigo de guerra e, portanto, com 
o dever de continuar a cooperar com 
as nuetoridades, não posso deixar do 
denunciar a existencia de um fóco de 
perigosos elementos provindos do fa- 
moso bloco ferroviario Julio Prestes. 
Em determinada secção do Trafico da 
Cantareira impera um desses grupos 
que se mantem em guarda esperando o 
momento de agir, Ainda no dia 25, 
quando, elementos communistas conse- 
guiram atirar o exercito contra a poli- 
cin, clles se assanharam e esperavam o 
momento de entrar em acção. 

Fracassada a tentativa ello se re- 
unem secretamente em determinados 
pontos. 

Estamos informados que esse gru- 
po vem congindo Áquelles que pega. 
ram em armas em dofeza da causa li- 
beral, destacando-se entre outros um 
conhecido machinista que combateu ao 
meu Indo, pesson esta cujo nome divul- 
garci se nssim se tornar necessario, 


Convem ainda que a policia saiba 
quo alguns desses individuos deram 
fuga a alguns politicos fluminenses, 
servindo-so para isso, do material da 


Companhia, 
Em guarda, continuarei a vos for- 
necer informações, — Constante lei. 


tor, — 2-11.930.” + 


Reclamam contra a mã 
qualidade da “boia” 


Unia commissio de soldados do 9.º 
Regimento de Infantaria do Exercl- 
to. aquartelindo na Vila Militar es- 
teve, hontem, em nossa redacção, 
queixando-se da mf qualidade da 
“bola” que lhes É fornecida, 


José Barros 


Acha-se & disposição de Jost de IMPOT 


Barros nesta redacção, dois embru- 
lhos contendo roupas ofícrecidas 


O POVO A'£ PORTAS DA 


— —— se 


por uma senhora, que não quiz de- 
clinar seu nome, 

Estns roupas pertenciam ao seu fl. 
lho, morto em combate, durante a re- 
volução, 


Aos estudantes de me- 
dicina 


O Directorio Academiço da Facul- 
dade previne que fica transferido pa- 


ra hoje, — por determinação do di. 
rector da Fuculdade, em virtude da 
posse do dr. Getulio Vargas — o Iul. 


cio do plesbicito para hontem annun- 
clado, e que será reallundo nos dias 
4. 5 e 6 do corrente no Instituto 
Anatomico, das 14 ás 16 horas, 


Depois de deliberação posterior & 
nota hontem feita pode o Director- 
rio tornar publico que serão postos 
& disposição dos alumnos dois livros, 
nos quaes og collegas expressurão sua 
opinião, increvendo seus nomes, 

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 
1930, 

Ja) O Directorio: — Mauricio de 
Lacerda Filho, Mauricio Soares Gou- 
vêa o Raul Setto, representantes elel. 
tos do l.o anno; Pablo Lelte Lobo 
Adio Peroira Nunes ec Emílio Abdon 
LVóvoa, representantes eleitos do 20 
annos; José Mello Silva, Ennio Car- 
valho de Oliveira e Mario Monaco, 
representantes eleitos do 3.º anno; 
Leoberto de Castro Ferreira, Antonio 
Rosa e Oswaldo A, Certen, represen- 
tantes eleitos do 4º «anno; 
Torra Blois, Eurico, Aragão ce Tito 
Lemo Lopes representantes eleitos 
do 5º umnno; Curlos Ribelro Gomes, 
Carlos Souza Freitas e Arruda Pinto, 
representantes eleitos do 6º anno, 


É; 





as autoridades, 


Romero Zander 








O ex.director da Central do Bra- 
sk, sr. Romero Zander, preso com 
cerca de "7.000 contos em seu poder, 
foi removido, escoltndo por policines, 


para Bello Horizonte. 


Comtudo como o aguardasse na 
“gare” mineira verdadeira multidão, 
para garantir.lhe a 


vida, fizeram-no desembarcar em 


Barreiras. 


A contribuição para pa- 
gamento da divida cx- 
terna do Brasil — Os 
guardas da Casa de De- 
tenção adherem á bella 
e patriotica iniciativa 


Recebemos o segulnte dos guardas 
da Casa de Detenção: 


“Nimo. sr. redactor do A BATA- 
LHA, — Capital Federal, — Sauda- 
ções. — O trlumpho revolucionario 


que empolga a nossa querida Patria 


tocou Igunimente o com justa razão 
og nossos corações «de Brasileiros, 
humildes servidores do Estado, nas 
funcções de guardas da Casa de De- 
tenção, 


A grandiosa Idéa de dar à Nação 


um dia de vencimentos para resgnte 
da divida externa do Brasil fol nco- 
lhida 


com  patriotico  enthusiasmo 
pelos guardas da Casa de Detenção. 

Reunidos para esse fim nomenram 
a commissão abnixo assignnda que 
vem offerecor por Intermedio desse 
grande orgão da Imprensa ag Gover. 
no Federal, em seu nome e no de 
sous companheiros um dia do seus 
vencimentos para o “Resgate de 
Honra”. 

Jh que nos encontramos no campo 
das boas Idtas e renovações uteis, 
pedimos, sr, director, quelra servir 
de nosso Intermediario junto ao go- 
verno no sentido de obter que a alta 
administração conserve no posto de 
director desta casa o illustre Infa- 
tigavel e destemeroso director Inte- 
rino dr, Bartlett James que em tão 
poucos dias, conta já no acervo dos 
seus servicos publicos a harmonla, a 
ordem, a disciplina e q Intima satis- 
fação que conseguiu pelos seus actos 
se estampassem no rosto de cada de- 
tento, 

Com os nossos sinceros votos parm 
que seja attendido esse justo desejo, 
agradecemos-lhe muito penhorados. 

A commissão: Luls Alberto Ayer- 
tas, Thomaz de Aquino Cavalcanti, 
Manoel Jonquim de Oliveira o Rodol- 
pho Siqueira” 


Um appello da mocida- 
de academica ao go- 


verno 

Em 1918, quando a pandemia da 
grippe assolou o Rlo à outras cida- 
ces estaduaes, o governo federal pro» 
mulgou um decreto, considerando ap- 
provados, independente de exame, nas 
series respectivas, todos os academi- 
cos das nossas escolas superiores. 

O momento actual é perfeitamente 
identico. Apezar de o governo pro- 
curar com notavel efficiencia norma- 
lizar a vida do paiz, ainda esta não 
está de todo regularizada e os aca. 
demicos, essa valorosa mocidade, que 
tantos serviços vem prestando á cau- 
sa revolucionaria, não póde ter o tem. 
po e a attenção precisos para coorde- 
rar as idéas e, assim, prestar os exa. 
mes finnes das materias correspon- 
dentes as serles em que estão ma- 
triculedos, 

Nessas condições esteve em nossa 
redacção uma commissão de alumnos 


ludmar|da Filiy do Collegio Piedade, para, 


por intermédio da A BATALHA, so- 
licitar do sr. ministro da Justiça, um 
decreto igual ao de 1918, isentando.os 
de exame este anno, 


CENTRAL DO BRASIL, ACCLAMA O Bk, BAPTISTA LUZARDO, 


Officines do Exercito em | À Viação Ferrea do Sul e a 
visita á A BATALHA |sua efficiencia no movimen- 


Estiveram na redacção da A BA- 
TALHA onde vieram se despedir por 
terem de partir para Victoria, q ca- 
pitão Marlo Valle e o tenente medico 
Arthur Ribeiro de Oliveira, ambos do 
3% Batalhão de Caçadores, 

Esses dois offiviaes são valorosos 
elementos do nosso Exercito que mul- 
to concorreram para a victoria da Re. 
volução, cada qua prestando a sua 
efficiente collaboração no Exercito Li- 
bertador. 


DR, JOSE DE ALBUQUERQUE 
Diagnostico cansal e tratamento da 


NCIA em moço. Rua da 


Carioca 22, De 
1 às & 


to revolucionario 


Os empregados em con- 
strucções civis querem 
trabalhar — O que dis. 
se, uma commissão à A 


BATALHA 


Procurou-nos, hontem, uma com- 
missão de empregadaos de constru- 
cções civis. 

Representantes dos interesses de 
sua numerosissima classe, a commis- 
são, veiu pedir-nos que fossemos os 
interpretes de suas necessidades pe- 
rante o actual governo. 

Como é sabido, devido à enorme 
crise que soffriamos, ninguem se 
abalançava a construir. 


E, estes humildes operarios vinham 
atravessando dias de crues soffrimen- 
tos. 

A fome rondava-lhes o lar, onde 
os pequeninos curtiam uma vida de 
dores para a qual não haviam .con- 
corrido, 

Felizmente, para estes desventuras 
dos havia uma esperança que se con- 
cretizava no programma revoluciona- 
rio alliancista, 


E, todos volviam as suas preces, 
supplicas, para aquelles que se pro- 
punham melhorar a sua situação. 

Afinalna manhã radiosa de 24 de 
outubro, a nova mentalidade venceu, 
venceu dando-lhes a certeza de que 
menos doloroso será o seu futuro, 

Passaram os dias, e ainda, muitos 
delles estão desempregados, 


Por isto, vieram á A BATALHA. 

Fizemos-lhe vêr que a grande obra 
de renovação nacional não podia ser 
obra de um dia. Era mistér que elles 
esperassem, confiantes no patriotismo 
do novo governo, 


Tamanha a desorganização que este 
encontrára que, penosa e orada, 
deverá ser a vereda por que ha de 
caminhar, afim de pôr, novamente, 
nos eixos a intrincada machina ad- 
minisirativa sem a qual é impossivel 
o bem estar do povo, 

Fizemos-lhe vêr estas verdades, 
mas não puzemos duvidas em chamar 
a attenção dos novos dirigentes da 
nação para o estado de penuria que 
elles atravessam. 


Estamos certos que, tido que fôr 
pessivel será feito em bem dos mes- 
mos. 

Elles não querem muito, querem 
trabalhar, trabalhar para manterem 
as suas familias, 


A commissão que nos procurou 
compunha-se dos srs.: Oswaldo de 
Mattos Vital, Octaviano dos Santos, 
Luiz de Luz, Pedro Corrêa dos Swa- 
tos, Antonio Mattos Vital, Ernesto 
Luiz Ferreira e Carmo Bruno, 





es 


u general “Yasso Fragoso, presidente 

da Junta Revolucionaria pacificadora, 

que, hontem, entregou o governo ao 
sr. Getulio Vargas 


Uma ordem infame do 
sr. Zander 


No din 4 de outubro, quando reben- 
tou o movimento revolncionario, o gr. 
Romero Zander, então director da 
Central, sabedor do que nm trem con- 
duzindo tropas rovolucionarias, sahi- 
ria de Consclheiro Matta para Bello 
Horizonte, expedin no gunrda linhas 
de Rodeador, um telegrama, man. 
dando arrancar corta extensão de tri- 
lhos, afim de precipitar n'um abyemo, 
o trom dos revoluctonarios. 

Esta infamin, feligmente, não foi 
executada, porque o conferente Izaias, 
de Rodendor, sabedor da ordem, expe- 
diu, arriscando-se, o seguinte telegram- 
ma para Conselheiro Matta: — “A 
partir desto momento fica de ordem 


Aa A SPA 





superiur suspensa circulação qualquer 
trem entro essa c vossa estução, — 
Tzains.” 

Ficou salvo, assim, o comboio das 


PORTO ALEGRE, 1 (A. B,) — A| tropas revolucionarins. Mnis tarde, foi 
Imprensa publica pormenores sobre 9| passado, pelo mesmo conforente, um 


que foi a acção desenvolvida 
Viação Ferrea, que realisou uma 
obra extraordinaria transportando 
forças para a fronteira de S, Poulo. 

Embora dispondo apenas de uma 
linha simples, a Directoria da Viação 
conseguiu transportar em 15 dias 
cerca de 60.000 homens, 10.000 ca. 
vallos, artilharia. munição e abas- 
tecimento para um mez, 

Ainda estão no Paraná nais de 
800 vagões e 85 locomotivas. Entre- 
tanto, o serviço de passageiros não 
tem soffrido. relativamente, de mo- 
do a prejudicar a actividade econn. 
mica do Estade 


pela | outro 


telegramma restabelecendo O 


Trafego. 


O pagamento da divida 


externa do Brasil — 
Uma cotisação entre 
praças do Regimento 
Naval 

João Elins de Albuquerque Tarias, 


N. Cut0 do Regimento Naval, vejo a 
esta redacção entregar a quantia de 





UTILIDADES 


MEDICOS 
Clinica de Senhoras 


Tratamento sem operação de 
todas as perturbações das senho- 
ras, falta de regras, colicas, he- 
morrhagias, atrazos, etc. appll- 
ca diathermia, Dr, Cesar Esta- 
ves, L. S. Francisco, 25, Tel 
2-1591, de 9 és 11 e 1 às 4 horas, 


Prof. Castro Araujo 
Cath. de Technica cirurgica 


da Fac. Flum. de Medicina. Ci- 
rurgia geral, —Telph, Villa 3969 


Dr. Octavio Barros 


Doenças das crianças — Con- 
sult,: Av. Rio Branco, 111, sair 
603; 6º and. Phone 3-4154, Das 
3 ás 5. Res. Phone 8-2476, 


Clinica só de Senhoras 


Dr, Octavio de Andrade — Es- 
pecialista: Hemorrhagias uterl- 
nas, atrazos, regras escassas, stiã- 
pensão, doenças de ovarios, ete,, 
sem operação e sem dor. Hora- 
rlo, das 9 1/2 ás 11 horas e de 1 
és 5 horas, Tel, O, 1591. Largo 
de 8, Francisco, 25, sobrado. 


EEE os 
PREPARADOS 


Tosse ? 


Está ronco 6 Dóe a garganta * 
Quer ficar bom sem tomar Xaro- 


pe ? 
Use AXOL, 


-— 

















.-— 


“Fantaisie Japonaise” 
(Essencia Oriental) 


Inebriante e rara essencia, A! 
venda exclusivamente na CASA 
FAFE, — 10 grms, 68000, Rua 
dos Ourives, 58, 


E 
SAPATARIAS 


Casa Gallo 


Calçados e chapéos dos prin- 
cipaes fabricantes, por preços 
modicos, 


SYLVESTRE GALLO & C. 
Telephone 2-0086 — 59, Rua 
Assembléa, 61, 











Os annuncios desta 
matutino A BATALHA e 
los nossos 80 mil leitores. 





me 





91$100 importancia arrecadada entre rança que tal não se verificou, o que 


08 seus seguintos companheiros: 

Bernardino Machado de Araujo, 
24000; Gerson Pio Fernandes, .$500; 
Avelino Xavier Alves, 24000; José 
Caetano dos Santos, 28000; Benjumin 
Gomes Caldas, 54000; João Quaresma 
da Silva, 38000; Anísio Soares de Mol. 
lo, 18000; H. M. V., 28000; J. W. 
Silva, 28000; Joaquim Cabral do Mel. 
lo, 14000; Arthur Faustino Ferreira, 
33000; Francisco das Chagas Rocha, 
4500; Luiz Alves de Lima, 1$000; Al- 
fredo Ferreira dos Santos, 14000; Joa- 
quim Israel de Oliveira, 14000; Ray- 
mundo Eduardo Nobre, 14000; João 
Ferreira da Silva, 5$000; Joio Rosa 
da Cruz, 5$000; Severiano Faria, 18; 
Manoel Ferreira ide Barros, 4600; Ci. 
cero Ferreira, 14000; João Pereira 
Leite, 28000; Paulo de Souza Lima, 
58000; Augusto d'O, de Medeiros, 1$; 
8000; Antonio Clemento da Silva, 
Joio Elins de Oliveira, 14000 e Noé 
Carneiro da Cunha, 18000. 

O soldndo João Elins de Albuquerque 
Faris fez nos seus companheiros n se- 
guinte exposição: 

“Cumpramos o nosso devor. Brasi- 
loiros! Para germos felizes e podermos 
prevêr o futuro que nos acerca, con- 
seryar nossos Inres na maior harmo- 
nin, é sermos unidos, 

Para podermos pronunciar a pala- 
ven “Liborânde”, iniciomos o maior 
rasgo de patriotismo, tratando desde 
dá de auxiliar o pagamento dn divida 
externa do nosso querido Brasil. Que 
se convençam disso os poucos possimis. 
tas que ainda so encontram em nosso 
meio, 

Qualquer contribuição por menor 
que seja é um auxilio, o que vale no 
momento é a intenção patriotica, pois 
de cem em cem réis ajuntaremos 
uma somma representativa para trans. 
formul.a em ouro, 

Elovemos a mossa Pntria para 
que um din os nossos filhos reconhe- 
cam os grandes feitos nor nás prati- 
endos e possam se orgulhar de serem 
brasileiros libertos, 

E” chegada a hora da renlizacção dos 
nossos sonhos Hhertarios. Desde já 
nproveitemos o interesse ilns grandes 
canncidades que nesta hora trabalham 
pela grandeza do nosso querido Bra- 
gil,” 

O soldado naval João Elias do AL 
buquerque Tarias é o mesmo que sub. 
seroveu 100 mil réis para o resmato da 
divida externa do Brasil, conforme já 
registramos anteriormente. 


Quem occupou o edifi- 


cio da Policia Central 

Assim que frrompeu nesta capital 
o movimento revolucionario victorio 
So, encaminhou-se para o edificio da 
Policai Central, o capitão do Exercl. 
to Odilon Moreira da Costa. que fot 
secundado por innumeros civis, ten- 
do sido recebidos por fuzilaria partida 
das janellas daquela repartição, 

Oppondo tenaz resistencia o capitão 
Odilm pôz em fuja os beleguins do 
regime deposto, tomando .então, con- 
ta daquele proprio nacional e assu- 
mindo a direcção do serviço até a no 
nenção do chefe de policia pelo gover- 
no Provisorio, 


Accusação infundada á Com- 
panhia Brasileira de 
Portos 


Toi divulgado que os funceionarios 
e operarios da Companhia Brasileira 
de Portos não puderam participar da 
apotheotica recopção a Getulio Var- 
gas, sexta-feira passada, em virtude 
de medidas que a direcção dossa em- 
prosa teria tomado com aquello obje. 
etivo, deixando de «ttondor a appello 
quo lhe fôra foito, 

Realmente, so tal tivesso necorrido, 
nada mais passivol de censura e con- 
demnação formal, 

Juformam-nos, porém, com pegua 


ADVOGADOS 


CARLOS SUSSEKIND DE 
MENDONÇA 
FLORIANO DE CASTRO 
FARIA 
e ARLINDO VIEIRA NUNES 
advogados 
Rua do Ouvidor, 71, 20º andar 
—= 8, 2, 
Phone 4-3034 
das 11 ás 12 e das 16 1j2 às 17 112 


TERRENOS 


mim 
Maria da Graça — Tijuca 
— Realengo 
A Companhia Immobiltari 
Nacional, vende nesses ai 
optimos terrenos à prestações 
Bo alcance de todas as bolsos 
sem entrada inicír] e livres de 


todos os impostos munle! 
Rua da Quitanda, 143, 2085» 
mare —— 


DIVERSOS 


Agua Mineral Natural 
Nazareth 


A melhor que existe no Bias 
sil, indicada para as molestias 
do estomago, figado, rins e In. 
testinos, A mais saborosa agua 
de mesa. A' venda em toda a 
part: Pedidos: Teleph, 3-0902. 


o, 
Esta historia de rain 
Soberana, E 
E' blague, é picuinha, 
E' Washington Luis. 














e. 


Rasgou seu terno ? 
Vá Bo Serzidor Invisivel, que 
fica novo. R. Aniradas. 44. son. 


Aluga-se a casa da ma Neves 
de Leão n, 15, com 2 quartos, 3 
salas, cozinha, ete,, grande quin= 
tal, logar saudavel, recommen- 
dado pelos medicos, junto às 
aguas Nazareth, (Bocea do Mat- 
to), Bonde Lins de Vasconcel- 
los. As chaves na casa ao lado, 
e trata-se à ma Dr. Padilha pn. 
S4-A, casa IV — Engenho do 
Dentro, 


CAMISARIAS 


Aproveitem a liquidação annual 
da CAMISARIA NATHAN 
artigos finos para homens, nor 
preços baratissimos. 

Rua do Ouvidor, 85 

(esq. de Quitanda) 














ecção são publicados, - diariamente, no 
no vespertino A ESQUERDA, é lidos pe- 





registamos por espirilo de justiça, 

A directoria da Companhia Brasitei. 
ra de Portos, pelo contrario, apesar de 
tratar-se de dia de pagamento, ultimo 
do mez, com serviço crescido portan- 
to, providenciou da forma a que tudo 
estivesse prompto, como realmente fix 
cou, ntó às 13 horas, encerrando seus 
serviços immedintaments, 

Dest'arte, desde essa hora todos sous 
empregados ficaram livres para partie 
cipar da recepção a Getulio Vargas, 


Uma grande manifesta- 
ção patriotica — À mus 
lher brasileira vae homes 


nagear os victoriosos de 
24 de Outubro 


A mulher brasileira que sotfreu veste 
gnadamente nos dias do inquietação 
pelo destino da sua patria — hoje — 
vibrando da enthusiasmo pela victoria 
da revolução e pela intervenção pncifi- 
endora dos grandes gensraes do mar 8 
torra, quer prestar a sun homenagem 
publicamente aos vietoriosos de 24 de 
outubro e para a qual pede a ndhesÃo 
de todas as brasileiras quo se bateram 


fpela causa da Liberdade e lembra 48 


educadoras e estudantos femininas que 
devem trazer n sum cooperação para 
que a sum manifestação tenha um 
cunho democrata e patriotivo, Não se 
dispensa a colaboração dus empregas- 
das no commercio o das mulheres pros 
letarins, 


Esta festa vao ter uma foicão intofe 
ramente patriotica e tomarão parte no 
programma as senhorinhas: Néna Bas 
rouquol que dirá “O mou Brasil"; Stou 
tana do Macêdo que eantará canções 
do norte e do sul, em homenagem nos 
bravos revolucionarios o a canção 
“Juarez Tavora”, da propria autoras 
dedicada no prando heroo e patriotãa 

Será cantada q canção “não Pose 
soa” pelas senhoras parahyhanas fi- 
cando n enrgo da era, Tnaly Monteiro 
de Arnujo e stas. Sylvia Monteiro & 
Normelia Monteiro, a sua execução, 


O “Tlymno Nacional” será cantado 
pelas alumnas de todas as escolas, 

Fará um diseurso de exaltação Pãe 
triotica em nome da mulher brasileira 
a escriptora Rachel Prado o Ruth Crud 
declamará “O gaucho e o caboclo”, 

Realizar-so.ã no “Theatro Lyricof 
que será lindamente ornamentado pas 
ra esso fim e foi gentilmente cedido 
pelo sr. N. Viggiani para o din 6 do 
novembro ús 5 horas da tarde. Ê 

Os cartões de ingresso serão distri- 
huidos gratuitamente em local oppor- 
tunamento annuneindo e pode-se que 2 
assistencia seja exclusivamente feminis 
na, 


Commissão organizadora: Tachei 
Prado, Maria Luiza Beltrão, Noemia 
Ribeiro, Clelia da Cunha Franco, Le- 
ontina Rolim, Auna Cozar, Leninido 
Daltro, 

Deram a sua ndhesão as senhoras 
Berta Noves, Fonscen Cunha, Salles 
Filho, Erasmo de Macedo, Ernestina 
Gauland, Isahol Braga, Cecilia Santos, 
Marina Amarante, Stas. Amalin da 
Cunha Ribeiro, 4.º serio do Denartns 
mento Feminino do Instituto Tu-Farets 
te, Partido Republicano Teminino “ 
Escoteiras da Redemptora. 


O sr. Vital Soares vae ficar) 


na Europa 


B.1 — Segundo 
uma informação publicada pela 
“Diario de Ncticins”. o ex-governas 
dor do Estadn sr. Vital Soares, cujo 
regresso ao Brasil foi adiado vor 
effeito da vicloria da revolução, 
ainda não fixou a data em que del» 
garê a Europa, - 


BAHIA, 1 tA, 





cia O csadie 
eg 


a DES a do 


cicgado aute-hontem, 
ESA iriere his 


eotuto Naclónal 
& merecedora do amparo, 
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Rio ie Janeiro, Terça-feira, 4 de Novembro de 1936 





orte, accorrendo à parada civica de 15 


de Novembro, vêm os bravos soldados do Brasil 





A CHEGADA DE MAIS DOIS BATALH5ES E 
BRIGADA MILITAR DO RIO G. DO SUL — 








D coronel Arlindo Franklin, comma ndante do 3º B. E, da Brigada Militar do Gio Grande do Sul, entre a 


A Capital Tederal vae acolhendo 
aos poucos, no seu selo, os bravos 
campeões que accorrendo no chamado 
da patria, cervando fileiras em tornó 
da bandeira sagrada do “Brasil Novo, 
que se Jbertou dos grilhões do capti- 
veiro pelo valor e nmor dos seus fi- 
lhos. 

Hoje a patria redimida, cinge, num 
lnmenso abraço, os seus amados fl- 
lhos do Norie e do Sul, que lavaram 
com o proprio smúgue a mancha de 
poltrões que os envileciam ante os 
povos das outras nações, 

Do Norte, invicto, começaram a che- 
gar batalhões e batalhões de bravos 
que como os seus irmãos do Sul, pe- 
garam em armas para tornar o Bra- 
sil um paiz digno desse nome. : 

Da Parahyba pequenina e heroica; 
de Pernambiico, valoroso, altivo e for- 
te; do Rio Grande do Norte; de Ala- 
sõas, de Lodo o Norte, emtim vém 
chegando à nossa capital, os bravos 
soldados, que sob o commando supe- 
rioy do inclyto geacral Juarez Tavora, 
asseguriram áquellas paragens o ma- 
Eno direito do exigtr à liberdade e o 
cumprimento ca lei. 

Soldados do Exercito e reservistas 
de varias linhas de tiros nortistas, 
Ba mais perfeita communhão com os 
Seus collegas de Estados adjacentes, 
percorrem, Já, a nossa “urgs”, con- 
Iraternismado com os seus irmãos do 
Centro é do Sul, dando a mais fri- 
sante prova do solldaricdade moral e 
patriotica à obra iungente de soergui- 
mento e defesa do Brasil, 

Que eles venham, os grandes fi- 
os do Norte, e encontrem no seio 
de população carioca o carinho e a 
cetima que merecem os triumplado- 


res, 
TROPAS GAUCHAS QUE 
CHEGAM 
A barão do paquete “Araçatuba”, 


pela manhã, 
LE rt aaa 

poco o, 
PEC EE E CV 


TIBATER SAN INSÉ 


Empreza Paschoal Segreto 


LOJE — NO PALCO — Ses- 
sões de 340 e 8 34 — Grande 
exito da Companhia de Saine- 
tes, com a elegante e alegre 
Peça de Jd Ribeiro 


A Sereia da Urca 


Admiravel successo de Manoel 
Durães, Ismenia dos Santos, 
Amalia Capitani, Conchita de 
Moraes — Brilhante actuação 
de Carlos Torres, Olga Louro, 
Fernando Rodrigues, Maria 
Grillo, Salu" Carvalho e Os- 
waldo Almeida, 


NA TE'LA — Em matinéc e 
soirêe 


AMOR BEMVINDO 


Encantador film cantado « 
synohronizado, com Bebé Da- 
niels, 

Complementos = “Pathé Jor- 
nal”, novidades internacionaes: 
“Nem a gente sabe”, 


curiosidades mundines, 


ARE SO TT E rm 


Centro Paranaense 


O Centro Paranaense com séde à 
Rua do Ouvidor n. 160.4º andar, 
reune-se em assembléa extraordina - 
ria, no dia 4 ás 17 horas, afim de Se- 
tem resolvidos diversos assumptos do 
momento, como sejam; discussão de 
uma moção de congratulação a en. 
viar-se ao general Mario Torinho pela 
implantação da “Nova Republica” 
feita pela Revolução do Norte ao Sul 
do Brasil e desta Capital em coopera- 
cão do Povo, Exercito, Marinha e as 
Forças de Policia e Corpo de Bom- 
beiros; do modo de homenngear-se os 
conterraneos que vieram tomem parte 
ha commemoração de 15 de Novem- 
bro; dar conta da ultima eleição rea. 
lenda para a gestão de 1930 a 1931 
e finalmente da prestação de contas e 
situação iisanceira do Ceritro, 





As alumnas do Instituto Na- 
cional de Musica desejam a 


promoção por decreto 
Hontem, repentinamente, nossa Te-. 


dacção se revestiy dum aspecto en. 
cantador, com a entrada de numero. 
sas senhoritas, nlumnas de diversas 
series do Instituto Nacional de Mit- 
sica, 


As fraciosas e zontis visitantes. em 


commissão, vieram a A BATALHA So. 
licitar servissemos de interprete fun- 
to À quem de dimito, de sua preten. 
são, que se nos afigura justa, de todo 
“ ponto de vista, 


Desejam as alumnas desse Tnstitu- 


to, attendendo à situacão anormal 
que atravessamos, nesse fim de perlos 
do 'ecHivo, quando não tem sido pos 


. 


sivel o Tunecionamento regular das 
aulas, que sur promoção à serie su- 
perior seja foita nor decreto, & se. 
melhança do ce já occorreu ha an- 
nos, por 
srirne, 


vccaslão da epidemia de 


Não haverã. nropriamente, prejuizo 


com essa medida, nois aue nessa al- 
tura do enno o anroveitamento dos 


“Mimos já tem atingido o seu Don- 


“+ maximo, de srta que já se en. 
runiram em condições de ser promos 


À conse 02s mentis nloninas da Tn- 
te Musira, repetimos, 












isto Velanzem, 


















UM GRUPO DE METRALHADORAS PESADAS DA. 
ESTÃO DESDE HONTEM, NO RIO, AS PRIMEIRAS 


TROPAS REVOLUCIONARIAS DO NORDESTE 





primeiras tropas revolucionarias do 
norte do paiz, que eram commanda- 
das pelo general Juarez Tavora, que 
vêm tomar parte na grande perada 
de 15 de novemixo, 

Essa tropa é composta do 1º e 3º 
Batalhão do Grupo do Betalhão ds 
Caçadores e é commandada pelos 
majores Leito « Guilherme Falcon, 
trazendo um effectlvo de 800 homens. 

OS QUE VIAJAM A BORDO DO 

“BIQUEIRA CAMPOS” 

O paquete “Siqueira Campos”, ex- 
“Cantusria Guimarães”, chemado 
hontem, da Bahia, tambem conduaztu 
a seu bordo o 2º e o 4º batalhões do 
Grupo do Batalhão de Caçadores, que 
fazia parte da “coumna” chefiada 
pelo coronel Ogildo Barata da Gama 
Ribeiro, 

Da Bahia até aquio 2 co 4 B. O, 
viajaram sob o commando do coronel 
Affonso Ribeiro, 

O seu effectivo é de 1.800 solda. 
dos, fazendo parte, além de offlcines, 
grande numero de ecademicos do 
Norte do paiz. É 

Tambem fazem parte destes bata. 
lões o major Leite e q capitão Ba- 
sileu da Costa Gomes, que nas refre. 
Eas em que se empenharam aqueles 
btahões, muito se distingulram, 

Igual citação merece o joven Livino 
V. Pinheiro, academico de Medicina 
de Pernambico e um dos bravos do 
Tiro 333 de Recife. 


sua officialidade 


de Porto Alegre, viajou com destino CHEGARAM HONTEM, AS PRIMEI- 
a esta MEL O 3.º Eetalhão de In-| RAS TROPAS REVOLUCIONARIAS 
fantaria da Brigada Militar do Rio DO NORTE 


Grande do Sul, que traz um effecti- A bordo do paquete “Annibal Be: | As tropas nortistas, ficaram aloja- 
vo de 600 soldados, inclusive officines, | nu om c-“Commaridante Alvim” das a bordo dos navios em que via. 


mos E id jts C0rone: | chegaram hontem, a esta capital, Rs | jaram, 


Esse untalhão foi quem deu inicio 
& revolução em Porto Alegre, ata- 
cando o quartel do 7º Batalhão de 
Caçadores, 


A ACÇÃO DO 1º B, 1, DA BRIGA- 
DA MILITAR DO RIO GRANDE 
DO SUL 

Na tarde de 3 de outubro, quando 
foi dado o brado de alarme da Re- 
volução, foi ao 1" Batalhão de Tn- 
fantaria da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul, que coube o siaque 
à Companhia de Estabelecimentos, 
que se entregou, depois de um ligeiro 
combate, aos revolucionarios. 

Esse batalhão Eaucho, chegou an- 
te-hontem, ao Rio, a bordo do “Ara- 
ranguá”, trazendo um effectivo de 
6009 homens, sob o commando do te- 
nente coronel José Freire de Olivoi- 
ra e Souza. 

UM GRUPO DE METRALHADORAS 
ADAS 


PES 
Tambem viaja a bordo do “Ara. 
tanguá”, um Grupo de Metralhado- 
ras Pesadas da Brigada Militar do 
Rio Grande do Sul, trazendo um ef. 
fectivo de 200 homens sob o comman. 


do do tenente.coronel Alzemiro Fran- 





PSA 


Um grupo de ofílciaes do Lo B, €. chegados hontem do Nordeste, 


ee ]]]DD>D>——— 
SO TT" 


Que Castigo Merece q 87. Washinglon is? 


Inesgotavel é, incontestavelmente, 
a “verve” do povo carioca. Conti- 


núa alcançando o mais franco suc- dição de que a linguiça seja feita “só 
su pa aee piel DO a de pimenta e alho” e a farofa de ba- 
' (a o! 
vo, qual o castigo que merece o sr, plage ema Som caquinhos de. vidro 
Washington, g 
Cada dia que passa augmenta, 
assombrosamente, o numero de “er= 
tigos” para o ilustre hospede do 
Forte de Copacabana. Damos, a se- 
guir, mais um Punhado de respostas 
dos nossos leitores q nossa pergunta, 
— Qual o castigo que merecg o gr. 
Weshington? 





2º — Comer de 5 em 5 minutos, fa. 


vaignace, e offereosy ao Miss Julinho, 
rofa com linguiça, com a unica con- 


para elle fazer a barba, — AROLF, 


Uma familia de 10 pessoas, deu as 
seguintes suggestões: 

la pessoa: Que Deus torne em san. 
gue toda a ngua servida ao “barba. 
do”, 

2* pessoa: Que a agua, para o ca. 
vaignaç contenha rãs, afim do mesmo 
morrer de sede, 

Que castigo mereçe o ex-presidente? 3º pessoa: Que o corpo do "braço 

Que a férn, percorra de quatro, todo | fraco" fique cheio da piolhos, 

O lo percurso que traçou pura a pas. 4* pessoa: Que o corpo do “barba 
sngem do corpo do grande João Pes- | de bode” fique servindo de pasto aos 
sóz, puchando uma carreta da flores | jacarés, do Jardim Zoologico. 

Dara collocar no tumulo do mesmo, 5* pessoa: Que a febre amarela 
— UMA MINEIRA. pegue no “benemerito”, 

6» pessoa: Que a lepra e à coceira 
se npossem do W, Luls, 

7 pessoa: Que os gafanhotos per. 


Escrever a “H. do Brasil” actual 
º assignar.se: “W. Luis 92 Barão de 
Munkausen”, — w. L, K, 


——— 


—— 


1º — O castigo que “elle” merece; 
é Ser amarrado pelo cavaignac na 
cauda de um aeropiano e fazer uma 
Viagem daqui do Rio ao Rio Grande 
do Sul griando; “Le jour de Elorie 
est arrive! “e tambem: Viva a Li- 
herdado!” 


Pol-o dentro de uma júula, o ser 
exposto no muhtiiaa pela importancia 


2” — Fazer q vola à uca todo sigam o “barbado" e lhe devovem as 
equipado mas logo den de um tres refeições diarias, 
“rancho” miseravel, sabindo num 8º pessoa: Que Deus mude o ca 


passo de marcha “acelerado” num 
dia de sol bem quente; por exemplo: 
o & É tan 

" Dar um mergulho nym “mu- 
rundú” (formigueiro) de sauva e 
sahir duas horas depois gritanto “A 
revolução venceu!”!, — M, G, F, 

Confiscar todos seus bens, conver- 
tel-os em beneficio da Nação e então 
perdoar-lhe as suas injustiças dan- 
do-lhe plena bend 

com Job, — 


vaignac em pedra de neve. 

9º pessoa: Que a luz do dia se apa 
gue nos olhos do "barbado”, 

104 pessoa: Pedir a morte e nunca 
obteLa, 

Nota da familia, 

São os 10 castigos que Deus infrin. 
Elu aos Pharaós, na historia do pro. 
pheta Moysés: O chefe da familia 
— ISAAC LEON, $ 


Deve morder a ponte do cavaignas, 
sem mover a cabeça e sem auxilio 
das mãos ou de coisa alguma. O fim 
seria a loucura. — REVOLTOSA, 


O sr. Washington Luis merece, que, 
taspe o com cavaignao e faça escova, 
para lavor «5 comadres da Senta Ca. 
se da Msricorndia. — ANNA DOS 
SANTOS. 


da vida pobre 
Tanguá, 2/11/9380, — CAMPOS, 


Postar-se Junto ao obelisco, em 
condições de poder, o povo, ver a ci- 
riz da operação feita na tão ta- 
lada appendicite, — ALVARO DE 
CAMPOS, chefe da familia sympa- 
thica ao Vaes Antão. 





Que sente praça na força publica 
espirito-santense; seja promovido a 
ed o RE smp faltar O UR As Dar 

+ expulsem-no ' da OBELISCO... 
disciplina” por ter idéges revolucio- 
narios, conforme fizeram com o ca-| de 1$000, por pessoa, para ajudar a 
bo Jahu; e que sirva de a a divida do Brasil, — Por ui 





“FLLEM, DE JOELHOS DEANTE DO | Tropas revolucionarias nor 


tistas, chegam ao Rio 


A bordo do paquete “Siquera 
Campos”,  ex-“Cantuaria Guima- 
rães", chegou hoje, pela manhã, a 
esta capital, grande numero de sol- 
dados revolncionarios, À 

Essa tropa procede do Norte do 
paiz e traz um effectivo de 1.800 ho- 
mens sob o commando do tenente- 
coronel Affonso Ribeiro, 


ao celebre major Getulio Sarmento. | gau'ch ABRELINO DE CAMPOS. 
— ANTONIO JOSE" EX. , z 


So, — 
cabo da Força Publica Espirltosan- | Ser obrigado a engraxar as botas 
tense — um dos prejudicados por ter de todos os Revolucionarios com o 
ldéas revolucionarias,) 


cavaignac, — D, RADI. 
Cortar-lhe o topete com um serro- 
te, — JESUINA CAMPOS, 


— 


Obrigal-o a ir de cocaras aos cam- 
pos de batalha procurar uma por uma 
as sepulturas dos soldados que perde- É = 
Tam a vida para salver o seu couro, | Montado num Kagado cheio de os. 
o fazel-o rezar um Pae Nosso e uma | tras no casco, em trajos de banho 
Ave Maria por alma de cada um del. | percorrendo todos estradas de roda. 
les — AURORA CAMPOS, gem à prócura do cruzeiro, em mar. 

cha leste dia e noite, — ANTONIO 
JOAQUIM FERNANDES, 


Fel com viva satisfação que recebi 
& noticia da abertura em vosso Jor. 
nal da uma secção humoristica “Que 
castigo merece o sr, W. Luis? 

Assim sendo, mando duas opiniões 
a respeito. 

1º castigo: 

O sr, W. Luis deveria medir a su 


Ele?... carregar capim na cabeça 
para alimentação dos cavallos dos 
Baw'chos, durante o tempo em que es. 
tes, estiverem amarrados no Obelisco. 
— M, BARBOSA, | 





Hoje e amanhã, concertos 
pela Banda da Guarda Repu- 
blicana na Feira de Amostras 


de Productos Portuguezes 


O illustre regente maestro Fernan- 
des Fão para os concertos 
da famosa Banda da Guarda Repu- 
blicnana de Lisboa, que se realizam 
és 21 horas, programmas que devem 
constituir grande successo artístico, 
bela selecção das peças difficeis que 
o celebre conjuncto executará com o 
brilho de sempre. , 

Hoje e amanhã terá o pifblico mais 
uma vez o ensejo de apreciar o me. 
recimento dos celebres musicos por. 


Lamber o Pão de Assúcar, até se 
derreter, — OTTON CAMPOS, 

Fazer este subir 365 VEZES as esca. 
das da Penha de Patinhos e depois 
dar-lhe um banho de soda Caustica, 
— HEITOR LIMOEIRO, 


O castigo que eu mandaga da” so 
sr. W. Luls era o seguinte: Fazer 
este dar 31 dias de Cavalharice no 1º 


ficie do Brasil com um pão de - 
«9. D. passando a pão e agua, — | Perfície « tuguezes, os melhores que na sua es. 
JOÃO DE ARAUJO, PO * SEU Ep pecialidade têm víndo ao Brasil. 


Das .14 ás 17 horas haverá entrada 
gratuita para os aximnos dos Asylos, 
Collegios, Recolhimentos e Escolas 
Publicas desta Capital, acompanha- 
dos de seus professores. Funccionará 
o Parque Infantil sempre com gran- 
des atractivos: a Exposição de Feras, 
| san Força exemplares; o er 

É PEA E à Alegria”, onde se encontram 
es 0 je oi pg Esto pts venda as melhores mnrcas de vinhos 
“churrasco gaucho” e aguas mineraes porauguezes. 

do — Ser <squartejado como o toi Continuam sendo visitadissimos as 


O sr. W. Luis deveriu, contar no 
eseuro e com luvas de box, os grãos 
de café que deixaram de sair do paiz, 
devido à sua má administração. — 
Desde já sou de v. s. crd, obrig, 
GERALDO RIBEIRO “Mineiro”, 


Arrancar-se-lhe- os fios do caval. 

Enac e substituil.os pelos da carapl. 

do asqueiroso Viriato Corrêa, afim 

de que, cheio de parasitas, viva a cos. 

sos senao Da prisão do 

(o e acabana, — MARIO FI- 
GUEIREDO. 





1º — Ficar preso no Forte de Co. 
paeabana, até sabbado de Alleluia do 
anno de 1931, para, depois de amar 








e ; : “stands” 5 productos industrines 
Tado num posta da Light servir de Tiradentes o martyr, que Intou pela | tusitanos Psi ps mostruarios 
Judas e consequentemente, malhado | nossa lherande, completos que mais interessam aos 
Por todos os revolucionarios 


3º — Deve fazer um Pincel, do ca. | mercados brasileiros, 


































UM CRIME PASSIONAL 
ENVOLTO NAS TREVAS 
DA NOITE 
Os dois estampidos, ecoaram, 


tectricamente, desassocegan- 
do a visinhança 





o feras 


Abdercadro Menczes Pamphiles, o 
criminoso passional 


Volta n cidade n ser snoudida pela 
nevrose do crime. Tem-se a impres- 


são de que passada a rajada de vi- 
bração patriotica, que a todos anl- 
mon, pequenos e grandes, na ma- 
gnifica parada de renovação social, 
à vida retorna à sua realidade crucl, 
salpicada de crimes e sangues, dores 
e desventuras. 

AMOR NÃO CORRESPONDIDO 

A tragedia começou por um ro- 
mance. Teve por scenario o palco 
livre de Ramos. 

All, se conheceram Obdercadro 
Menezes Pamphibis, electricista, re. 
eldonte à rua Emilia Zaluar, 4G-A, 
casa V, e a viuva Odette Lemos de 
Araujo, moradora & Avenida dos De- 
mocraticos, 906. 

Menezes apaixonou-se pela vinvi- 
nha, Esta, entretanto, embora gos- 
tosse muito do apaixonado, repellia 
sempre as suas propostas amorosas. 

Alimentava o amor do electricista, 
mas não cedia; dava esperanças mas 
desilludin. 

“HA' DE SER HOJE!” 

Obdercadro, como todo npaixenndo, 
foi durante largo tempo o joguate 
inerte da viuvinha, Domingo, final- 
mente elle desesperou, ã 

Haveria de conseguir o “sim" ce 
Odette, 

Era demais. E o desventurado pro. 
curou-a, murmurando para si: 

— Há de ser hoje! Hoje, ou nun- 
ca mais”, 

Odette recebeu-n seriam 9 12 da 
noite, Entrou, e lá permaneceu, ten- 
tando convencer a viuvinha, até al. 
taes horas da madrugada, 


A TRAGEDIA 


4 horas e 3 minutos | Trevas aln- 
da, E” quanod dos estampidos echon- 
ram, tetricamente, desassocegando a 
visinhança que, assim desperta, cor 
reu a certificar-se do que se passára 

Depararam, então, com um quadro 
horrivel ; 

Odette jazia ao solo, e sobre às 
seus pés estava atravessado o corpo 
de seu apaixonado. Ambos esvalam- 


se em sangue, 
A Assistencia comparecey, Tarde 
pois ambos eram já 


demais porém, 
cadaveres, 
ORPHANDADE 
Odette, deixa na orphandade qua- 
tro crianças: Isette, de 7 annos, Idi. 
no, de 4, Yvonne tambem de 2 é 


Ive de 1, 
A POLICIA 
A policia do 22º districto compare. 
ceu. Fez & apprehensão de um revol- 
ver Mauser que serviu para á per. 
petuação do crime passional, 

a apprehensão de papeis e 
valores, encontrados no bolso de 
Obdercadro, e providenciou para a 
remoção dos cadaveres para o necro- 
terio do Instituto Medico Legal. 


PERDEU-SE 


A cautela da Caixa Economica n. 
166.978, 


——————————e— a 
EM VARGEM ALEGRE 


REASSUMIU O CARGO 
DE DIRECTOR DO HOS. 
PITAL-COLONIA DE PSY. 
CHOPATHAS, O DR. 
WALDEMAR DE AL- 
MEIDA 


Reassumiu no dia JO de outubro o 
cargo de director do Hospltal Colo. 
nia de Psychopatas em Vargem Ale. 
bre, o dr. Waldemar do Almeida que 
So achava nínstudo daquelio estabo. 
lecimento por motivo de persegul- 
Sões torpes que lhe moviam os ele. 
mentos da passada política 4 qual 
nunca prestou o seu upolo, 

A" posse do dr. Waldemar compa- 
Fecoram innumeras pessoas gradas 
que o foram cumprimentar pelo acto 
de justiça que acaba de ser pratica. 
do pela governo do Estudo. 

No ncto da pozso o sr, Antonio R. 
Valente, Interno daquelle estnbeloci- 
mento do caridade, pronynciou o se. 
Guinta discurso que bem demonstra a 
Sympathia com que foi recebido all 
o dr. Waldomar de Almolda: 

“B' com a múulor satisfação que em 
meu e em nome dos demais collegas 
de Internamento venho trazcr-vos as 
nossas felicitações. 

Após q longo lapso do tempo em 
que nos encontramos privados da 
vossa assistencia carinhosa, dedicada 
aos Infolizes a quem a treva da lou- 
cura turbou ou anniquillou a luz da 
razão, o acontecimento do hoje não 
podia, de forma alguma nos deixar 
indifferentes, por constituir motiva 
da mais justa satisfação, 

As accusações Injustas e nlolvosas 
que contra a vossa honra do medico, 
do homem do soclodado + sobretudo 
de chefe de familia, atiraram obres 
espiritos talvez despeitados, são a 
prova mais evidente ido vosso valor 
nconfundível porquanto affirma a 
sabedoria. que “nião se atiram pedras 
em urvores que não dão fructos”, 

E' preciso que so attento bem nas 
palavras de Maul Pompéa que Já re. 
potiram algures: “Quem Já gublu que 
não tivesse a espíni.o, nas alturas 
algum mesquinho fazendo votos para 
que se despenho ?” "Quem Já fol 
grande na terra, que não desenca- 
dceasse sobro a furia apaixonada dos 
Invejosos 4" 

Elis aht, er. director porque vos af. 
firmo uma ves mais que as Injurias 
vebiculndas por um pasquim desmo- 
realizado — longe de deprimir n vossa 
honorabilidade ninda mails q resal= 
tou e evidenciou. “Não sol se o In= 
sulto de certa gento se pode chamar 
um mal”, 

O ar. Valente torminou o seu alscur- 
so assim: 

“Quelra pois, sr, director ncceitar 

o nosso protesto de solidariedade o 
qual juntando-se a outros que Ji de. 
vels ter recebido constituirá « mais 
sincera manifestação de desagravo a 
vossa dignidade e no prestigio de 
Vosso nome que 4 maldade humana 
lutou em vão para demolir, Tenho 
dito”, 
“A seguin falou o professor José No- 
gueira Filho, e passou-se a visita ao 
estabelecimento que se achava com- 
plotamenta despresiuto pela adminis 
“eição do dr. Adolpho Pessolo. Ao 
sair todas manifestaram opiniões 
tesfavoravols pela forma gor que es- 
tavam sondo tratados q enfermos, 
pela falta de byeione rofnante em 
todas ax dependenehis w de CANSOr- 
vação não só do mtteria) como due 
proprios do Estudo ate só não denio- 
Vrum Perepio serinm certamente 
Ponsabilisados", 








FeB. 











































A BATALHA 


Triste odysséa de um infeliz) 
servente da Escola de Aviação 





ERES 
De como João Baptista da Rosa 
vive perseguido desde 1922! 








Data de olto annos a perseguição 
que vem soffrendo o infeliz servente 
da nossa Escola de Aviação Militar 
João Baptista da Rosa. 

E' uma triste historia essa que va- 
mos relatar, chamando para o caso 
a attenção das nutoridades actuaes, 
que devem fazer justiça ao pobre 
homem, que desde a revolução de 
1922 vem sotfrendo pela Revolução. 

Agora, que os Ideaes revolucionarios 
triumpharam em toda linha, é preciso 
que seja dado a João Baptista da Ro- 
sa aquilo que, por direito lhe ca- 
bo. 


A seguir relataremos toda a his- 
torla, triste desta pobre victima da 
revolução, que outra cousa não quer 
senão justiça! 


— Em 1919, João Baptista da Ro- 
sa, foi nomeado servente do aloja- 
mento de pilotos da Escola de Avia- 
ção Militar, Fez a referida nomea- 
ção, o então commandante da Esco- 
la, coronel Pamplona, Em 1922, quan- 
do da revalta, João Baptista da Rosa 
fol preso, levando no xadrez da com- 
panhia trez dias, findo os quees foi 
solto, porque nada ficou apurado con- 
tra ay Apezar de solto continuou 
vigiado por officines legalistas, entre 
elles o major João Gomes. Em 1924, 
no dia 21 de julho, depois de ter cum- 
prido suas obrigações, foi chamado 
pelo seu collega, servente José Luiz, 
que lhe deu um recado em nome do 
major-director João Gomes, que O 
chamava & sun presença. Quando 
chegou ao gabinete lá encontrou, den- 
tro outros os seguintes officines: Rº- 
ny Cardoso e o fallecido Octavio do 
Valle. O director, mandendo que se 
retirassem os presentes, disse que elle 
era accusado de haver feito confa- 
bulações com officines revoltosos. co- 
mo o en'ão tenente Chevalier, Bento 
Ribeiro, Rocha Lima, Afamar, Harol- 
do Borges Leitão, o fallecido capitão 
Mello e Souza e outros, tendo mesmo 
trazido, por ordem do tenente Harol- 
do, uma mala chela de objectos com- 
promettedores, Declarou mais o com- 
mandante da Escola, que sabia essa, 
ia ser tomada de assalto, é que elle, 
João Baptista da Rosa. ia ter papel 
saliente nessa cousa, Por essa razão 
elle era demittido v passava n pre- 
£o, muito embora, elle, o accusado, 
tudo tivesse negado, Nesse mesmo 
dia foi elle removido para. o Quar- 
tel General, onde prestou declarações 
ao general Tasso Fragoso, que. em 
vista delle tudo ter negado, porque, 
de facto, nada sabia a respeito, amea- 
çou de mandal-o ao general Ribeiro 
da Costa, então commandante da re. 
Eião, que o metterin no calabouço. No 
mesmo din o general Tasso Fragoso, 
em vista da sua negativa perempto- 
Fin, enviou-o para a Central de Po- 
lícia, ao general Fontoura, afim da 
Prestar novas declarações. Chegou à 
Central ás 20 horas, « somente ás 24 
horas, quando chegou o major Car- 
los Reis. foi ouvido, sendo levado & 
Presença do então quarto delegado 
auxiliar, Este, depois de ameaçal-o 
ie todas as formas, dizendo que se 
não falasse a verdade mandar-lhe-ia 
encostar a chibata e dar-lhe bálos. 
começou a argull-o, João Baptista da 
Rosa negou, e, por isso, foi mettido 
nº geladeira, de oade saiu quatro ho- 


ras depois. Nessa hora foi enviado a 


Marinha 


dous escrivães, que fizeram vim ip 


polmento 4“ vontade delles, «uz 
ram obrigal-o n assignar, Nos go, 
poimento falso, que a viciima 
signou, haviam fortes nccusiçõos ps 
tenentes Haroldo Leitão Beira fu. 
batro, Chevalier e Rocha Liu Cury 
não crrancassem nenhuma qosiisea 
falsa delle, vemetleram-no In A 
Detenção, onde passo, nest. 
cavel, 4! dias. Foi por uma ca 
mandada so general Tasso Frio, quis 
que João Baptista da Rosy vo : 
& sua Jiberdade, No hefaso cu 
de Washingloa Luis tambom 
pagcu o seu tribuio, sendo 
varias vezes, Hole. que as vo 
daram, o desgraçado pri 
para que lhe deem o lotar 1 
mesquinhes foi-lhe tirado 


João Baptista da Rosa was 
uma fé de officio brilhantissinn 

Assim é que vimos em ss: 
os seguintes documentos: fo! we 
rida passada pela chefatuer qo po 
cia, dizends all mada existir con NS 
elle; certidão nassnda vela nos ri ua 
cola de Aviacão dizendo não “ia 
tornado publico o motivo porque 
demittido da referida escola, «- 
certidão da mesma escala direnço Ig 
mada existir em desabano é su cos AR 
ducta; e, outros de menor iimpocts 


cia. 
pe E 


Essa a histeria triste de mn ot | 
cidadão, que bem merece ter cobra 
elle voltados, ngora que Povos juta 
zontes se abrem á Patria, Cc! ollug 
dos nossos dirigentes. 
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Mercanto 


Em torno da deposição da di, dita permissão diz que o o. 


. 5 mento da directo ia e del 
rectoria do Club dos Offi. autorizada Pisos o vio 








wa 


pa s Uru nenhum dos membros: y 

ciaes da Marinha E tl semelhanto zu 

, Z0m mais em sum q nb 

Firmada pelo presidente do Club não são transfumas asp pr : Pl 

dos Ofriciacs da Marinha Mercante, Porqua razho então não ANTT am 

E ri hontem, o seguinte Curts:] no dia 31 u chegada du. tis tri 
A san sr. redactor: Im Intenção acompanhada do uma Centetiu o 4 

se dp ge pan aos Offlcines Clos o dos officines de Just te 

à Mercante não revolver | t; ? Pelntocriá 

ELOA Doria tndores do mandado de pelyt nd 


Yergonhosos factos 
levados n effelto em 20 do mez findo 
nor alguns “soldisant" officiaes zo. 
clos «daquella club. 


de Dogsa expedido Pelo dr, Ji 
ta Vara Civel encontrando-sa 


do apenas q sp, Villa Lobos, 
donte 


d rernativa!! 
Como porém alguns dellea proten- Ainda uia ago Vera I ] 
dom justificar-se da torpeza com-) convocação da reunião par " qn 
mettida, escrovondo as cartas que fo. horas nota é do conheci sn ' He 
ram publicadas na Fecção Maritima sociados «que apesar Va prot Unte k 
do vosso conceituado Jornal, sou for. prolongar-so durinto da. Es Ieito 
sado a manifestar-me pedindo-vos| bros da directoria só si eNeor tento ! 
acolhimento q publicação desta, con- ha sédo a partir das 17 Horn nor na 4 
aee desdo jk summamente Dermittirem untes nz setis Nes! ide 
. empregos, Espero dar pop ti 10 A 
ne que pretenderam og srs, Lulz o assumpto Pp as asviarad ate 
ergamo e Agostinho Queiroz com ma nito obstante estar em 
sua Infeliz Justificação especialmene to m noção judicial promo vi 
te esto ultimo não surtiu o offeito de. directorin, em pregar dit " 
sejudo, pois suas munlidades são bas- e da moral do club e Dem o iá 
tante conheeldas no selo da classe e indemnização das despesa Edir” 
elles proprios não fizeram mais do! por aquele infeliz o ros rovado auto" 
Que propagar sua actuação nog tris. mma ema E TOO reg 
tes acontecimentos que tanto enver- 


gonharam os officines 
Mercante, 


Innumeros são os socios que po- 
dem provar haverem sido convidados 
para tomar parte no ussalto ao club 
depondo consequentemento a directo. 
ria, tendo porem recriminado o fa- 


Electr | Ball 
cto e chamado & attenção daquelles 


1 — RUA VISCONDE 
Para os estatutos do club que permit. 


- 31] 
tem nos socios quites y em pleno go- DO RIO BRANCO , dy! 
So de 


da Marinha 


















Seus direitos sociaos re uere- Uy 

Fem uma assemblêég para trutar “de Enpaantas ido “ER 
issumpto qualquer do interogsa col. cado MA 3 
eotlvo, aconselhando assim que agis. Magnificas sessões ei dm 5 
som pelos melos legaes, graphicas a 
Kecusaram aqueles senhores e cos eo 

mo opportunistng que são, macula- Sempre ao ELECTRO-BAL! nu 


ram os fins nobres « sagrados da re- 
volução dando o Eolpe que deram fa- 
zendo-so passar por revoltosos exal- 
tados, 

Um deilos, o sr, Agostinho Quel. 
Foz, posso testemunhar com alguns 
associndos velu a minha presença no 
din 27 do mez tindo, Insinuando-ma 
para que simulassemos um golpo á 
Directorla e elegessemos uma Jun- 
ta governativa afim do toruar o club 
“compativel” com à situnção; respon- 
di-lhe ser Irrisoria * sum idéa por. 
Quanto nenhuma incompatiblildade 
poderln existir ontro o club e a st. 
tuação pols quo todos snbemos ue 
outra qualquer attitudo assumida 
polo club ou outra associação, senão 
À de apolo ao poder constituído, mo- 
tivaria naquelte tompo immediata- 
mente o fechamento de sua sédo sen- 
do, sem duvida, Postos em logar se. 
Buro, os seus directores, 

Pretóndia elle Caso eu acceltasse 
à proposta, fazer-se passar por re. 
voltoso com seus discursos enthu- 
slusticos tmes como os que fez para 
os amigos dn legalidade fazendo eu 
o sacrificio de passar por legalista e 
sulvando-se ussim, na sun opinião o 
elub o que porem não era justo pois 
como presidente ngindo daquela for. 
ma, eu obedecl somente ás determi- 
nações da malorta, annrovadas em 
ussemblias e que visavam apenas, 
todos reconhecem o amparo e bene. 
ficios às familias de uma elusse in. 
telramenta desamparada « uté ontão 


St — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO « sl 


Sa 





ds 


e 
Uma accusação contra o ci 


carregado da carceragen di 
Policia Central, julgada wi: 


procedente 


Atim de que fosse desiuia uns 
Accusação levantada contra o admi: 
nistrador do Deposito de Presos cê 
Policia Central, e cursada pelos nos 
Sos collegas do “O Globo” em si 
edição de 1º do sorrente, recebemos 
R Justificação abaixo: 

Duzentos mil réis recebido pelo 
administrador do Deposito de Preste, 
para despesa dos respectivos funccids 
harios abaixo descriminados, aos 
quaes foram entregues as quantist 
abaixo: 


Alfredo Silva, 208; Ludgero rar 
cisco do Oliveira, 208; Perícios dê 
Souza Monteiro, 208: Antonio Per 
telra Martins, 208: Thomaz Cesario 
20S; Deoclecinno Olympto Coelho, 
208; Theotonio Lacerda Filho, 6 


Ni SE 


mis 


esquecida por aquellos poderes, Go 
Cunnto no outro ponto referido em bend de Castro, a06; Ea o 
nua cara não mo consta tivesse ni. esacamento, 20$ e José Anton 


Lourenço, 208." 

Essa justificação acha-se com * 
visto do capitão Chevalier, 4º geloga- 
do auxiliar nos termos seguintes: 

“Verifiquei q procedencia de! 
e00S00 de que trata o artigo do "O 


Eum director fevhado o club mas 
admittida a Nypotheso € ella no mes- 
mo tempo ageravante no crímo de 
arrominmento, 

dcerescentam ainda os. signatarios 
fcharem-so munidos de uma autor). 
ação da polleia Para romlizur a reg. 


ulão; reutmenteo usa autorização Já Gobo” de 1º-11-980, referento ay ST 
se del cm mosso poder q constitue | JoS€ Antonio Lourenço, cheio dê 
iads mim (agrente do abuso de colo Carcerngem, achando-a perfoitamor - 
Finn um CS ade que usaram paral te justa o legal, — Chevalicr 1 
com a polici og asuultantes, pois R delegado auxiliar > 


mona bm 


e ré ca tá ta A 


DIGULLLLVUULLILGULLULLr pr 
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Õ Destino foi adverso para o heroico tenente Djalma Dutra-não permittiu que elle, 
o admiravel idealista que hontem baixou à sepultura, visse a apotheose da grande 
obra revolucionaria de que elle foi um obreiro convincente, pertinaz e sem vacillações! 














Sepultou-se, honte 


ta 


Pinlma Dutra, quando, pela ultima vez, em vida, 


4 torre cariocê recebeu, bontem, O 
copo do bravo tenente Djalma Du- 
viu. desen perfeltu organização de mi- 
tur e patriota à qual mn revolução 
uiumphante deve todos os sacrifícios, 
até q sacrificio da morte. 


Hqutem, vimol-o passar para & ne-' 


eropole do torrão que lhe deu o ber- 
co, para o Lumulo onde todos chora. 
rumos, cada din que passar, a perde 
de um bom, de um forte, de um bra- 
vo que tudo fez pela regeneração do 


Brasil. 


“GARE” PEDRO Wo PARA A 
IGREJA DA CRUZ DOS MI- 
LITARES 


DA 


O corpo do tencte Djalma Dutra 
chescu à “gare” Pedro IL às 10 horas 
e 90 minutos de ante-hontem acom- 
nunhudo ue grande comitiva, desde 
Lu vp» 

Na referida “garc”, desde cedo apl. 
nhuva.so grande numero de pessoas, 


entre 2º qunes notavam-se membros 
cui Tumilio. amigos, collegas e admi- 
paes 

A uma funebre fot retirada do trem 
per pessórs ca familia Dutra, autos 


ridacdes, olficiaes cumigos do grande 
morto. 

Uma companhia mista, que acom- 
panhara o corpo, formou na plata- 





forma prestando costinencias à per- 
sonagem do levetro, 

Este, posty numa ambulancia da 
Gasa de Saúde Pedro Ermmesto, fol en- 
tão conduzido para a jereja da Cruz 
des Miliuares, acompanhado de ex- 


tenso cortejo de automoveis onde vi= 
nham tedos os que prestaram a Djal- 
ma Dutra q derradeira homenagem. 
pos MiI- 


ME, AREIA DA CRUZ 


LITARES 


Na igreja da Cruz dos Militares, an- 
de fora armada uma eça, ficou O 
verpo durante muito tempo exposto 
» visitação publica, velado por grande 
mumero de pessórs e entre uma guar. 


da do 10' Regimento de Infantaria. guarnição do O. T, Amazonãs; drs. 


MEDIDA DE JUSTIÇA 


ve graduados funccionarios da Dire- 
ciucia de Meteroologla, acompanhada 
dy engenheiro dr. José Pedro de Sou- 
ua. estove hontem em mossa Teda- 
UÇÃO, 

O oblectivo dessa visita foi pedir 
quo publicassemos ser inteiramente 
cesttuida de fundamento a noticia 
muliciosamento espalhada por Gois 
tuncelonarios daquella repartição, de 
que os mesmos haviam tentado nggre- 
ly o sr, Sampaio Fertaz, respectivo 
úlrector, que de Jongo tempo vem 
sundo atacado pela quasi unanimi- 
dade dos jornaes, em virtude de gra- 
ves irregularidades praticadas maquel- 
te departamento, R 

Disseram-nos mais que, ha dias, 
wocurarem falar ao sr. ministro da 
“evicultura, a quem desejavam entre- 
ar, tm mão, um memorial sobre Os 
factos om apreço. Avisado, porém, O 
st, Sampaio Ferraz recorrera este RO 
vu grande amigo e protector sr. Lu- 
ciano Pereira, ainda agora, estranha- 
uente é frente da Secretaria daquel- 
e Minister, que intercedera junto 
ay sr, ministro para que não os re- 
ebasso, Nesta condições, combinaram 
«guardar, no saguão, a saida do re- 
ferido titular, 

- Daht a permanencia delles, naquel- 
te local, 

Esta a verdade que nos vieram pe- 
air tornassemos publico. 

Adeantaram ainda os funccionarios 
cm apreço que já dirigiram ao novo 
zoverno o memorial a que já fizemos 
ioferencia, no qual pedem, apenas 
w abertura de um inguerito, mas de 
um rigoroso inquerito, em que não 
tome patre, como membros da res- 


ag E 
DC Oni 


E SS 


DESFAZENDO UMA ALEIVOSIA E PEDINDO UMA 
— O QUE DESEJAM OS 


FUNCCIONARIOS DA DIRECTORIA DE METEORO- 
LOGIA E', APENAS, A ABERTURA DE UM RIGORO- 
SO INQUERITO, MAS INQUERITO DE VERDADE 


Uma grande, numerosa commissão pectiva commissão nenhum funecio- 


Sobre o calxão viam-se inumeras 
coróas, muitas flores, & bandeira na. 
cional] e uma bandeira confeccionada 
na cidade de Tres Corações, em Mi- 
nas, onde morreu o heroe. 

Esta bandeira, toda branca, com um 
triangulo preto e vermelho, tinha à 
legenda da Independencia Mineira — 
“Libertas que sera tamen”. 


A MISSA DO CORPO PRESENTE E 
O SAIMENTO FUNEBRE 


A's 10 horas de hontem, realizou-se 
com numerossima assistencia a missa 
de corpo presente e, após essa ceri- 
monia, o saimento funebre com des- 
tino ao cemiterio de S. João Baptis- 
tn. 

A" missa, offíciou o padre João 
Odrizola, da Congregação do San. 
tissimo Sacramento, e uma orchestra 
do Centro Musical do' Rio de Janci- 
ro, sob a repencia do maestro Hen- 
rique Espedine, executou duas mar- 
chas funebres e um affertorium, 

Entre as pessõas que assistiram & 
essa vox monia bem como no enterra. 
mento notamos os representantes ds 
Junta  Governativa, capitão Pery 
Constant Bevilacqua e capitão tenen- 
te José Machado, general Leite de 
Castro, ministro da Guerra e seu aju- 
dante de ordens tenente Albuquerque, 
Francisco V. Bulcãu Viana, represen- 
tante do ministro da Marinha, capi. 
tão Newton Estillac Leal, tenente Am- 
naldo Valente de Menezes, corone 
das forças revolucionarias, tenente 
Amaury Valente de Menezes, codonel 
Sotero de Menezes, major Cardose de 
Farias, major Luiz Braga Amorim, 
major Luiz Celso Uchôa Ca- 
valcant!, canitão Sigmaringo, 1º te- 
nente Antonio Mendonça Molina por 
si e pelo general Flores de Cuha; ca- 
pitão Olido Denys, representação do 
Club de Officines Reformados, 2º te- 
nente Annibal, representante do com- 
mandante e officiaes do 2º Batalhão 
de Policia Militar: Maximino Marti- 
nelli Rangel Coutinho por si e pela 





narlo da casa, para apurar Se são 
ou não verdadeiras as allegações fei- 
tas, quer quanto ás perseguições, 
vinganças pequeninas, ás humilha- 
ções baixas, exercidas pelo director 
a meia duzia de seus servidores incon- 
úlcionnes, quer, ainda, quanto aos 
casos de natureza mais grave, isto é, 
no que diz respeito aos dinheiros pu- 
blicos e sua applicação. 

E' justo, justissimo, o que desejam 
os funccionarios da Directoria de 
Metereologia e parece-nos que o pro- 
prio sr, Sampaio Ferraz está na obri- 
gação de pedir, de exigir, essa medi- 
da moralizadora. 

Ahi fica devidamente satisfeito O 
pedido dos funccionarios que, consti- 
tuindo uma grande commissão, esti- 
veram hontem neste jornal, 


Outra comissão, já bastante tarde 
da noite, veiu nos dizer que, em con- 
sequencia da attitude assumida pelos 
que reclamam os seus direitos e que- 
tom a moralidade ma repartição em 
que trabalham, o sr. Sampaio sus- 
pendeu, violentamente, a senhorita 
Magdala Pereira Reis, por oito dias; 
Aristides Pimentel pelo mesmo praso; 
transferiu o 2º official Antonio Ac- 
cloly Carneiro, (burocrata) para um 
serviço technico (1) no Cáes do Por- 
to; e determinou que a senhora So- 
lJomé Calmon Costa resolvesse uma 
questão algebrica, com o intuito vi- 
sivel de pela não solução, demíttil-a! 

Até onde chegará semelhante esta- 
Go de cousas? 

Ahi fica a pergunta, que não é nos- 
sa, mas dos funcelonarios daquelia 
repartição. 
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lhes o delicioso producto, 
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CAFE” CAMARA! 


: Commanica aos seus distinctos freguezes a sua nova installação 
à rua S, Bento, 24, esquina da Avenida, para poder melhor fornecer- 
CAFE! CAMARA SUPER — O MELHOR. EXPERIMENTEM 
TELEPHONE: 42311 


Vorteiacção:: RUA SACCADURA CABRAL, 130 
Velephone 40206 
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era recebido nesta capital por sua mãe, ami 


Plinio Casado, Mauricio de Lacerda, 
tenente Nelson Aquino, representando 
o dr. Oswaldo Aranha, dr. Afranio 
de Mello Franco, ministro da Justiça, 
dr, Pedro Ermesto, commissão de 
alumnos da Escola de Guerra, sr. 
ao Pallut e innumeras outras pes- 
as. 


UM TOCANTE GESTO DE JUAREZ 
TAVORA 


O bravo soldado e companheiro de 
Djalma Dutra, Jurrez Tavora, com- 
pareceu a todas as homenagens pres. 
tudas & memoria do sacrificado de 
Tres Corações. 

E por occasião da missa de corpo 
presente, Juarez teve um gesto que 
emocionou a quantos o assistiram| 
Entrou no templo, encaminhou.se pa- 
ra O local onde se encontrava, transl. 
da de dór, a geitora do heroe morto, 
Ajcelhou.se e, commovidamente bel- 
jando.lhe as mãos, dirigiu-lhe pala- 
vras tocantes, repassadas de temura 
filial, expressando a immorredoura 
saudade do grande companheiro de 
armas e de ideal, 


Logo depois da missa, move-se o 
cortejo em direcção ao cemiterio de 
S. João Baptista, 


Na rua 1º “de Março, uma Com- 
panhia de Guerra da Escola de Sar- 
gentos sob o commando do capitão 
Denis: faz tres descargas, ao passar 
o carro funebre, 

E o cortejo prosegue, numa extensa 
pi de automoveis repletos de pes- 

as. 


O ENTERRAMENTO E OS DIS- 
CURSOS 


Ao ser dade a sepultura ao Corpo 
de Djalma Dutra, varios oradores dis. 
cursaram, 

O primeiro foi o 1º tenente Castro 
Afilhado, que começou fazendo consi- 
rm tocantes e, à certa altura, 
diz: 

— “A Revolução Brasteira, agora 
transformada em formosa realidade, 
não podia deixar de seguir a regra 
fatal, € immutavel. Verde flor de es- 
perança, promessa alviçareira, ella 50 
poderia desabrochar um dia, depois 
de ser queimada ao quente sol da tê 
dos seus heroes, 


Djalma Dutra foi heroe e foi mar= 
tyr. Deu, em holocausto à salvação 
da patria, a energia de sua acção, que 
se fundiu em sangue e a Ífrimeza de 
sua fé que jámais esmoreceu no com. 
bate ao despotismo, ” 


Recorda, a seguir, & actuação re- 
volucionaria do heroe e conclue: 

— “Que não tenhamos odios, por- 
que sómente o amor constróe, Mas 
que, por amor à tua memoria e 4 de 
teus companheiros sacrificados, Seja- 
mos justos no castigo sos espoliado- 
res da nação. Trago-te o nosso adeus. 
O adeus enternecido e derradeiro de 
teus amigos € companheiros de jor- 
nada. 


Podes dormir em paz. Nós outros 
te vearemos o somno bom dos jus- 
tos e dos nobres, Dorme tranquilla- 
mente, mansamente, embalado pela 
suave litania de mil benções e envol- 
to pelo insenço dourado que se evola 
do coração de teu povo redimido.” 


FALA O JUIZ JOSE' ANTONIO 
NOGUEIRA 


Outros discursos se seguem. Um 
delles é o do juiz José Antonio No. 
gueira, quo profere O seguinte: 

— “Tenente Djalma — Vemos-te 
redivivo e indomito, graças 80 mila 
gre da saudade. 


Ainda te vejo como te conhecl em 
1924 a discretear com o meu irmão 
Luiz, que tanto amavas, acerca dos 
destinos da Patria Renovada de teus 
sonhos, Ainda ouço as tuas fervorosas 
referencias ao programma de reno- 
vação nacional que eu havia procura- 
do serumir no livro “Sonho de Gi. 
gente”. Aquele titulo, na tua boca 
era um symbolo que cobrava realida. 
de. Porque foste um gigante, um ti- 
tan, um dos maiores, um dos mais 
idealistas, um dos mais desinteressa- 
dos forjadores do futuro grandioso da 
nacionalidade de amanhã, 

Tua alma simples, e boa, tua alma 
pura de heroe carlyleano foi uma syn= 
these admiravel dos traços mais ve. 
Car da verdadeira Psyché brasi- 
eira, 

Ninguem melhor do que tu soube 
sentir e compreender — e Integrar 
num só impeto ardoroso os Sonhos do 
Sul, do Centro e do Norte do pala...” 

E continu'a revivendo o espirito de 
sobranceria e de heroismo de Djalmr 


berdade, todas as virtudes, emíim, do 


nesta capit 


| 
| 


grande cidadão, concluindo co mestas 
palavras: 

— “Dorme, tenente Djalma, e con- 
tinu'a a sonhar dentro do azul des- 
te scenario magnífico do teu berço 
nata” — sonha com a Patria com & 
grande Patria que se constella toda 
como.o teu Bonho, o teu Incompara. 
vel sonho de heroe e de martyr...” 











O CONCURSO DE ORA- 
TORIA DO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS 





O estudante José G. Sobreira 


Estevo em nossa redacção, hontom, O 
academico do direito José Gomes So- 
broira, representante da Faculdade de 
Direito do Ceará, no grando certame 
de oratoria realisado nesta capital, que 
veio nos agradecer as referencias jus- 
tas que lho fizemos por ocensião de 
gua chegada n esta capital e apresen- 
tar as suas despedidas por ter de par- 
tir por estes dins para a sun terra na- 
tal. 





me 


Missa por alma de uma das 
victimas da revolução 


Reza-se hoje ás 9.3) horas, no 
altar-mór da Egreja da Cruz dos Mt. 
Htares, missa por alma do 1º tenente 
Pedro Augusto Nogueira Pinto, mor. 
to no Arsenal de Guerra, por occasião 
dos ultimos acontecimentos. 

Esse acto religioso é mandado ce 
ti pela familia do inditoso mili. 
ar. 


COMMERCIO CARIOCA 


voga ThBrezinhã 


Depois da tempestade vem a bo- 
nança, 

Emiim, graças á revolução victo- 
riosa, o commercio carioca já se vae 
normalizando, Lendo as vistas voltas 
das para o brilhante futuro que sor- 
ri a todos. 

Assim é que a conhecida casa de 
chapéos, “Casa Therezinha”, do Lar- 
go de São Francisco 44, para am- 
pliar o seu commercio de chapéos 
de senhoras, pela grande acceltação 
que elles têm, vae inaugurar no. dia 
5, na rua de Carioca n, 20, a sus 
filial, afim de attender melhor sua 
grande clientela, 

Seu proprietario, o estimado nego- 
cainto sr. A. Santos Netto, aque 
muito se sentiu orgulhoso com a qué- 
da do poder passado, para ainda 
mais solennizar o acto da inaugu- 
ração da sun nova casa, manda ce- 
lebrar amanhã, na egreja de São 
Francisco de Paula, no altar da bra- 
sileira Santa Therezinha, missa fes- 
tiva em acção de graças pela victo- 
ria da revolução, que velu libertar 
todas as classes da escravidão em que 
jaziam, sem termos liberdade de con- 
eciencia., 

A inauguração da filial da Casa 
“Therezinha, como acima Insérimos, 
terá logar ás 10 horas, logo após a 
missa, sendo feita distribuição de To- 
sas da milagrosa e querida santa, q 
todas as pessoos que forem visital-a, 
««Gratos pela communicacão e felt- 


al, o bravo tenente 


'DJALMA . DUTRA 





As homenagens que as 
autoridades e o povo ca- 
rioca presfaram ao gran- 


de heroe da 


Revolução 





gos e admira dores, —-A saida do feretro da Egte ja da Cruz dos Militares, 


UMA NOBRE ATTITUDE DO MI. iterminassem os discursos E O corpo 


NISTRO DA GUERRA 


Ao chegar o corpo ao portão do ce- 
miterlo, o ministro da Guerra, general 
Lelte de, Castro, foi um dos que se 
apressou a pegar na alça do caixão 
e conduzil-o até o tumulo, ficando ahi 
em attitude do malor pezar até que 





baixasse ao selo da terra, 
OUTRAS HOMENAGENS 

Muitas cutras homenagens foram 
prestadas à memoria do heroe, Innu- 
meros são tambem as cartas e tela. 
grammas que a familia Dutra têm re- 
cebldo pelo desnpparecimento do te- 
nente Djama Dutra, 














Theaíro 


Recreio 


Empresa A, NEVES & Cia, 


HOJE — A's 7 34 € 9 34 — Ultimas e definitivas representações da 
encantadora revista de OLEGARIO MARIANNO 


Laranja da China 


Refundida pelo autor e com uma deslumbrante apotheose patriotica, 
Amanhã — Não haverá espectaculo para se proceder aos ensaios de 
formidavel revista de actualidade, que sóbe à scema ma proxima 


“O BARBADO” 


Original dos Irmãos Quintiliano, com musica de J, Christobal, Sá 





quinta feira, 6 


Pereira e Ary Barroso, 





——— 


Theatro Renablica 


Companhia Portugueza Horten- 

se Luz — De que faz parte Nas» 
cimento Fernandes, 

HOJE — A's 7 34 e às 9 34 — 








Ultimos dias da sensacional e 
popularissima opereta de cos- 
tumes do Porto 





O melhor espectaculo para fa- 
milias. — Poema sentimental, 
— Musica lindissima, 


Amanhã — “O GAROTO DA 
RIBEIRA” — Sexta feira, 1 
— A revista de grande monta- 
gem — “A CIGARRA E A 
FORMIGA", 


O faroro da ribeira 
| 














Dr. Xavier Pinheiro 

Commemorando nesta data o ter. 
ceiro anniversario da morte do sau- 
doso jornalista e escriptor Xavler Pi- 
nheiro, sua familia manda celebrar 
um officio religioso és 9 horas da ma. 
nhã, no altar-mór da Igreja de São 
Francisco de Paula, indo depois ao 
Cemiterio de São João Baptista, onde 
depositará flores no seu tumulo, 


bio NOVO 


Um Segredo de Familia 
E, pd 


M. MARYAN 


Um livro para moças, E' a historia 
emocionante de uma joven raptada 
de sua familia e envolvida em uma 
intriga chela de mysterio e de inte- 
resse. Enredo altamente suggestivo, 
tecido em torno de um romance de 
amor, este livro deve ser lido por to- 
das as moças, podendo ser posto em 
qualquer mão pela que moral resalta 
de suas paginas, 

Preço de cada exemplar: — Rs. 
45000, enc, 68000, — A* venda em to- 
das as Livrarias e na Ediora Marisa, 
Rua da Alfandega, 215 — 1.º andar 
— Telephone 4-0439, — Rio de Ja- 








Dr. Brantino Corra 


Molestias do apparelho Gent- 
to-Urinario no homem e na 
mulher. OPERAÇÕES,  Utero, 
ovarios, prostuta, rins, bexiga, 
etc. Cura rapida por processos 
modernos, sem dor da 


GONORRHEA 


e suas complicações. Prostabites 
orchites, cystites, estreitamentos 
etc, Dinthermia, Darsonvaliza- 
ção, Rua Republica do Peru' 29. 
sob. das 7 &s 9 e das 14 ás 18 
hs. Domingos e Feriados, das 1 
às 19 horas. 








CAFÉ PURO — — BOM CAFE 


BALAS “RECHEIO” 


E “YPIRANGA” — Só 


Tamoy 














Curiosa coincidencia 
das datas 


HA UM Mb4 ATRAS, O SU, 
GE TULIO VARGAS PAN- 
VIA PARA A LUTA, UM MEZ 
DEPOIS, ASSUME A PRE- 
SIDENCIA DA REPUBLICA 
O dia 3 do oulubro, como 
toda gente sabe, fol o dia us- 
colhido para o início da hos- 
Llidado armada contra o go- 
vero do sr, Wasltington 

Luis. 

Quasi 4 mesma hory, no 
Nio Grande do Sul, em Minas 
o na Parabvba, os palviolas 
desfecharam os primeiros Li- 
ros coulrm o veaccionarismo, 

Toda gente se lombra que, 
nesso din, após a cealização 
de um “meching” de estudan- 


Les nas escadarias do Munici- 
pal, reunião que  degencron 
em  conficto, tendo avido 
ligeiro livoleio nas immedia- 


ções do thentro, houve, na vi= 
dade, qu do anoitecer, um 
gami-zam, una confusão de 
hoalos. Diziasse Ce mito estam 
va nada claro) que um levar- 
te de loreas leria so verifica- 
do no sal. Era a vevolação, 
Ninguem atinava alnda com à 
extonsão do movimento, que, 
matematicamente, irrompiu 
em lres Estados. e que devia 
alastrar=se com a vapidez cn 
nhecida, empolgando, em 
poncos dias, todo o pais, 
Alguns secipicos  encontra- 
vam molivos para não dar 
importanceia às molivias des- 
encontradas, Dizinin 
que a coism devia ser um ma- 


ossas 


vimento de quarteis, facil- 
mente abafado, 
Tarde da noite, no emianto, 


pelas providencias tomadas 
pelo governo, que sem imaci- 
nar tinha os sous dius contas 
dos. ponde-se avaliar da era- 
vidade da sifuncão. Cama um 
dos seus devradeiros actos nr= 
hifrarios. mando enganar 
todos os jornalistas Hhergas, 
As portas das nrisãos fo- 
ram abertas, o as “eeladriras” 
rromnlamente aharroladas de 
adversanos nolíficos do qori- 
etiftanho governo, Foi uma 
noite sombrim qara ququniies 
ue cusaram combater o eri- 
Hicar os aros vo sr,  Wus- 
stimeton Luis. 

Esse foi o primeiro dia da 


vevolução, que devin durar 
vinte cum dias. Wantem, 9 
do novembro, competia num 
niez. 

A 3 de outubro, mer Gel 
tio Vargas, generalizsima dos 
ex epe tios vevolneinnarios, 
partia nava vo Paraná, nom 
vala dizer, partin pura go Into 
armada, de animo  Euto, sal 
nvarões, com a convieeio qsr= 
eyra da victoria, eonvicoia 
essa que se anoiava na bravos 


va dos seus soldados e na ee 
neranea de que o povo hrasi- 


leiro, sneundando o gosto das 
seus irmãos, haveria ita come 
nrcendor a alla Tesmonsahili- 


dado e a nugusta significação 
desse gosto, 

Do fato compreendem, Ea 
2 de novenmhro. isto 8, hom- 
tem, um mo depuis, o semi 
Gelulo Vargas, com o anoia 
do povo hensilviro. assumin à 
presidenein da Republica, 

A enineidoncia das datas, 
eo prefenderans vosaltar nose 
ta nota, é, como se vê curio- 
sissima., 





CAFE' DE GRAÇA 


Acabou-se a carestia de caié, com 
a abertura do café de praça; que of- 
ferece em cada kilo um premio, 

Experimente o caié de graça, é 4 
melhor, 

Rua Buenos Ayres mn. 225 — Ri 
de Janeiro, 














O sentimento nacional unanimemente ao lado da Revolu- 
ção — Um marinheiro, ao embarcar em seu navio jurou 
que não combateria a causa da liberdade do Brasil — Ex: 
pressiva e emocionante carta a À BATALHA 
om 





O marinheiro Severino Nobre de Mt- 
randa, do cruzador “Rio Grande do 
Sul”, cuja photograplhia nos foi en- 
vinda por seu irmão, invzlido 
da Marinha 


“Exmo. sr, redactor de A BATA 
LHA. Cordiaes saudações. — Sendo 
vosso jornal um dos malores batalha. 
dores pela glorificação da Patria, fa- 
co-vos apresentar minhas felicitações 
pela victoria que as forças armadas 
e O povo acabam de conquistar, é 
bem verdade que o precioso sangue 


dos heroes tingiram os campos de ba- 
talha, mas esses nessº momento em 
que a Nação se encontta sob o do 
minio dos verdadeiros Inertadores 


Este que vos felicita e que deseja 
ver elevado q nome de nosso querido 
Brasil, é um invalido na parta den 

humilde desprotegido pe o a 
pra Destino, porém, de sentimentos 
natos genuinamente patrioticos, que 
deante de um feito tão glorioso, não 
póde se deixar por desapercebido; não 
pude prestar meus serviços por S& 
inapto, mas, & gloriosa Marinha que 
me invalidou ainda se encontra Con 
dois, meus Irmãos, filhos da terra do 
inolvidavel João Pessõa, que saberau 
honrar q farda que faz lembrar o he- 
roico Marcilio Dias! No dia tres do 
mez proximo passado em que (o) Cru. 
mador “Rio Grande do Sul”, da ZaF- 
nar sob as ordens washingtontanas, 
um de meus irmãos que se encontra 
a bordo daquele vaso de guerra, com 
o maior constrangimento, ENtrerou- 
me sua photographia dizendo: meu 
irmão peço-te que faças esta photo- 
eyaphin chegar às mãos de um Jjor- 
Kal Liberal é dizer que segutres por- 


que sou mulitar, inas não me utilize - 
vol do menor instrumento que possa 
offender equelles que querem consti- 
tuir meu proprio ideal, € continuan= 
do disse: Sel que os Jjornaes libernes 
estão prohibidos de expôr a verdade 
no povo, mas não tardarão a ser 05 
unicos à clrcular!... Depois de taes 
palavras ubraçou-me entre soluços. 
embarcando em uma lancha. a qual 


transportava-o, junto aos Seus came- 
rudas de farda para aquele vaso de 
guerra. Els as palavras de meu pre- 
sado irmão que ficaram para sempre 
gravadas em meu vude cerebro! Uni- 
do mesmo pelo sentimento de patrio- 
tismo, elevo bem alto o nome de Dr5- 
ea Patria! Viva o Brasil sob o domi- 
rio dos Libertadores!... (ar Ma- 


marintel- 


Dutra. Revivendo o Seu amor á 1. 
vio de Almeida Henriques, 


seus espiritos junto go Rei Universa:, 
ro nacional (invalido). 


PR : 
UTC SCOTT ao ú grande homem, do grande so dado, do entoam o hymmno da liberdade! 





cidades ueiro, 





Le 
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Fazem annos hojo: 

As genhoritas: 

Edmunda Garcez Caldas 
professora; 

Carmen, filha do dr. Benício Alves 
Assis; 

Ignez, filha do finado senador Rosa 
e Silva; 

As senhoras: 

D, Ernestina Miranda, esposa do sr. 
P, Miranda, vice-consul. de Portugal; 

D. Adelina Diniz Pereira do Lago; 

D. Carmen Cabrita, esposa do sr. 
Paulo Cabrita. 

D. Anui locio, esposa do sr, Ame- 
rico Rocio. 

D. Augusta Ribeiro da Silva Sá, 
esposa do s*, Zozimo Vraneelino de 
Sá, do nosse “ammereio; 

D. Carmen do Andrade Vaz, espo- 
sa do sr. Aurelio Vaz, funecionario da 
Leopoldina Haiiway. 


Barreto, 


Ms semlimpiss 

General dosé Meria Moreira Guimãs 
Peres 

pi. Formindo de Lisbãa Coutinhos 

Des Cludomivo de Vasconcellos; 

pr. Curtos de Moraes Filho; 

Dr, facuarias Gomes Estrella, elini- 


co, uesta capital; 
Dr. Carlos da Silva Loureiro; 
Revmo, Padre 
Amado Machado Moreira; 


Ê 


Benjamin Augusto de Magalhães, 
divector da Companhia “Usinas Na- 
cionaes”; 

— Completou annos, hontem, a Bo» 
nhorinha Jonnna Mattiy, filha do sr. 
Arthur Mattiy, conceituado Megocian- 
to nesta cidade, 

NOIVADOS 

Com a senhorita Tarsilia Maria Ivo 
Moreira Lima, filha do fallecido ma. 
jor Silvino Moreira Lima, e sra, Hebe 
Ivo Moreira Lima, contratou casa. 
mento o ar. José Mario Pinto da 
Veiga. 

FESTAS 

O Orfeão Portuguez venliza no dia 
9 do corrente, uma “noite-dansante”, 
animada por uma excelente jnzz-band. 


DIPLOMATICAS 

A bordo do “Cap Arcona” choga- 
ram o dr. Luiz Robalino d'Avila, no- 
vo ministro do Equador no Brasil; e 
sr. Gery Gripenby, ministro da Fin. 
landia entro nós. 
BODAS 

O sr, Oscar Monteiro de Freitos, 
socio da firma F. F. Braga & Cia., e 
sua esposa, sra, d. Carmen Perdigão 
de Freitas, registam nesta data o 25.0 
anniversario de seu matrimonio. Por 
esso motivo, os filhos do casal man» 
dam celebrar missa em neção de gra- 


Andrá Francisco | cas, fs 8 1/2 horas, na Matriz de Lour- 


des, em Villa Izabel. 











Roeli 





Capella de N. Senhora 
da Mercê 


MISSA EM ACÇÃO DE GRACAS A 
NOSSA SENHORA DA PAZ 


No proximo domingo 9, será celcbra- 
da uma missa festiva em Touvor à Nos- 
mi Senhora da Paz pela terminação da 
inta travada entro irmãos em quasi 
todos os Estudos do Brasil. 

Essa missa, que terá logar às 9 ho. 
ras, é mandada celebrar por uma com-= 
missão de senhoritas com o nuxílio de 
numerosos ficis catholicos da parochia 








ANNUNCIOS 
ALUGA-SE 

PRECISA-SE 

E VENDE-SE 


300 RS. A LINHA 


“A Batalha ' 


ALUGA-SE quarto com pensão para 
casal ou rapaz, Rua Inhangá 36, 
Copacabana. Teleph, 7-2802, 


LUGA-SE uma casa com 2 quar- 
tos, 2 salas e mais dependencias. 
Rua Barbosa da Silva n,50, 0,3, 
Rinchuclo, Aluguel 18058, 


ALUGAM- -SE hons commodos, 60$ a 
(Bos, R. Ferreira Pontes, 80, 


ALUGA- SE optima casa sem habi- 
tar com é bors commodos e todo 
conforto moderno, em villa que só tem 
3 casas, Pontes Corrêa, 123 — Barão 
de Mesquita, 


LUGA-SE boa casa, mobilada, no 
posto 4, junto à praia, com en- 
trada para auto, ou traspassa-se O 
contrato; informações 7-2383, 


ALUGAM-SE optima 

quarto, com pensão, a casaes ou 
cavalheiros: rua Bolivar, 82, Phone 
7-4270, Posto 4, 


ALUGA- -SE bon casa para famiila 
de tratamento; rua Conde de 
Bomfim n. 1233. 


ALUGA-SE excellente, 
“ss, etc. jnrdim, garage para fa- 

milia de tratamento, 106, rua Piratt- 

ny. Aberta. 

ALUGA-SE um quarto mobilado, a 
moço do commercio, à rua dos 


sala e bom 


2 pav., 4 q 


Invalidos, n. 162, 


ALUGAM-SE duas vagas ; num quar- 
to mobiliado, com ou sem nen- 
são. Rua 1º de Março 24, 2" andar, 


LUGA-SE um neaueno quarto sem 
luz, mensal 405000, nos fundos do 
n. 77, rua Izolina Meyer, 


E-SE dormitorio de Imbuva 
espelho, marmores. onvx cama 
curva. para casal 6 pecas. T:MMS e 
outro de pernhm clara, estvlo nllemão 
4 peças, 3508000. Rua S. Francisco 
Xavier 288, sobrado, 


VENDEM-SE duas machinas Singer 
onasi novas a 2008, cada uma: 
tua Parahyba, n, 56. 


ENDE-SE um motocvele Royal En- 
feld modelo 1129, tanane amarel- 

to 5 HP, em nerfeita estado Trata- 
se na rua da Quitanda, n. 159. 


EM-SE duas bicveletas. quasi 
novas. nara mora mreco haratissi- 
mo. Run Senador Dantas, 75. 


EM-SF nortões estreitos e lar 

gos. forões a mz e ermmomiços 
caixas nara gema tnldns mrandec ma. 
ra janellas e eradis nara frentes, vi- 
vas de ferro, tudo em morteito esta. 
do, é ma São Francisco Xarier n. 171 


PRECISA-SE de uma moca fnstimida 
e que saiba coser com byas refe- 
rencias. Telephone 5-1621. 


+ —+ —  —. 


PRECISA-S -SE de um eaixeira parn 
balcão de maduria. à vera Telxel- 
ra Pinto n, 42 — Encantado. 


pe “SE de um menino de 13 

14 anos. Dara am entê varti= 
car. Tratar à rma Marecha] Forta- 
non, 222, 


DRECISA- “SE de uma mocs nnra vis- 
enr borindos e mais mremates 

Run Parahvha, 56. 

PRECISA-SE de qm qpemmena com 
pratica de balão de nadar 

Rum Dias da Cruz n. 163 — Meyer, 





| 


Éão 
de Romos. E' celebranto o Revdmo. 
sr. padre Aramis Serpa, estimado vi- 
gario da Matriz de Bomsuccesso, 

No córo, 4 enrgo da incansavol se. 
nlhorita Corintha Aires da Fonseca, 
alem dos canticos sacros entondos por 
um conjuncto do amadores, fnr-se-f 
ouvir na Ave.-Maria 0 ar. Antonio 
Caetano da Silva, com acompanhamen- 
to de violino pela senhorita Amelia 
Loyola, 

PELAS ALMAS DOS COMBA. 

TENTES 

A mesma commissão de senhoritas 
fará colebrar na proxima segunda-foi- 
ra 10, nma missa em suffragio das al- 
mas dos que tombaram nos combates 
travado ems defeza da Patria, 

Essa missa será rezndn 4s 8 horas. 

A commissão convida todos os paro. 
chianos e especinlmente Áquelles que 














perderam sena entes queridos, a compn. | 


recerem a estas corimonias para, dinn- 
te do altar da Santissima Virgem, dila- 


tar mais ainda as piedosas preces no 
Crendor. 








— 
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Movimento 
Commercial 


CAMBIO 


Com bom aspecto foram Iniciados 
hontem, os negocios bancarios, de- 





rindo o Banco do Brasil não só ven-. 


der para cobranças 
pura as estrangeiras, 
Para o particular foi cotada a taxa 


proprias como 


do h 56 para a dib 
E p ra o 98400 para o 
Fo! affixada a seguinte tabela: 
: Tel 
ORATOE . o» q o — 53 16 
Nova York , .« «a — 9 $550 
DARI oie a SE Oy $37U 
0 dias à! vista 
Londres voo o. úlliags igica 
Nova York . « «+ « D$420 à 925500 
Go AO PO o fuTi a $374 
Hespanha . «e «u — 15050 
SERBIN sda Ber AE — $500 
CGARRÃ a a 3 To ve ip — 13850 
Allumanha , e ou — 2$270 
Portu qo va Catia — gaus 
Uruguay (ouro) . — 75680 
Argentina (pap) . -— SELO 
Belgica (pupel) . — $206 


YALES ouro 
Continta cotado o 1$000 ouro, à 


a$106, 
CAFE 


Esteve o mercado de café hontem, 
culmo, sob uma impressão de alta 
da Bolsa dos Estudos Unidos, qeu no 
fechamento anterior sublu do 1 a 
dous pontos nas opções, 

O typo 7 regulou na tubon à base 
de 19$ por urroba e os negocios cor- 
Toran desenvolvidos, Assim & que se 
venderam ma abertura 5,517 saccas A 
duranto o dia mnis 2.047 no total da 
8.154 ditas, 

O mercado fechou em condigõeos 
pouco firmes, sendo de bulxa, no fun- 
do us suas perspectivas, 


: COTAÇÕES 

Typos Arroba 
Ns OUNAA 6, Dorau 214000 
N. 4 00 vo 00 00 as 203500 
N. 5 co oc. se su 20400 
N. O ovos du co só 193500 
N. 7 .. .. +. .. .. 194000 
N. 8 o va 18$000 

o MOVIMENTO | ESTÁTISTICO Fo1 


O SEGUINTE 
Entradas, 15.189 gaccas, pelos Ar-|i 
mazens Regulndores o Autorizados, 


Desdo o 1º do mex entraram 
16.198 snceas; média, 15.198; desde o 
1º de julho, L,USG,4%, 8. 229; Idem, 
n oanno passado 1.057.845 ditas, 

— Embarque, 5,859 saccas; sendo 
1.500 para os Estados Unidos; 1.703 
para a Europa; 1.085 para o Rio du 
Prata e 1.565 por cabotagem. 

— Desde o 1.º do mez foram em- 
barcadas 5.853 saccas detdo o 1.º de 
julho, 1.098.693. 

Idem, no anno passado 1.009.156; 
ficando e mstock, 260.080; Idem, no 
anno passado 257.281 ditas, 

-—Em Santas o merendo não func. 
clonou, por mattmo do «op forindo, 


ASSUCAR 


Permaneceu este merecendo, na aber- 
tura do hontem, em condições fracas 
nião tendo os negocios logrado maior 
Interesse, 

O movimento estatístico, fol 
guinte: 


o se. 


Saccas 


Entradas «. co co up vo so 14.781 


Saldas .. .. 0. 0. ve ue se Tou 
Stock .. ss 2 os quica ASH. DER 
As cotações” para hoje, são as 


seguintes: 

PREÇOS PAHA 69 KILOS 
Branco erystal 843000 a 27$000 
Branco 2.º Jacto . . não hu 
Branco 3.º sorte . «+ não ha 
Mascavinho ., - » nominal 
Crystaes amarelo . 


nominal 
2º JAGto cs» + nominal 
Masenvo a nominal 


O mercado n COD Ra e 


Nol fol modificada na abertura de 
hontem u posição deste merendo con- 
tíinuou paralysada e com o movimen- 
to do negasioa completamente npn- 
thivo e com as cotações para os di- 

O movimento estatístico fol n se. 


Versos typos em posição uominal, 
gulnte; 

) Fardos 
Entradas à essve os me hour 
BMG ão 6,60 rap risé Ca ioé au 
SUGCR Ce Merida DO duos as 2.198 








A decadencia de Max 
Reinhardt 


E. Frrnandez Armesto con- 
clue, assim, profundo estudo 
sobre o Licatro moderno e O 
que poderiamos ctramar a de- 
cadencia de Max  Reinhuvrdl: 

“Porque Max Reinhardt não 
poude chegar a conceber à 
multidão, não lhe foi possível 
uo seu lheatro renovar-se, 
apesar do ser elle o lhentrar- 
cha mais diverso que existin 
alé hoje, e que melhor domi- 
na as saliencias que produzem 
a differenciação. 

Diversidade é o mesmo que 
amenidade, renovação tanto 
como recreação; a confusão 
desses qualro valores é a uni- 
ca coisa que poude produzir 
um espelhismo de renovação 
no theatre de Reinhardt, Ahi 
estão como definiliva asseve- 
ração Sessner, Shanislanski 
Piscafor «e | Meyerhold que, 
sem a sabedoria de Max Rei- 
nhardt, logrou, qualquer del- 
les. um theafro mais pnlente, 
renovado em cada momento 
da si mesmo, saturado de um 
impressionismo inenareavol, 
segredo exclusivo de haver 
compreendido o homem em 
sua nova formação social.” 


D prexmo cartaz 
do Theatro Republ'a 








“garoa formiga” 





Hortense Luz 


Na proxima sexta-feira, sera Ve- 
novado o cartaz do Repub ica onde 
a companhia da senhora Hontense Luz 
vem mantendo com exito as suas re- 
presentações, actualmente estando em 
successo “O garoto da Ribeira”. 

A nova peça annunciada pelo ho- 
mogeneo conjunto portuguez é a re- 
vista fégrica “A cgarra c a formiga”. 

Quando de sua representação em Lis- 
bôa disseram os jornaes dali; “A Cl- 
garra c a Formiga” é uma revista 
sympathica, uma revista para ver, que 
distrae os olhos sem fatigar o es- 
pirito, Tem bôa plada, trocadilhos 
interessantes e sem escabrosidades. 
Seus scenurios são verdadeiramente 
deslumbrantes e a sua musica é ale- 
gre e vivaz. Ha na peça quadros ori- 
ginaes que agradam incondicional- 
mente á toda a gente, 


Sobre q sua interpretação basta sa. 
ber-se que ella está contiada n artis- 
istas como Hortense Luz, Nascimen- 
to Fernandes, Filomena Lima, Alber- 
ty Ghira, Fernanda Coimbra, Alberto 
Reis, Georgina Cordeiro, Armando 
Machado, Maria  Benard, Regina do 
Duarte, Emilia Candeias, Octavio de 
Mattos, Branca Saldanha e Virginia 
Geny. O publico vem esperando com 
certa ansiedade a primeira desta pe- 
ça que promette alcançar grande e 
ruídoso, successo. Hoje, amanhã e 
depois terão logar as ultimas repre- 
sentações da popular opereta de cos- 
tumes do Porto “O Garoto da Ribel- 
ra”, opereta que tem levado ao thea. 
tro Republica todas as noites mma 
Verdadeira, multidão de espectadores. 





VIDA COMMERCIAL 


kt bnmara 


Dos nossos amigos srs. Castro Sil- 
va & Cia., conceituados proprieta- 
rios do “Café Camara”, recosemos 
delicada communicação de que mu- 
daram mn séde do seu conhecido es- 
tabelecimento, que era na Avenida 
Rio Branco ns. 10 e 12 para a rua 
São Bento n. 29, 

Bem installada, com todos os re- 
quisitos modernos, acha-se a séde do 
“Café Camara”, que gosa do melhor 
concelto dos seus consumidores, à 
altura de bem servir a sun grande 
ie ga continuando a sug torre- 
fação & rua Saccadura Cabral 130 
que passou tambem por efficiente 
remodelação. 

Agradecido pela commiunicação. 

amol-o aos nossos leitores, 


TOSSE 
BRONCAITE ASTHMA 


AÂNGICO 











COMPOSTO 


VENDE-SE EM TODAS Ao . aAR. 
MACIAS E DROGARIAS 
Feparido na Pharmacia Bragantina 


URUGUAYANA, 105 





;nuanto estiver em scena a neça 5a- 
| Ivrica “O senador de Govaz”, a pla- 


As primeiras de hontem 


Conforme annunciâmos, hontem tI- 
vemos mudança de cartaz no 8. José 
e no Eldorado, os dois cline.theatros 
ra funccionando nesta en- 
pital, 

No São José, fol epresentado O 
sainete de J. Ribeiro, “A sereia da 
Urca” e, no Eldorado, o conjunto de 
comedia-film deu as primeiras de “O 
senador de Goyaz”, 

As noticias dessas, 
publicadas amanhã, conforme antiga 
praxe mantida nesta sessão, 


à Aids 


Reune-se hoje, 4, às 16,30 horás, 
em sessão conjunta, a directoria e 
consslho deliberativo da Sociedade 
Brasileira de Autores Theatraes, pe- 
lo que o sr. presidente solleita o com- 
perecimento de todos os srs, directo- 
res e conselheiros, 


CAIXA 


Desligaram-se da Companhia Mes. 
quitinha os artistas Dulcina de Mo- 
rres e Odilon de Azevedo, 

O Trianon annuncia uma 
ge” de actualidade: “Aluga-se um 
cavalgnaç”, 


Partiu para Lisboa, pelo “Lutetia”, 
o thentrologo Alberto Barbosa, ex- 
director artistico da Companhia Hor- 
tense Luz, 


estréas serão 


“char- 


—— 


Ja regressou de Buenos Aires on- 
de esteve a negocios o empresario 
Sylvio Piérgile. 


Pequenas noticias theatraes 


A Comnenhin Hortence Luz drrá, 
8 13 do corrente, em festa artistica 
da estrela do conjunto a opereta 
de exito “O tio do Brasil”. 

— Quinta-feira, no Recreio, pri- 
meiras de “O barbado”, revista de 
ectunlidade, dos Irmãos Quintiliano. 


Zaira Cavalcante e os espe- 
ctaculos d'“O Senador de 
Goyaz” 


NOVAS CANÇÕES E SAMBAS NO- 
VOS, NOS PROGRAMMAS 
DO ELRORADO 


Com a mudança de cartaz esta se- 
mana no cine-theatro Eldorado, em- 


tén da Avenida apreciará durante os 
espectaculos da “Moderna Comna- 
nhia de Comedia-FPilm”, novas can. 
"ões e os ultimos sambas do reperto- 
rio da actriz Zaira Cavalcanti, 

Assim, além dos trabalhos comicos 
de Arthur de Oliveira, Olavo de Bar- 
ros, à iniernretação de Amelia de 
Oliveira, Rosalia Pombo, Rosa Ca- 
dette e toda a companhia, princinaes 
elementos da “Comedia-Film", o 
publico do cine-theatro da Avenida 
applandirá durante as “cortinas”, o 
reportorio de novidades da querida 
artista nue é Zalra Cavalcanti, 


Grande Companhia Lyrica 


Brasileira 


Da secretaria da Companhia Lyvrl- 
ca Brasileira recebemos o seguinte: 

“A Companhia Lyrica Brasileira, 
saúda o povo pela victoria da cansa 
Liberal e communica que, desejando 
compartilhar das homenagens que 
têm sido prestadas aos grandes vul- ; 
tos que combateram peln liberdade e 
engergandecimento do nosso querido 
Brasil, dedicará cada espectaculo, 
das 6 recitas que levará no Theatro 
Municipal, da maneira seguinte: o 
primeiro em homenagem ao moverno 
revolucionario da Republica Brasilel 
ra; o segundo em homenagem ao Es- 
tado da Parahyba e à memoria do 
inesquecivel presldente dr, dão Pes- 
son; O terceiro em homenagem sos 
18 heróes do Forte de Copacabana e 
nos mortos da Revolução; o quarto 
em homenagem ao Estado de Minas 
Geraes, presidente dr. 
clel e dr. 


Olegario Ma- 
Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrade; e quinto em homenagem 
ao Estado do Rio Grande do Sul, 
presidente dr. Oswaldo Aranha e dr. 
Assis Brasil; o sexto em homenagem 
és classes armadas e no grande ge- 
neral revolucionario Junrez Tavora. 
Realizando-se o primeiro espectaculo 
no dia 15 do corrente e havendo mul- 
ta procura de localidades, seria con- 
veniente que os amantes da boa mu. 
sie, que queiram abrilhantar com 
suas presenças as justas homenagens, 
procurassem desde já comprar suas 

nesignaturas à secretaria do Theatro 
(indo da Avenida) das 11 às 17 ho- 
ras, todos os dias, afim de cvitar 
atropelo, 


Ercateasti 


— —— «ma 2 — 








Irradiação de hoje, da Radio 
Sociedade do Rio de Janeiro 


em 


ESTAÇÃO PRAA — ONDA DE 400 


METROS 
12 horas — Hory Certu — Jornal 
de Meio Dia — Supplemento musica! 
utó 13 horas. 
16 ls. 55 mn. — Transmissão em 


radiotelegraphia do programgm a ser 
executado no Studio da Radio Socie- 
dude do Rio de Janeiro. 

17 horas — Hora Certa — Jornal 
da Tarde — Supplemento musienl. 

17 hs. 15 m, — Previsão do Tem- 
po, 

19 horas — Hora Corta — Tomal 
da Noite — Sypplemento musical — 
Discos das casus Paul Christoph, Li- 
gueul Santos & Cin,, Henrique Tava- 
res & Ciu, e Discos "Goodson”, 

21 hs. 15 m. — Eplhomerides Brasi. 
leiras do Barão do Rio Branco — No- 
tas de sclencia, arte e literatura — 
Lição do Inglez pelo prof. Luiz Eu- 
genio de Moraes Costa, 

Musica no Stndio da Radio Sosioda- 
do do Rio de Janeiro. 


eee 
LIVRARIA ALVES 


Livros collegines p ncademitos 
— Run do Ouvidor, 166 
Rio de Janeiro. — S Paulo: 
Rua Libero Badaró, 129 
Belo Horizonte: Rua Bahia 

n. 1053. | 


É 


RUA a Sa ic O ce À ai A 











DE HOJE 


“A sorcia da Ureu”, sai- 
note, Durães-lIsmenia dos 
Suntos, 15,40 e 20,45 horas, 
são José, 

“Amor, que praga”, come- 
din, Mesquilinha, 20 e 22 ho- 
ras, Trianon, 

“OQ senador do Goyaz”, co- 
media-film, Olavo de Barros, 
20) e 23 horas; cortinas, Zaira 
Cavalcante, Iidorado, 

“Laranja da China”, 
ta, Gidalia Mattos, 
21,45 horas, Recreio 
“ “O garoto da Ribeira”, opeo- 
reta, Hortense Luz, 19,4 e 
21,45 horas, Republica. 


DURVALINA DUARTE 
E À SUA FESTA 


“ 


rovis= 
19,45 e 








PRA 
Durvalina Duarte 
E" hoje, que a querida “divetto” 
Durvalina Duarte di sua festa nrtis. 
tica no Democrata Circo, & rua Fi. 
gueira do Mello, enjo programma, ca- 
prichosamento elaborado, constará do 
uma parto de variedade, onde, alem dos 
numeros contractados pela Empresa 
Oscar Ribeiro, tomam parto os ele- 
mentos de maior evidencia, om numes 
rosos do seus vastos repertorios, Na 
parte será representada a revista 
em 2 netos, intitulada “Os Lanfra. 
nhudos”, Dada as sympathias que a 
ostejada desfructa no meio theatral, 
o Democrata Circo, hoje, estará à 
cunha. 


TEVE A GRYPE e continua tossindo, 
tome o “PEITORAL ROUSSELET”, 
unico unico sempre efflcaz, 


na Prefeitura: 


Na Vrofeltura Municipal serão pa- 
Eus, hoje, as seguintesffolhas do mez 
de nrosto: Iirectoria de Obras, Ins- 
poctoria de Concessões, Inspeetoria 
de Abastecimento e Inspectoria Agrl- 
coln e Florestal. 


Rapidas: Directorin de Tnstrucção, 
FBstatística e Archivo Bibliotheca, 
Almoxnrifado  Patrimento, ThenLro 


Municipal, Guardas Municipnes, de A 
a Z cos titulados das mesmas, 


O Parc Royal 
pq Revoluão vicioriosa 


Os estimados directores da concet- 


mais feliz e patriotica do que a que 
tiveram, em tão boa hora, de expôr 
em algumas de suas bem confeccio- 
nadas vitrines, optimas photographias 
npresentando ao publico carioca, epl- 
sodios importantes de varias scenas 
de heroísmo, praticadas pelas deste- 
midus forças mineiras, que se bate- 
ram em todo o territorio de Minas. 
pela causa sublime de nossa Re- 
dempção, 

Pelas alludidas photographias, pro- 
vas Incontestes do que foi a epopé: 
mineira revolucionaria, constata-se 
a verdade verdadeira do que fol esta 
phase épica de heroismo dos lídimos 
e sinceros filhos do Brasll a qual 
pode ser escripta com letras de ouro 
no livro sacrosanto e evangelico de 
nessa Historia-Patria, 

Parabons, pois. no “PARC ROYAL" 
apresenta A BATALHA, por esse 
surto tão expressivo de patriotismo, 
reccmmendando a todos que ainda 
não viram as mencionadas photo- 
eravhias nas suas vitrines, para irem 
apreciar os quadros enicos das for- 
ças mineiras revoluciorarias, nellas 
etericiypados. 








noThesouro 


Ny Pagadoria do Thesoura Nacjo- 
nal serão aguas, hoje us seguintes 
folhas: Departamento Nacional do 
Ensino; Externato Pedro TF; Internn- 
to Pedro TT; Arvehivo Nacional; Instl- 
tuto de Surdos e Mudos; Bilbliotheca 
Nac'onal; Jscoln de Bellas Artes; 
Instituto Oswaldo Cruz; Museu Na- 
clonal; Instituto de Musica; Tustitu- 
to Blologico; Museu Historico; Casa 
do Corroeção; Directoria do Meteora- 
logia e Astronomia; Povonmenta do 
Solar Escola Superior de Agricultura; 
Instituto Tenfamin Constantp Casa 
de Neste 


Mie TRATAR] 


CABELLOS. 
CABELOS BRANCOSE 





tuada casa de modas o “PARO, E Ra 
ROYAL” não podiam ter uma idés | = Camello .. 


A época é de consagrações 
heroicas... 


Nós vivemos, neste instante, um 
momento unico, um momento como 
igual talvez não tenham experimen- 
tado muitos povos da terras, Um mo- 
mento feliz, de ngitação e de enthu- 
siasmo, de vibração e de interesse. 

E neste momento, tudo que é he- 
roico, tudo que tem fundo heroico. 
interessa ao povo, agita as multl- 
dões, porque os individuos vibram e 
querem dar largas é agitação In erior 
que os empolga. Por lsso, principal- 
mente Por isso, é que “Aguías Mo- 
dernas”, o film que a Paramount es- 
tá exhibindo no Capitolio, tanto em- 
polga o nosso publico, tanto exito faz 
e tão grandemente está vencendo. 

Além dos meritos reaes que o tra- 
balho offerece, como obra perfeita e 
de arte completa, como film em que 
apparecem artistas de valor, “Agulas 
Modernas” tem ainda o grande me- 
rito de ser um flim heroioo, film fei- 
to para glorificar aquelles que foram 
heróes durante a grande guerra mun- 
dial e, por Isso, o publico tanto o ap- 
plaude, tanto o glorífica, 

Charles Rogers, o grande galã da 
Paramount, tem nesse novo film uma 
interpretação genial na figura de um 
moço aviador e o publico, applaudin- 
do-o, applaude equelles que foram 
herões na prande guerra e que he- 
róes ainda hoje são, na memoria de 
todos. 


O proximo programma do 
S. José 


O proximo programma da téla do 
Theatro São José, a estrear-se nn 
proxima segunda-feira, é especialmen- 
te interessante. 

Apresentará José Bohr, o celebre 
composito: e cantor de tangos, numa 
et comedia toda falada em hespa- 
nho 

O triumphador de “Sombras de 
Gloria” radio admiravelmente 
em “Assim é a vida”, film differen- 
. daquelle, mas talvez ainda mais 

ello. 

Em “Assim é a vida”, José Bohr 
tem a seu lado Della Magana, uma 
deliciosa figurinha, que muita gra- 
ça empresta ao lindissimo film, 

Como complemento, apreciaremos 
um film sonoro em portuguez “Can- 
ções brasileiras”, cantados por Ge- 
nesio Arruda e Tom Bill, e “O Me- 
lhor da Festa”, hilariante comedia. 


—— 


NO PRIVADO 
Da DA ERCEREIA, 


MIMI — São tantos os castigos 
que desejam ao Washington, que, 
francamente o pobre do homem não 
aguenta com à millessima parte: mas 
como mais uma não pesa na balan- 
ça, desejaria que elle ficasse um mez 
com a ostra, — Tua Zinoca, 


























293 — 894 





NA BATATA 


+“ 
2435, invertido em centenas, 
ZINOCA — O veado não velu no 
antigo, porém não escapou do 2º pre- 
mio. Continua, pois, a comprar no 
bicharoco muito menino bonito, 
Teu Tutuca. 
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invertido em centenas e milhares, 
dano favas vS//66 -91 Gordo -AMIO 
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APPELLAÇÃO 
Corcn cares 244 
ocre vo no oa 697 
Courvoo co 0. 085 
Cocos caso o, 966 
PC conves vo co 992 


Nictheroy. 
31-11.-930. 
O COMBATE 

It ceremoa was: 089 
Mapa ares gear SD 
ES Coin .“. e. e. ue. 049 
PO RD O De 3 
RR E 498 


Rio, 3 « 0. 930. 





Cem lindos espectaculos den, 

tro de um grande especta, 

culo... Eis'o que é a “P, 
rada das Maravilhas:., 





Nick Lacas, o violinista tm mil; 
d'“A Parada das Maravilha, 


Arel 


“Warnor Bros.Pirst Nations 
tôm a grande responsabilidad. | 
zer vingar 0 cinema fullado no má 


7 o 
inteiro, tôm, tambem, a gloria e mms 


Finos 
Em 


duzir o mais sensacional, o ma 
ptuario e mais luxuoso do todas + 
pectaculos da cinemutogrphis «4 
Parada das Maravilhas”, 

Esta obra maravilhosa qui fo 


coliceção de telas preciosas q li lts, 
banhadas do mais suave coloris dp 
mais fino humor e da bella = jatos, 
rouno um .elevado numero ds «,' 
de valor, numero até hoje nisto não 
attingido em ontro qualquer *)),, 

E — euriosisimo!,.. os artic «ts 
netuarm, com tão remarendo brilio sa 
“A Parada das Maravilhas”, «ão “ju 
grandes nomes, figuras do mnior ral, 
co o de maior projecção e quo cura; 
enda um, com a sympatlun d: 
res o milhares do “fans”, E ca 
o numero de setenta q seto sarum, 
nesta obra maravilhosa, para oo 
bramento do nossos olhos, mais de vis, 
e “boys”, 


fia 


co mil “giris” 


Os artistas que brilham en 
rada das Maravilhas” são, gi a 
outros: Jolin Barrymore, Richar! | 
thelmess, Dolores Costello, Afiv 
to, Georges Carpentier, Bentrivo | 
Ted Lewis, Frank Fay, Wimuio [als 
nor, Treno Bordoni, Grant, Witlj 
retta Young, Ben Turpin, Lyr 
ne, Jack Mulha", Betty Comp) 
ln Lee, Patsy Ruth Miller, | 
Fairbanks Jr., Lonise Fazendo, “tvs 
na Loy, Marian Nixon, Sally (4º vi! 
Chester Morris, Monte Bluc, 
Beory, Neil Hamilton, Alico Dar Vis. 
la Dana, E. B. Warner, Lois Win, 


Alexander Gray, Chester (lins 
Hobart Bosworth, Tully Marcha! nus 
Montana, Helen Costello, Molle O" Das 
ne, Marecline Day, Willinn Callior dra 
Jnequeline Logan, Edna Murphr, NEL, 


liam Bakewell, Pauline Garon, suis 
Eilers, Sally Blane, Alberta Van 
Armida, Shirley Mason, Carmel Mx: er, 
Marion Byron, Johnny Arthur, Soria, 
Gertrude Olmstend, Adame Vai 


hmm 


as bailarinas Adigo, e O famoso “a 
Rin-Tin-Tin. 

E? bem provavel que “A Para, dus 
Maravilhas” seja lançada no “Puig 


Theatro” ninda nesta temorada. 


Registo Esp'rili 


Perante enorme concurrencia us 
enchin os salões da Cusa dos pra 
pai o sr, João Torres, president. dá 
Liga Espirita do Brasfl realiz AUT RARA] 
ultimo domingo a sua annuto va 
conferencia subordinada Zn *liciná 
Os perigos do alcoolismo é £ sa 
do Espiritismo no golpeamento dm 
vícios uq dos 





mãos costumes" cujo 
desenvolvimento calou furl he 
derando-se a premente ecos vira 
Fe uma seria propaganda cont us 
vicios em geral, 

U Espiritismo, na condição 7 príntião 
cial de doutrina de aperteles nto 
morul, seus cultores vom ent fo 
superiormente os problemas vrá 
no serviço de sua propagatil couve 
mecando à acção mails fundam 


encarando-so os perigos do qlos lim 
no « dos viclos decorrentos, 1 A 
necessidade de uma acção inte! 
te, do estudos culludosos e d: 
lho fecundo, 
A Jarguez do programnu d Au 
balhos e de feção da Liga Jsqurita 
do Brasil na conformidade dos <»48 
“principios” « “objectivos” von gu 
clones abrange us úspectos w pis 
da vida de relação: assim ta s 
popular de Espiritismo que dt 
e so vem reullgindo 
nos domingos na Cusa dos Espirita 
os estudos são orlentados uv vo 
dos para o im de tornar-se a 
mem, pelo seu esforço proprio 
quecido de conhecimentos dal 
formadores tunta de sua cat 
nacional como moral-religlosa, q 
de certo le garantirá pelativo 
eldade. eneurando com animo tur 
serena não! só ns perigos do al 
mo cómo as dissolvencias nec: 
das pelos viclos em gerul «e 
tudo, Intepgrando-se nos Ena 
e de pai como está 1 
orpo dy outrina salvado 
REVISTA ESPÍRITA DO CRM 
Recebemos o mumero de ni y 
corrente da “Revista  Esplrir 9 
Eras", orgão da Liga Bat 9 
“ 
á 
. 


tus 
normal sa 


 » 


ESssa Wi das 


Brasil. Revista bem feita ty 
Phlemmento, com ortonitação É 
gente e selecelonada colabora: 
torna um grande elemento de pr 
ganda do Espiritismo por sro 
Ha recommendavel a sia lily 
quantos se Interessam pelas a 
espiritunlistas, 
SESSOES ESPIRITAS QUE 
HEALIZAM HOJE 
Asvia Espirita Jofo Evan “4 
rua Viscondo de Silva n, 92 4- ja 
ras du noite, 
— € E Senra dos Pobres, “4 
Marechal Deodoro n. 18t de €' 
— Discipulos de Jesus, ron (o Te 
do de Oliveira mn, 83, Rio Compro 


às $ horas. 

SAND, EB, Trabalhadores do, Sogra, 
rua Catumby mn. 112 às 8 horas 
= Sociedade Espirita Pax rua dd 
Vicente n. 55, Andarahy de 8 PRIREA 
— 0, 1, Amar a Deus run Josó 
Elno, nu 9, às 8 horas, 

— C, E. Arlstiica Aveltar estriit 
dn Queimada n. 96 Bonto Hb os, 
às 8 horas. 

: — C. E. José de Abroy pa Roccen 
fontatro mn. 130, Engenho do pe “ 

s 8 horas, 

— €. EB, Estudantes do “Evans 
rua Assis Curncivo n. 151, Picdica, 
às 8 horas, 

— (4 E. Luz, Caridado o A 
run Carolina n, 18 às $ horas 

— GC E. Estrella Guia, rua tirou 
ral Claudio mn. 187, estanão do Mus 
chal Hermes, ás 8 horas, 

C. E. Miguel rua Glaziou no 4 
ás o ones 

— E. Renedicto Avenida Sun 
bana n. 2116. ús 8 horas. 

— O, E, Carldndo do Jesus tu 
Onvidor m. 15, 20 andar, às 8 hora” 

— Ins tuição Legião do Amor. UM 

do Cnttote n, M2, sob. Pp & horas. 
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A Federação do Remo, como temos 
neticiudo, está executando neste mo- 
nuuto um grande programma de ve- 
turmas, pois esti sendo revista toda 
« sy legislação, Já foram estudados, 
sontuidos e approvados os novos es- 
«autos; o codigo de natação será 
discutido dentro em pouco «e virão 
depois os regulamentos de water-polo 
e romo. E as reformas, por tido 
cepssarias, constituem o ponto ba- 
“eg do programma do major Arlo- 
“sto de Almeida Rego, presidente 
vo mistituição aquatica, 
tim torno do codigo de remo, que 
o du mulor importancia para a pro- 
vria vitalidade desse sport, girmm as 
“vis vontraditorias opiniões. Uns pre- 
culem modernizal-o o quanto pos» 
“vor e ute mesmo q quanto Imnos- 
sivel; outros, pelo contrario, talvez 
cum saudades do remo dos temnos 
pretendem que o regulamenta 
etrocede afim de serem adontadas 
nrumente nlgumas medidas da re- 
enbumentação havida ha muitos nm- 





0 0 que temos observado na séde 
instituição e em conversa com fi- 
us de destaque no nosso sport 

vonnco, sendo de notar que algumas 

voltas dirão defender os sevs pontos 
vista, ma occasião opportuna, 


o que se batem pela modemiza- 
vv do codigo, vão pleltenr, inclusive, 
niepduneção de novos typos de bar- 

como se isso Loser chra facil em 
“mn epoca do crise geral, cujos ef- 
te Jogicamente, se estendem so- 
us orzanizações spetivas. Não é 
aii enteular o oue seria parm os 
cossos clubs mpnuticos qn importação 
ento de novas cmbrrcacões, alen- 
Dee cus quaes carirsimas sob q vi- 
vadia de um cambio vil e sem os 
pvores do ismação de tmuostos al- 
cmndogurios. A meros Que o novo 
wverno venha formar caquea q to- 
cedendo ue fot demosto. em con- 
ssqiencia da qual o sport mantica 
iravesegu um periodo de cittiemida- 
(os, pois, foram nesadamente agera- 
ddos as sumy despesas. 

sabes não pessoa mico monta que 
ovua de aiii pratica o dosejo de 
vleumas das figuras de destague do 
Luso remo. 

Pero adgims va adonsão de grs 

cutrigasrs de oito remos para as 
nqusas provas maximas, 

E" bom serto que em outras condi- 
coeso bol medido corta idonl noie que 
pets tvpos de barcos são disnutadas 
ve quis Imoortantas provas do remo 
intornecional. Mas embora deixmndo 
o puto q pepecto economica da 
eu bastará pm simples cols” 
de visa velas condições netunes dor 
noseçs eltbs nanticos part se con- 
cena tmmedintamento, ser. imnasel- 
vel. atormenta Emasstvel a ado- 
tunos de barcos, 
clubs nauticos não nos- 
ui que lhes permit- 
Hum emposilar porcos tão lorgos e no 
mesino toma cebendos: não possitl- 
mos uina O punto secesso so mar 








fora 


peão de 1ues 
O nosso 
niystaliandos 


ue permita o cembiuque e desem- 
harene em burcas de tap grteenvo 
Pinslmonte, us condições technicas 
du nossa via, em Potatogo. não nm- 
corigum contuções de tal vulto, pole 
ug ela é Imemalioavol nora enrrdas 


mo bosco estos. de olo Temos € 
iracanelras, Dirão os mais ontimic- 
tas e Os quais enthustnamados pelas 
meme pvanridas, que a Larõa Rodrivro 
de Povdtis, que dista não mais de 
veta hor do contro da cldado, ofiv- 
voor tes cnrlicões exiridas pelo mais 
mnertivente dos fechmicos. 

tesimenta é verdade, Porém, ain- 
di gsstor, tutariimos com q falla de 
vureliyenento. 

Os clubs existentes na Larõa, em- 
cem auiimados dos melhores nropo- 
bios, como sempre acontece, não po- 
deriam prestar qualquer auxilio aos 
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[ra 
sr 
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berta, 
talha, 
estolha, 





Humberto 





clubs da Federação, isto porque as 
suas installações são bem menores 
do que as exigidas para abrigar um 
barco de oito remos. 

E quantos dos nossos cluls estão 
em condições de construir uma ga- 
rage ha Lagõa? Certamento bem 
poucos. 

Assim sendo, ainda não é opportu- 
no cogitar em coutriggers e glg de olio 
remos, pois são elles improprios às 
nossas condições actunes. Isto não ti- 
gnificn, todavin, que não mereçam o 








— mes men emas tema 00 Tomo o e em ae 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 4 de Novembro de 1930 











nesso applauso aquelles que preten- 
dem provocar o retrocesso do nosso 
remo, resurgindo typos de barcos ha 
muito condemnados pelas conquis- 
tas do progresso, 

Nem tanto ao mar nem tanto à 


terra, Acreditamos que, com o quo|- 


já pessulmos, poderemos fazer coisas 
intoressantes e um codigo que con- 
corra para o progresso do remo ca- 
rloca, 

Quando fôr opporturo, então, da 
remos vôos mais ousados, 


CigaámMero 


dida que faz parte da elegancia do 
homem, na Fabrica 


o hor Badaoilua& ba, 
Av Mem de Sá, 20 


(Junto ao Largo da Lapa) 








A estréa de um empresario 


IDO MEU LOGAIRA “SEU PADRE”, O CONHECIDO 


[Pr AR BAAN CD 


O SS SD OS 











Não esti ainda definitivamente assentado, nas 


O desenvolvimento sportivo da ca. 
pital da Republica deixa ainda mui. 
to a desejur. 

Por mais optimista que se queira 
ser, forçoso é reconhecer que está 
muito longe de ser atlingido o ob, 
jeetivo visado pelos clubs e institui, 
cõcs, pompostnento estumpudo em 
seus progremmas. 


Antes pelo contrário, lamentavel. 
mente ge tem deturpado e não pouco 
a verdadeira Jinalidade dos sports. 

Esse mal tem servido de thema pa. 
re campanhas as mais bem intencio. 
nadas, o que significa que grande 
pumero de sportmer o reconhece, 
o Joceizam, combatendo.o, porém, 
uté agora cm pura perda. 

Todo esse esforco honceto se esbo. 


rõa dº encontro à fortaleza de nte, 
rosses matericos, dejfondula decidida, 


monto pilos homens de maior res, 
ponsabilidaie na cedministração dos 
sports. 

Nu Associtcão Metropolitana, em. 


tão, o cxemplo é tupico. 

Avccen.se mosca jnetitrição o con 
selho de Jundeútores, um poder dis, 
crecionario, de que sc tem serviu, 
epenas, pera a satisjução de seus ap. 
petitos materiges. 


Fouco se lhes dá, vos donos da 
Amea, qualquer phase dos problemas, 
que lhes são ollcreciãos, que não seja 
o que diga respeito à fimancas. 

No phenomeno financeiro se rest, 
me tudo, e só esse lhes interessa, 

O rsullado é o que se está vendo 
infelizmente sem grandes esperanças 
de qualquer reforma qura melhor, 
pois, nua, ali, se pole fazer sem se) 
por seu Intermédio. 


J. ILDEFONSO 


CASA VIEIRA NUNES 


A PREFERIDA DOS SPORTMEN 
Av. Rio Branco, 142 




















talha será q substituto de Velioss 





pri hostes 
rieolores quem iv domingo substituir Velloso, na diffi: 
cil tarefa de aparar os tiros da linha vascaina, Entre Dal 


o joven e fuluroso arqueiro do segundo team. e Ba 
“ correcto e optimo campeão nacional, será feita altem, na entidade 


“TOXEUR" VAR OFFERECER 
AOS AMANTES DO BOX UM 
ESPECTACTULO SENSACIONAL 
A esréa de um “astro” é sempre 
qualquer aviso de grandioso e emo 

cionante, 

Um bexcur que se aposenta para 
ingressm na classe dos empresarios, 
é como uma codorniz, que ergue O 
vôo confiante, para desafiar o gavião 
carniceiro, 

E" um homem cansado contra quem 
todos vão combater, 

"Soy Padre” — o conhecido e apre. 
cindo boxcmb vre tentar esta mudan. 
cn. E, estã confianto na victoria, 

E' que conseguiu a adhesão, e q 
concurso valioso dos nossos melhorms 
amadores, 


Vac elle assim offerecer ao publico 
amante das emoções fortes um espe. 
claculo, em que, o exito será a nota 
Cominante, pois os nomes dos com. 
batentes é a melhor segurança da 
magnificença das lutas que se vão 
renlizar. 

Para resolver, definitivamente, da 
organização do espectaculo, “Seu Pa. 
dee” pede aos amadores que lhe vão 
dar o concurso de sua solidariedade, 
compareçam, ao stadium Riachuelo, 
boje, das 4 às 10 horas da noite, 

Silo elles: 

Smilling x Luis Reis; Julio Gonza. 
lez x Walter Caldas, Joaquim Fer. 
nandes x Antonio Moreno; Al Brown 
x alberto d: Souza; Napoleão Caru. 
so x Gonçalves Ncito; Bianinha x 
antonio de Oliveira; e Antonio Cid x 
Mancel Joaquim Lenl. 

Os amadores irão disputar tres 
medalhos de prata, que caberão 
âquelks que, no conceito do jury, 
vencerem as tres melhores lutas. 

A honra de possuir este glorioso 
trophéo é mais uma segurança de que 
e novo empresario estreará, trium. 
phantemente. 

E estes são os votos que fazemos q 
todos cs bons amantes da “nobre ar. 
te”, 





Será realizada, hoje, a reunião 
do Conselho de Julgamentos 
da Amea 


Hoje, ús 18 horas, reunir-se-á O 
Conselho de Julgamentos da Asso- 
ciação Metropolitana, para tratar dos 
seguintes processos: 

PROCESSO N. 60 — recurso do 
Bangu A. C., contra o acto do sr. 
presidente, que approvou a partida de 
football, primeiros quadros, disputa- 
ca por aquelle club e o CG. R., Vasco 
da Gama, aos 21 de setembro de 1939, 
marcando os respectivos pontos ao O. 
R, Vasco da Gama, por ter vencido 
pelo score de 2 x 1. — Relator, conse- 
lheiro dr. Miguel Timponi, 

PROCESSO N, 61 — recurso do 
amador Adolpho de Oliveira, do Sy- 
rio Libanez A, C., interposto contra 
o acto do sr. Presidente, que lhe ap- 
plicou a pena de suspensão por 45 
dias, por ter aggredido, ne partida 
de football, primeiros quadros, Syrio 
Libanez x Vasco da Gama aos 28 de 
secembro de 1930, ao amador Fausto 
dos Santos, do O, R. Vasco da Ga- 
ma. — Relator, conselheiro dr, Ar- 
mando de Virgillis. 

PROCESSO N. 62 — recurso in- 
terposto pelo amador Fausto dor 
Santos, do C, R. Vasco da Gama. 
contra o acto do sr, presidente, que 
lhe npplícou a pena de suspensão por 
45 dias, por ter aggredido. na partida 
de football, primeiros quadros, Sy- 
rio Libanez x Vasco da Gama nos 28 
de setembro de 1930, ao amador Adol- 
pho de Oliveira, do Syrio Libanez A. 
Club, — Relator, conselheiro dr, Jo- 
sé Maria Costello Branco, 





Problemas interessantes do regula-|| Um esteio do São Christevão 


mento do remo metropolitano 








Jucá, o excellente full back sanchristovense, compa 
uheiro seguro de Zé Luiz e actualmente em perfeita fórr 
ma. Sua aussão, domingo vindouro, será difficil: quebrar 


o impeto do ataque do Botafogo, impedindo 


immediato com Balthazar. 











seu contacto 


Ds jogos de Írofhial marcados para domingo 


Botafogo x S. Christovão 


obtida contra um adversario do qui- 
Inte do tricolor, Um empate diml- 


E, sem duvida, o partida mais im. nuirá sensivelmente as suas possi- 
portante do dia. O Botafogo é o le. ( bilidades, irei, elle passará para 


sede da tnbella, esando a dois pon- 
a do differença do segundo colloca.. 
o 

O 5. Christovão, embora não ten. 
do mais chance do vencer o campto- 
nato, é um adversario perigoso e que 
desde o reinicio do campeonato não 
perde uma só vez, E' verdado que o 
Botnlogo o abateu no turno por tres 
a gero mas esse csore não riz em ab. 
soluto o que foi o jogo e nem pode 
servir como ponto de differença para 
aquilintarse do valor de ambos os 
contendor:s, 

Eles possue, na realidade, forças 


equilibradas e serã muito difficil 
prognostiar o resultado da partida 


de demingo. 

O Bolafogo tem ums linha ata. 
cante superior ao S, Chistovão. Em 
compensação, n defesa deste leva 
vantagem sobre o triangulo botafo. 
guense. Na linha media ha tambem 
ligeira superioridade dos locaes. Mar. 
tin é com effeito, superlor a João no 
centro e na ala direita, Burlamaqui 
é melhor que Agnello, Na aza es. 
querda Ernesto e Pamplona se equi. 
valem. Portanto, é de esperar um 
jogo “puxado”, em que a victoria 
tanto pode ponder para um lado 
como para o outro, 


Se os botafoguenses venceram te. 
rão muito consolidado n sua netual 
posição, tornando.sc, então, muito 
difficil que percam o campeonato. 
Um empate tambem não lhes tra- 
rã grande ombaraço. Mas ww 0 S. 
Christovão triumphar, a situação do 
alvi negro da zena sul sofirerá um 
abalo muito serio, E' que elle ficará 
empatado com o Vasco e o Amerl. 
ca, dols advysrsarios perigesos, que 
terão assim, muito augmentadas as 
suas probnbilkiades em face do cam- 
peonato. 


Vasco x Fluminense 


. No Stadium de S. Januario, vas. 
caninos ec tricolores medirão forças 
novamente. Do valor e da significa. 
ção dessa partida, é desmnecessario 
fallar. Adversarios tradicionses, pos. 
suindo elementos de Indiscutivel ef. 
ficiencin teclmica, tudo indica que 
ambos farão uma pleja sensacional. 
No timo, empataram pela conte- 
gem de um goal depois de um mateh 
disputadissimo. Agora em que vão 
mais ou menos se definindo as pos. 
sibilidades dos differentes clubs, os 
dois bandos desenvolverão por certo, 
os mniores esforços para melhorar 
n sun situação, em face do campo. 
nato, O Vasco desfructa uma calloça- 
ção invejavel, estando em segundo 
legar empatado com o America e 
apenas q dois pontos de differença 
do lender. 

Uma victoria a mais, ser-lhe-ha de 
grande significação, princinalmente 











Senevenate recorreu da suspensão 
que ihe foi applicada nela Amea 


O valente player Humberto 
Benevenuto. pertencente ao 
C. R. do Flamengo, que foi 
suspenso pela Amea por 45 
dias, como tendo participado 
das oceurrencias. havidas 
com o juiz da partida Bola- 
fogo x Flamengo, sr. Walde- 
mar Alves, deu entrada, hon- 
carioca, do 
seu instrumento de recurso 


contra aquella penalidade, 
Benevenuto julga injusta a 
suspensão e dá como ester 
munhas da sua innocencia os 
srs. dr. Vinelli de Mornes e 


Benedicto Menezes, do Bota 
fogo P. €. 
O conhecido half rubro 


negro fez do seu proprio bol- 
so pagamento das despezas 
com q seu recurso, 


o terceiro posto, Uma derrota trará 
consequencias mais graves, 
deixará o Vasco & quatro pontos de 
differença do Botafogo e, portanto, 
sem nenhuma chance de conquistar 
o ambicionado titulo de campeão, 
uma vez que já estamos quasi no fi- 
nal do certame. 

E' preciso accentuar que a victoria 
do Fluminense, não lhe trará malo- 
res beneficios, pois que elle já está 
sem colocação, com onze pontos per- 
Eno Emiim, os caprichos do foot- 
POE. ae 


Syrio - America 

E' outro jogo importante o do te- 
sultado imprevisto, principalmente 
pelo facto de ser disputado no campo 
official do Syrio, à rua Figueira de 
Mello. 

Adversario relativamente fraco, O 
Syrio quando joga Do seu proprio 
campo tem a sua efficiencia duplica- 
do. Haja vista o resultado dos jogos 
contra o Bangu' e o Vasco, a quem 
vneceu brilhantemente. O proprio 
Botafogo, depois de uma luta rigoro- 
samente equilibrada, só conseguiu a 
vantagem de um tento, que lhe as- 
segurou o triumpho final, Agora con- 
tra o Amreica, o Syrio vem so pro- 
parando incansavelmente, entregue 
aos cuidados do seu treinador Gentil 
Cardoso. 1 

O America terá, assim, pela fren- 
te um adversario temivel e que só 
muito difficilmente será abatido, 
Aliás, para consolidar a sua colloca- 
cão na tabella. os americanos necessi- 
tam muito desses dois pontinhos do 
Syrio, porque se perderem os benefl- 
ciarios mais directos desse fracasso, 
serão Os vascainos, que passarão a 
oveupar o segundo posto, sem com- 
petidor. 


Andarahy - Flamengo 


E' um jogo equilibrado, mas sem 
maior imporiancia, 

Os rubro-negros entrarão em cam- 
po desfnicados de Hermimio, Flavio e 
Eenevenuto, que acabam de ser sus- 
pensos pela AMEA, 

O Andarahy tambem está com o 
seu quadro enfraquecido, em vista da 
defecção de nlguns elementos. E' 
ne se vê, um embate desinteres- 
sante, 


Bomsuccesso - Bangu” 


O benjamin da AMEA receberá em 
seu campo a visita dos mulatinhos 
rosados. A peleja carecerá de malor 
importancia, em vista da má colloca- 
ção de ambos os contendores. No em- 
tanto. elles poderão fazer um jogo 
interessante, uma vez que as forças 
de ambos são realmente, equilibra- 
das. O Bomsuccesso tem imposto, no 
seu campo, seria resistencia aos “lea- 
ders” dn tabella, Não é, portanto, de 
admirar que elle repita a façanha 
contra o Bangu”. 





Curso Feminino de Gymnas- 


tica Esthetica 


O Departamento Feminino do Bo- 
tafogo TP. C., leva ao conhecimento 
das senhoras e senhorinhas inseriptas 
no curso Feminino de Gymmnastica 
Esthetica que, as nulas serão realiza. 
das ás quartas-feiras e sanbados das 
10 ás 12 horas. 

Amanhã haverá aula das 10 4s 12 
horas sob o patrocinio da sra. Vera 
Grabinska, eximia professora russa de 
dansas estheticas, 





Reduzino está melhor 


Está melhor o jockey Reduztao de 
Freitas, que ha dias. no hippodromo 
da Gaven, toi actommettido de subita 
enfermidade, 

Attendido na enfermaria do hippo- 
dromo, o Jockey gaucho não poude 
satisfazer seus compromissos de mon- 
tn, sendo levado. por amigos, É sua 
sesidencia, 


porque, 





A tealisação do p 
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Benevenuto, do Club de Regatas do Flamengo, jul- 
gando immerecida a pena que lhe foi imposta pela Amea, entre- 
gou huntem a entidade carioca bem fundamentado recurso 
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roximo 





campeonato sul-ame- 
ricano de basketbal 


Em Montevidéo, a 4 de der 
zembro proximo vindouro, 
será levado a effeito o cam- 
peonato sul-americano de 
basket-ball, com a coopera- 
ção da Argentina, Chile, Uru- 
guay e Brasil, 

O certame, que está 
pertando extraordinario in- 
teresse, proporcionará, esta- 
mos certos, opportunidade ao 
Brasil, para evidenciar, muis 
uma vez, o seu extraordina- 
rio grão de progresso no vio” 
lento sport do basket, 

A Confederação Brasileira 
fará seguir, segundo estamos 
informados: a sua represen- 
tação, que partirá desta 
capital provavelmente a 25 
ou 29 do corrente mez, para 
chegar a Montevidéo a 2 ou 3 
de dezembro, 

Lastimamos apeuas que a 
valente esquadra campeã, do 
S. Christovão, não concorde 
em offerccer-se para reforço 
dos elementos que seguirão 
no serateh brasileiro, Parece 
que ha entre a turma delen- 
tora do campeonato da cida- 


des 


a SS SS rr 





de o proposito de não fra 


gmentar-se. Assim, salvo 
modificações eventuges, a 
turma carioca seguirá assim 
constituida: 

Guardas: Herman e Wai 
demar, o primeiro, do Fluni- 
nense, e o segundo do Fla- 
mengo. 

Centros: Amorim, do Fla 


mengo, e Americo, do Villa, 

Forwards: Maciel (Botar 
fogo); Barros (Flamengo); 
Rufino (Fluminense) e Cy 
panema (São Christovão), 

Seguirão na embaixada às 
srs. Armando Martins, Ha- 
roldo Oest e Gerdal Boscoli. 
os dois ultimos, na qualidade 
de arbitros. 

Uma vez decidido pela 
Confederação. a escalação 
definitiva do team. serão des- 
de Jogo iniciados os lrcinos, 
para que possamos desenvol- 
ver no Uruguay as pertor 
mances que merecidamente 
nos consagra entre as melho: 
res basket ballees-plagers do 
continente, 











DERBY CLUB 


E' o seguinte o programma adiado 
o que à directoria do Derby promet- 
teu cumprilo na reunião do dia 9. 

1º carreira — “Premio Nacional” 
— 1.609 metros — 4:0008 e 8005000 


— (Reservado a aprendizes) ça 
8. 


53 


48 
ol 
48 


ha 


cot. 
Monarcha “o. e a. 23 
ge 
Kit) 
Bu 
EU) 


Thati secos so tou 
Valmonto .. «s 
Rico Dote .. .. 
Tattersal ,. 
Ipê Ce o, ce. ue 50 by 
Homenagem .. «.. M Ui) 
2 carteira “Premio Criação 
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O nppello que o “Diario Carioca* 
fez ás divectorias do Jockey e Derby 
Club, tendo causado a melhor im- 
pressão e o merecido apreço, foi nt- 
tendido pelo Derby Club, que já 
amnistiou a todas as nessoas que se 
achavam sob o peso da penalidade, 

O Jockey Club, pela sun divectorla, 
tambem deverá acolher o appello, 
que representa os desejos de todos or 
turimen, 


Vem ahi Francisco Fer 


nandez 


Deverão ser (desembareados, dentro 
desta semana, da Argentina, dois ou 
tres productos, adquiridos nos leilões 
de Palermo, pelo importador Gui- 
lherme Fernandez, ; 

Os referidos animaes vêm nos cui 
dudos do entralneur Francisco Fer 
nandez. 


A encrencada corrida do 


Derby 


A reunião que o Derby devia reglt- 
var, no dia 25 de outubro proximo 
findo, tem dado assumpto para ser 
tratada, 

Transferindo para 9 do corrente, 
atada não se sabe a solução que O 
Derby dará visto que o seu hinnodro- 
mo do Ttnmaraty está completamen= 
té cccuprdo por forças sulinas, do 
bravo general Flores da Cunha. 

Urge que sejam tomadas providen- 
clas para que de uma fórmn ou de 
outra, tenhamos corrida domingo Pros 
xtmo, 
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normalidade de uma nova éra de reconstrucção politica e administrativa 
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À posse do sr. Getulio Vargas mar- 
cou, inilludivelmente, um aconteci- 
mento jámais observado no regime 


republicano, a ella se 


todas as forças do paiz e o 





rial da magistratura, que terá com. 
petencta para conhecer do processo 
elsitoral em todas as suas phases; 9) 
feita a reforma eleiteral, consulter a 
“vação sobre a escolha de seus repre. 
sentantes, com poderes amplos d 
constituintes, afim de procederem 4 
revisão do Estatuto Federal, melhor 
amparando as liberdades públicas e 
individunes, e garantindo a autono. 
mia dos Estades contra as violações 
do governo central; 10) consolidação 
das normas adimínistrativas com 0 
intuito de simplificar q confusa e 
complicada legislação vigorarnte, hem 
como de refundir os quadros do fun. 
Ccionalismo, que deverá ser reduzido 
ao indispensavel, supprimindo.se os 
addidos c excedentes; 11) manter 
uma administração de rigorosa eco. 
nomia, cortando todas as despesas 
improductivas e sumptuarias — unico 
mio cfficiente de restaurar as nessas 
finanças e conseguir saldos orçamen. 
terics reaes; 12) reorganização do 
Ministerio da Agricultura, apparelho 
actualmente rigido e incperante, pa. 
ra adaptalo ás necessidades do pro 
blema agricola brasileiro; 19) inten. 
sificar à producção pela polyeultura 
e adoptar uma politica internacional 
de approximação economica, faclli. 
tando o escoamento das nossas sobras 
exportaveis; 14) rever o systema tri. 
butario, de modo a amparar a pro. 
ducção nacional, abandonando o pre. 





General Junrez Tavora. ministro 
da Viação 


(Continuação da 5º pagina! 


a e 


tecclonismo dispensado ás industrias 
arilíciaes, que não utilizam materin 
mais 


me de ficção democratica em que Vi- 
vimos, por outro de realidade c 
confianca, 

Passado. agora, o momento das Je 
eitimas expansões pela victoria à 
cingade, precisamente reflectir, magu 
remente, sobre a obra de reconsiru. 
eção que nos cumpre realizar, 


Para não. defraudarmos u expecta- 
tiva alentgdora do povo brasileiro, 
para qua este continue a nos der seu 
apoio e collabaração, devemos estar 
ê altura da missão que nos fol por 
clle confiado, 


- | 

Ella é de iniludivel responsabllida- 
de. Tenhamos u coragem de Jeval.n 
R seu lermo definitivo, sem violen. 
cias cdesnecassavias, mas sem con- 
templações de qualguer especie. | 

O trabalho ce recoustrucção, que 
nos esport, não admitia medidas con- | 
temporizadoras. Impliu o reajusta. 
mento social e cecnomico de todos 
os rumos até aqui seguidos. Não te. 
nhamos medo & verdacdo. Precisamos: 
por astos e não por palavras, cimen- | 
tar a confiança da opinião publica | 
no regime que-sz Inicia. Comecemos 
por desmontar a machina “do filho- 
tiimo parasitario, com toda a sun 
descendencia espuria. Para o exer- 
cicio das funcções publicas, não de. 
ve mais prevaleser o criterio pura- 
mente politico. Confiemol-as nos ho- 
mens capazes e de reconhecida ido. 
heidade moral. A vocação buroerati- 
ca e a caça ao emprego publico, num 
paiz de immensas possibilidades — 
verdadeiro campo aberto q todas as 
iniciativas do trabalho — não se jus- 
tificam. Esse, com o caquismo elel- 
toral, são males que tém de ser com. 
batidos, tenazmente, 

No terreno: financeiro e economico, 
ha toda uma ordem de providencias 
cesencines a executar, deste a restau. 
ração de credito publico no fortaleci. 
mento das fontes productoras, aban. 
donadas às suas dlfliculdades e as. 
phyxiadas sob o pzso de tributações 
de exclusiva finalidade fiscal, 


Resumindo as idéas centraes do 
Bosso programma de reconstrucção 
nacional, podemos destacar, como 
mais opportunas e de Immeliata uti. 
lidado: 

1) concessão de amnistia: 4) sa. 
neºamento moral e physico, extirpan. 
do ou inutilizando as agentes de cor. 
rupção, por todos os meios adequa. 
des a uma campanha systematica de 
defesa social e educação sanitaria; 
d) difíusão intensiva do ensino pu. 
blico, principalmente bechnico. profis 
monal, estabelecendo, para isso, um 
aystema de estimulo e colaboração 
directa com os Estados. Para ambas 
tinalidades, justificarseia a criação 


dc um Ministerio ds Instrheção « 
Saude Publica, sem augmento de des. 
pesas, 4) instituição de um Conselho 
Consultivo, composto de Individuall. 
dades eminentes e sinceramente in. 
tegradas na corrente das idéas novas; 
db) nomeação de commissões de sy IL 
dicancia, para apurarem a responsa. 


prima da paz e contribuem 


Dr, Bapusta Luzario, novo chefe 
“de Policia 


para encarecer a vida e fomentar o 
contrabando; 18) institui: o Ministe. 
rio do Trabalho, destinado a supe. 
rintender a questão social, q amparo 
e difesa do opereriado urbano e ru. 
ral; 16) promover, sem vlolencia, a 


extincção progressiva do latifundio, 
protegendo a organização da pequena 
Propriedade, mediante a transferen. 
cia directa ne jotas do terra de cul. 
tura vo trabalhador parico'a, prefe. 
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povo 
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Dr. Mario Brant, o novo director do 
Banco do Brasil 


alargar-se em mais de um sentido, 
se nos for permittido desenvolver o 
maximo de nossas actividades, 

Mas, para que tal aconteça, para 
qua tudo isso se realize, torna-se in- 
dispensavel, antes de mais nada, tra- 
balhar com fé, animo decidido e de- 
dicação. f 

Quanto aos motivos que atiraram 
o povo brasileiro & revolução, super- 
fluo seria analysal-os, depois de, tão 
exacta e brilhantemente, tel-o feito, 
em nome da Junta Governativa, O 
gneral Tasso Fragoso, homem de 
pensamento e de acção e que, n par 
de sua cultura e superioridade moral 
pôde invocar o honroso Ltulo de dis- 
cipulo do grande Benjamin Constant. 

Através da palavra do ilustre mi- 
| litar, apprehende-se a masma im- 
bressão panoramica dos ncontecimen- 
tos, que vos desenhel, já, a largos 
traços: — a revolução foi a marcha 
incoercivel o complexa da nacionali- 
dede, à torrente impetuosa da von- 
tade popular, quebrando todas as re- 
sistencias, arrastando todos os ob- 
stnculos, À procura de um rumo no- 
vo, na encruzilhada dos erros do pas- 
saco. 

Srs. de Junta Governativa. 

Assumo, provisoriamente. o governo 
da Republica, como delegado da revo- 
lução, em mome do Exercito, da Ma- 
rinha e do povo brasileiros, e agra- 
deço os inesqueciveis serviços que 
prestastes à nação. com a vossa no- 
bre e corajosa attitude, correspon- 
dendo, assim, aos altos destinos da 
Patria. 


O CARDEAL SEBASTIÃO LEME 
EM VISITA AO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 
Esteve, hontem, no Cattete. ús 17 
horas e 40 minutos, acompanhado do 
conego Mello e Souza, secretario de 
- Em., e monsimhor dr, Henri- 
que de Magalhães, o cardeal Sebas- 

tião Leme, 

O chefe da Igreja foi recebido pelo 
Presidente Getulio Vargas no Salão 
dos Despachos, tendo apresentado os 
cumprimentos ao novo presidente e 
se retirado em companhia do minis- 
tro Afranio de Mello Franco. 

















e met qui sumi 


Congratulações pela vi- 
ctoria da Revolução 


O 4 Batalhão da Saude Publica do 
Districto Rural de Jacarépeguá, con- 
gratulou-se com q A BATALHA pela 
victoria revolucionaria, enviando.noz 
uma commissão composta dos sis, 
Aristides Leite de Castro, Antonio 
Luiz Agapio, João Alves de Moga- 
lhães, Octavio Costa, Oswaldo Her. 
culano, Osweldo Brandão. José Gion- 
alves Leite de Abreu e Ernani Tava. 
rec de Oivoira, 

Esso Batalhão da Saude é chetiado 
belo dr, João Luiz Detsi, sincero e 
ardente revolucionario, 


“Bernardes e a Revolu- 





hllidade dos governos depostos e de 
seus agentes relativamente ao en 
prego dos dinheires publicos; 6) re. 
modelação do Exercito e da Armada, 
dz mecordo com gs necessidades da 
defesa nacional; 7) reforma de syste. 
ma eleitoral, tendo em vista, pregi. 
puamente, a garantia do voto; 8 
reorganização do apparelho udicia 
to. no sentido do tomar uma reali, 
dado à independencia moral c mate. 


TE —e ma 


General Leito de Castro, minist cão” — Um telegram- 

eneral Leite de Castro, ministro da . 
de Guario ma de felicitações á A 

rentomente ao nacicnal, estimulan. BATALHA 

do.o a construir com as proprias) O qr Ludario Faria, ilustre 


mãos, em terra propria, o edificio de 
sua prosperidade; 17) organizar um 
Plano geral, fervoviario e redovinrio, 
para tado q palz, afim de ser execn. 
tado predunimnte, segundo as ne. 
cescdudos publicrs e não ao sabor 
de Interezsea de groosião, 

Como vêd:s, temos vasto campo do 
teção, culo perimeçro pode ainda 


mineiro, Lelegraphou, hontom, u 
CA BATALHA”, nos seguintes for. 
mos: 

PONTO NOVO DO CUNHA, Me 
nas, 3 Polieilações pulos agi 
fico arligo — “Nomedos o q lp 
veludo” De, Jadacim Ta 
aniru,” 
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Como ficou consti- 
fuido o ministerio 





O NOVO GOVERNO 

Foi afinal empossado hontem no 
cargo de chefe da mação o dr. Getúlio 
Vargas, 

O povo brasilsiro vendo burlada 
pcia fraude e violencia, , a sua ton. 
tade que, constitucionalmente, devera 
ter.se manifestado, nas urnas de 1º 
de março, pegou em armas para le. 
var no governo o seu candidato, 

Nunca, no Brasil, um chefe de Es. 
tado subiu ao poder cercado de ta. 
manha força como o sr. Getulio Var. 
gas. O proprio Deodoro, jumindor da 
Republica, não teve o prestigio de 
que se vê cercado neste momento o 
actual presidente da Republica. 

Deodoro subiu no poder apoiado pe. 
las classes armadas, mas ante a in. 

ilforença popular, pois, conjorme o 
testemunho de um dos seus ministros, 
a Nação assistiu bestificada á procla. 
meação da Republica. 

O sr. Getulio Vargas, porém, sóbe 
us escadas do Cattete acelamado peio 
Brasil inteiro que, de norte a sul, pe. 
gou em armas para fázel.o presiden 
te, e galga O governo com os poderes 
discrecionarios que «a revolução lhe 
outorga, 

Todavia, nenhum cheje de Estado 
teve a sua mcção mais cerceada co 
que o actual dictndor do Brasil. 

A vigiarlhe os actos € até mesmo 
Os gesios ahi cslião oitenta milhões de 
olhos, 

O Brasil inteiro tem hoje as vistes 
voltadas para esse homem, sobre 
cujos hombros pesa neste instunte 
uma inmensa responsabilidade, Om. 
nipotente para a pratica do bem, o 
presidente Getulio Vargas não tem 
sequer o humano direito de errar. 

A opinião, com « mesma facilidade 
com que cria os seus idolos, os des. 
pedaca, 

Estamos certos de que o chefe da 
nação conscio das suas responsabili. 
dades saberá corresponder aos anhe. 
los daquelles que esperam delle um 
Brasil melhor, um Brasil mais pros. 
pero em que « vida seja mais riso. 
uia, 

Ainda bem que à escolha dos seus 











quziliares correspondeu à expectativa 
| Geral, que vê nos oscolhidos, homens 
dignos e capuzes de levar a bom ter. 
mo q programma recolucionario, 

Segundo a nota official dada à pu- 
blicidade pela secrcturia do Palncio do 
Cattote, o novo Ministerio ficou assim 
constituido definitivamento: 

INTERIOR — Oswaldo Aranla, 

EXTERIOR — Afranio Mello IF'ran- 
CO. 

VIAÇÃO: — Juarez do Nascimento | 
Fernandes Tavora, 

AGRICULTURA — Joaquim Frau- 
cisco de Assis Brasil, 

FAZENDA — José Mariz Wituecker, 

GUERRA — Gencral Leite de Cas- 
tro, 

MARINHA — Almirnnto Isaina de 
Noronha, 


OS DOIS NOVOS MINISTERIOS 

Paz parte integrante o immodiata da 
reforma administintiva do Brasil, a 
organização do dois novos-ministerios 
— o do Trabalho, e o de-BEduenção e 
Saude Publica, b 

Para esses postos, segundo se aliir. 
ma,estio indicados 6s nomes dos sts, 
Lindolfo Collor o dr. Yrancisco Cam- 
pos, respectivamente, 

PARA O BANCO DO BRASIL 


co do Brasil o sr. dr, Mario Brant, 
ex-director d'uquelle estabelecimento 


do credito. 


O DR. LUIZ VERGARA ESCOLHIDO 
PARA OFFICIAL DE GABINETE DA 
PRESIDENCIA 

O nosso collega de imprensa, dr. 
Luiz Vergara, quo serviu como official 
de gabinete do governo riograndense, | 
fot convidado pelo presidente Getulio 
Vargas a continnar à setvil-o como of- 
ficinl de gabinete da Presidencia. 

O dr. Luiz Vergara oceupnr nas for. 
qas-rovolueionarias o posto de tenente- 
coronel, tendo acompanhado todas as 
operações militares do sul do paiz, 





E 
Não ha cigarros sem nicotina, mas o “SUDAN PAU. 


IISTANO” e 


E) 


“SUDANEZA” têm menos nicotina 


do que qualquer outro cigarro, 


PETER PGE ST 


“T À BATALHA ouve 
o dr. Christiano Macha- 
do, illustre secretario do 
Interior de Minas, que 


se acha nesta capital 

Como seria de teda opportunidade 
ouvirem.se as impressões pessoaes do 
dr, Christiano Machado, que, como 
secretario do interior do governo de 
Minas, dirigiu naquelle Estado, o mo. 
vimento revolncionario, procuramoLo 
hoje e delle ouvimos o seguinte: 

“Acredite que, embora mineiro, não 
conhecia ainda a minha gente. Sabia 
que ella era ordeira, trabalhadora e 
cicen da sua liberdades; ignorava, po. 
rem, que o povo mineiro fosse belli. 
coso. 

A revolução velu manifestar mais 
essa qualidade do mineiro. Era pre. 
ciso estar em Minas na cccasião em 
qua irrompeu o movimento para ter. 
se uma idéa do enthusiasmo do povo, 
que affluia de todos cs pontos do 
Eltado, à procura de armas, fazendo 
questão de seguir para an frente, 

O govermo mineiro lutava, assim, 
com grandes difficuldades para man. 
ter na capital o pessoal necessario 
ao serviço normal da administração, 
pois todos queriam combater. 

Eu contava, para a defesa de mute. 
nomia de Minas, com a sua brissa 
Força Publica que eu sabia capaz, 
de todos cs sacrifícios no cumpri. 
mento do seu dever; mas nunca ima. 
ginei que o povo mineiro se atirasse 
& luta com tamanho ardor. 

Outra surpresa minha fol a gram. 
de capacidad» technica, revelada pe. 
les jovens cffícines do nosso Exercito, 
que, na maior harmonia com os da 
Força Publica do Estado, assumiram 
o commando das tropas que opera. 
ram, dentro e fóra das fronteiras de 
Minas, 

A convivencia de alguns dias com | 
esses brilhantes officiaes, a perfeita 
eccinmunhão de vistas que reinou en. 
tre nós sempre guiado que eramos 
prlo mesmo Ideal, estabsleceu entre 
todos uma amizade e confiança in. 
destruc'ive's. 


O sr. Washington Luis 
pede o amparo da Jus- 
tica — Será relator o 


dr. Rodrigo Octavio 


O ex.presidente da Republica. que 
biandou prender tanta gente, cuja 
prlicla atirou tantos homens de bem 
Las enxevias dy rua dy Relação cuns 
umigos o vorreligionarios supotlicia- 
tem jurnaiistas nos calabougos da ço 








ex. já se sente mal nos contortaveis 
appartamentos, que lhe foram reser- 
vados no Casino do Forte de Copa- 
cabana e pretende, com q auxilio do 
Supremo Tribuna, libertar.se do li- 
Esiro constrangimento, que a doçura 
dos revolucionarios lhe impuzeram. 
Um pedido de "habeas.corpus”, sob 
on. 24.00, deu entrada na Secreta- 
ria daquelle Tribunal, firmando q pe- 
Nord o sr. José Carlos Sampaio Fi- 
o. 


S. ex., o sr. Washington Luis, está 
equivocado, julgando que os tempos 
não mudaram e deslembrando.se do 
que com elles tambem os homens 
mudam. 

O mesmo argumento que serviu tan. 
tas vezes para se negar a medida libe. 
tal, aos perseguidos pela truculencia 
Poitica e policial, qrando suspensas 
as garantias, constitucionges, seyvira 
agora para levar o Supremo a fazor 
vuvidos moucos aos lamentos do pri. | 
sioneiro privilegiado de Copacabam. | 


Acabou-se o regimen de 
prepotencia —  Traba- 
lhadores da Limpeza 
Publica que reclamem 
contra seu chefe 


Estrevem à "A BATALHA” os 
erabalhadoros da Limpeza Publicis 
de São Christovão, dizendo-so vi= 
climas, ha muito tompo, da. pre- 
potencia do ehefo, sr, Aldeias, 
que Forcou seus subordinados à 
tomar altitudes contrarias ao som 
sentimento e maneira do pensar. 

Alguns operarios que izoram 
uma pequena veclamação em ma 
Levin de ordenado, foram dispen- 
sudos do servico, injustamente, 

Agora, que foi inaugurado mn! 
novo regime con todos os propor 
silos de assegurar a liberdado p= 
Mtica dos eiaudios, chanan 
teabalhadoros da Limpeza Públi- 
em do São Clrislovão, por nosso 
intermedio, a allencão dae anfo- 
cidades — govormmentars para q 
altitude do st. Alejios. 


Visita ás tropas mineiras 
aquarteladas em Nicthe- 


roy 

A directoria da União Mineira, in- 
coruorada, visitara hoje as tropas 
miticiras aquarteladas em Nictheroy. 

Por nosso intermedio são convida- 
cs vs nssociados e à colonia agui do- 
velada pera se reunir q ela, mus 
Barcas. às IU oras, 


lebrizada Delegacia de CambuUCy, | 
| 


US 


Voi escolhido para director do : 
| 
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Dando como ferminada a missão 
das forças pacificadoras - Vi. 
brante ordem do dia do gene. 
ral João de Deus Menna Barreto 


Ri, de Janeiro, 3 de novembro de 1930 — Exmo, sr. genor 
José Fernandes Leite de Custro — D, D. ministro da Guermy — 
Remeito a v. ex, ». ordem do dia, com que dou por terminaria y 
missão das Forças Pacificadoras, que tive a honra de Comin tirar 
durante a gloriosa jornada de 24 do mez findo. Impetro a v, cz, 
a bondade de fazel-a publicir no Boletim do D. G., se assim v, ex. 
julgar conventente, rota e fraternidade (a.) João de Deus Mena 

1 reneral de divisão. . 

di e DO DIA — Q. G. das Forças Pacificadoras dr > 
e Terra em 3 de novembro de 1930 — Ordem do Dia n, 3 — epi, 
sido substituida a Junta Governativa Provisoria, estabelecia vg 
virtude do pronunciamento militar de 24 do mez transacto, por qr 
govorno mais estavel e de ceção roconstructora, presidido pein úhsis 
do movimento trlunnhante. julgo opportuno considerar terminar 
a missão das Forças Pacificadoras, cujo commando exerci psp 
dia, 

A paz foi restabelecida em todo o tesritorlo patrio, p my. 
cnváia inipera de novo mo seio da familia brasilsiva e um jr a 
intenso sentimento de brasilidade faz vibrar unisono, a alma pais. 
cia, num sincero arhelo de reerguimento da nessa nacionalisaçe 
vrcfundamente combatida pelas lutas travadas em quast indi ex 





pontos do peir, num pujante e robusto movimints em nrol ds sul. 
vento de um governo superiormente orisniado pelo bem da patria 
em que seja realidad» Insovhismevel a vritica dos sãos princi 


Go moralidade administrativa, de distribuição da justiça p cn trio 
peito à liberdade, e em que hab, a ilnminar todos os Beto uy 
sincero desejo de vromover cv felicidade do Brasil. 

Deste ponio singular da trajectorio da au” existencia, 0 Bras 


redimido, ha de pscander noz sous radiosos destinos. sob & com. 
movida gratidan dos contemporaneos e admiração dos vindom 

Os objentivos do movimento pamificedor Ge 24 foram ms. 
mente attincidos: — ressox a luta. não mais corre O Sangue bras. 
Jeiro e o braço erguido, para o ataque Tratriciãa, vero: um 


Trstemal abraço. 

Hosanna sos legionarios de 24! EM 

A egioria, pois que houve gloria, entretecida de vivspisa ue 
de paz, cebe, a todes as forças que agiram nesta Canita) e tm Ni 
ctheroy, afastando do governo deposto a possibilidade de coninmar 
a lutz que clla mantinha cem ideses harmonicos com qs Nalinos 
interesses nacionaes, E 

Rendo meus cgrodecimentos à Marinha Nacional, pel, cy 
tacito assentimento ao movimento redemptor da 24: nes csment 
do Exercito, referidos na criem de operação n. 2, pela presta/; 
que necorreram ao appello que se lhes fez em prol da paz e dl 
corála da femilla brasileira; ao Corpo da Eombairos e à Er 
Policial cesta capital. pela sua valiosa cdhesão ao movimento vos. 
firador, o que permittiu que a gloricsa jornada de 24 foss> vença: 
sem derramamento da sangue, E 

Metecam, porém, a crmmovida gratidão nacional, vela qu 
que de novo illyiminou, radiosa, o lar da familia brasileira, Oy ass, 
general José Fernandes Leito da Castro, pela sua acção deciiça, 
energica e proimpta, tanto no preparo como nã execução do mnri- 
mento de 24; geners! Firmino Antonio Borba, pela sus acção, « 
tempo decidida. calma, enerelea e invariavel, antes e duranto « ul 
moravel jornada; general Pantaleão Telles Ferreira, pelo euthusias. 
mo com que abraçou a causa pacificadora, indo abnegadam: En 
essumir o comniando das forças, oue estacionam wi Villa Militar: o 
general Alfredo Malan d'Angrogne, pelo auxilio prestado durante o 
inevimento de resistencia às imnesições do governo deposto. 


Esses ilustres chefes Iransmilttivão aos sens commandaor- « 
nossos louvores c agradecimentos, na justa medida, a seu crltriso 
do merecimento d” cado, un. FOCA 

Destaco, dentre os innvmeros camaradas que me semindata 
no preparo e na execução do pronunciamento. que poz termo mn tw 









de irmãos no terriotrio nacional, merecenga cs maus louvol e: Pa 
nais sinceros agridecimentos o coronel Bertholdo Klinger. vi 


gccão decidida, intemervta, energica e productora, o sara n meia. 
pol el-mento coordenndor do movimento pacificidor triumphante 
Em nome de todas es forças, cujo commando exzrd, em + 
ácixo aqui consigneda a expressão do nosso profundo agimad-!- 
rrento e de nossa respeitosa erimiração no exmo. gr, 
Augusto Tasso Fragoso. chefe ilusire e eminente, cuja. si h 
conducta. iluminada velo clarão de sua Inteiligencia de esco! ed 
sua bondade, constituiu para ns nm grande conforto e Ganchos q 
certeza da que efectivamente defendismos uma cousa justa e Uta, 
e que elle entregou-se de coração eberto, permanecendo como: 
no Forte de Copacabana. 
Voltemos, camaradas aos Jabores À 
esqueçamos as lutas que scindiram o Exercito: pratiquemos e cova, 
volvamos fraternaes sentimentos de camaradagem: amemes a nas: 
Patria, pela bell-za da sua Historia, pela riqueza e formosiura da et 
terra, pela Intelligencia, bravura e bondade da sua cento;'e. fi . 
mente cultivemos um ldima sentimento da vatriotismo, eus qi 
faça dedicar ap servico da Patria “o melhor da nossa intellizone.» 
o mais proveitoso do nosso trabalho c cs primoras do nosso szu- 
iimento. * 7 Ro 
Eiz, comrades, esteiamos semura unidos em tomo ca ui 
mosa bandeira Go noseo Brasil querido, A 
Viva a Republica! (a.) — João de Deus Menna Barreiro, sone- 
ral de divisão. 






casorna; 
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Na Faculdade Flumi- | Cerrado tiroteio na rua Juli 
nense de Medicina — do Carmo 

l «| Por motivos ainda não best espa 
Uma PRESSA home recidos, devido ao adeantado du húra, | 
nagem, que sera prestar 
da à memoria de João 


Pessoa 


Por se acharem ainda fechadas as 
salas de aulas da Faculdde Flumi- 
nense de Medicina compareceu hon- 
tem às quatro horas da tarde o pro- 
lessor de propedeutica dr, Fernando 
Soures Brandão e all recebido, por 
um granda numero de alumnos dou- 
torandos de medicina de alversas 
séries daquella Faculdads proferiu! 
um vibrante discurso sobre o feito 
da gloriosa jornada na victoria sa- 
prada dos revolucionarios, fazendo 
uma oração patriotica, e acclamanda 
os nomes dos grandes conquistado- 
res. Historiou minuciosamente os 
princivios cos idéaes triumphantes 
Nesse momento o academico de me- 
dicina dr. Giuseppe Nícolo Fran- 
ceschini que ali era presente pediu 
licença para falar ao professor dr. 
Fernando Soares Brandão que at- 
endeu à solicitação do joven aca- 
demico. Proferiu, então. o acado- 
mico um vibrante discurso sobre a 
cuusa do actual momeno, pondo em 
evidencia a participação de todos os 
partidos que colloboraram na revo- 
lução vencedora e salientando seus 
grandes homens, tanto do Norte co- 
mo do Sul, Em seguida o joven aco- 
Gemico, em vinculo de solidariedad» 
com cs demais collegas sugeriu q 
iúda de ser crendo na Facilidade 
Fluminense de Medicina uma Poly- 
clínica de Especialidades Clinicas, 
denominando “Polyelinica Especia- 
lizada dr, João Pessõôa" como bome- 
nagem perpetua ao grande heroe e 
grande morto parahybano. 

Fesa surgestão foi neceita gasto | 
memente debaixo de palmas. 





tem, cerrado tirotelo na rua Julio és 
Carmo. : 
A arruaça começou no botequim a 
“Nova Estrela” situado now, Im 
daquela rua, e, em potico tempo, * 
generalizou, transformando-s? a rui q 
em verdadeiro campo de bazalus, 
O fiscal das vendas de bebidas à 
coalicas sr. Raphael Fausio : é 
vendo quo se q luta se pro! 
haveria muitas victimas, corre 
posto de Assistencia Policial reques- o 
tando soccorros das autoridades E) 
Varios contingentes da policia mir dm 
ltar, de fuzileires navacs e dc mis 
rnlheiros e do exercito, comparcusmm 
conseguindo elles levarem para 
respeclivas corporações os seus valit- 
Bas que promoviam desordens, 
Desta maneira em ponto temp 
conseguiu-se acalmar os amis, 
O delegado do 9.º districto ul”. 


Pç: 








Cate 


das as autoridades de dia caquelt 
ras corporações. 

Foram preses 4 mulhares dy |) 
176 accusadas de haverem cas ' 
Bo n marinheiros envolvidos .a dz 


ed 





Até à hora em que encerrani Erê 
sos trabalhos, o delgado paca haha 
apurado contra ellas, pois qão puder 
ouvil-as, Ê 

A tua Julio do Carmo fo! 
ctada no publico, durante esta partt 
da noite, , 

A Assistencia compareceu atu dt 
Soccorrer a dois feridos que 
Jeronymo Olivelre, de 40 amis. 
| teiro, soldado da Policia Gaucha o 

rido à bala no pé dirotio: e Homil 
Marques, de 19 annos, soltgiro bra 
leiro, marinheiro naval, qu unica 
Bahiana, à rua Harmonin, oi, qu 
foi baleado na cabaça, 


rem 





sao 





Tentou matar a mãe da 





esposa 


Francisco José da Cestu, branco, 
de 23 anncs, brasileiro, soldado do 1º 
esquadrão de cavaliaria — Corpo Au- 
xilar, casou.ge ha 2 annes com Geor.- 
Bina Ferreira, de 17 annos, brasilel. 
ra A foram residir & run do Ouro 
n. 80, 

Há mezes cs dois se separaram, 

Gecrgina foi residir com sua mãe 
d. Augusta Ferreira, à rua do Ra- 
dio n. 13 na estação de Coelho da 
Recha. 
-Francieco sabendo que d. Augusta 
tinha, em sua residencia, como pen. 
sionista, José Alves, de 95 anmos bra. 
silero chauffeyr o qual se tornara | 
amante de Georgina, appareceu, ho- 
je à rua Coelho da Rocha n. 40 e 
disparou 3 tiros em d, Augusta, fe- 


rua do Cattete, foi hosp' 
talizado 


Serum 19 hovas e fá uiicist AR 
Pela rua do Caltele corria, cel E: 
o horio Dn. 186, linha Praiy Ve] 
melha, dirigido pela 


qelora 
Jayme Marques dos 


Santos. 


frente ão predio 79, subia, 
homem procura atravessa ti 
sun frente afim do fomai o 
boque que passava, em dimeçiil 
contraria, 

Foi infeliz, porém, pais o bons 
“Praia Vermelha" colienco, 4 
canoa à distancia, 


rindo.a na perna esquerda e braço Comparecen mma ambi Vi 
direto, Jesé Alves tentou seccorrer a que transportou o feçido no Do 
Pia de sua amante e foi baleado no to Contal, 

reço esquerdo. Era elle d. O, do Mulivs (nr 


Ambes medicaram.se na Assisten-. 
cia do Meyeyr: sendo que d. Augus- 
foi removida para o Hospital do Prom. 
pto Scccorro. 


mes, de 28 anmos, soleira, duas 
leiro, residente em Bonti Riu 
Recebeu fractura da elavienia dº 





e à extensão de desordem, houve hon (1): 


RS 
doso esteve no local. cercado ds lo a 


ordem. va 


Jost Ds 






Colhido por um bonde nm | » 


bh o 
oiro PR 
AX 


| amno do Collegio 


dia 


a 


Os alumnos do Collegio Pe- 
dro II querem passar por 
média 
Esteve, hontem, em Nossa Tedacção, 
Uma commissão de alumnos do õ.+ 
Pedro TI que ves! 
peir pura solicitarmos do Roverun e 
Moprovação de seus exames por mé- 


reita e do frontal, 

Como o sou estado fusso sono 
foi hospitalizado no Prompt Sam 
corro, 













districto, assim como officinas do ve de 


> vp A 
Quando o vebiculo passa + de 





Colhido por um auto 


A Assistencia do Meyer, uisáicos 

hontem, a Manoel Feio de 48 atiNó 

bortuguez, casado. 

Moncel Victorino. 255, que foi nºstt 

FU? colhido por un auto 
Meiicado. retirou-se. 


; 1] ' 
residente é 4 ! 


